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I . INTRODDÇÂO

A p r e s e n t a m o s  n e s t e  r e l a t ó r i o  o c o n j u n t o  d a s  a 

t i v i d a d e s  e  p r e o c u p a ç õ e s  f u n d a m e n t a i s  de  n o s s o  t r a b a l h o  

de  i n i c i a ç ã o  c i e n t í f i c a ,  n o  â m b i t o  d a  p e s q u i s e  ESCOIJV PÚ 

BLICA: PRCOETOS E PRÁTICAS COLETIVAS NCS MOVIFENTOS SO 

C I A I S ;  de  r e s p o n s a b i l i d a d e  da  p r o f e s s o r a  M a r í l i a  P o n t e s  

S p õ s i t o ,  c u j a  i n t e n ç ã o  é  i n v e s t i g a r  e  a n a l i s a r  o s  c o n t e ú  

d o s  d o s  p r o j e t o s  e d u c a t i v o s  d a s  c l a s s e s  p o p u l a r e s  u r b a  

n a s ,  de  s u a  p r á t i c a  p o l í t i c a  n o s  m o v i m e n t e s  s o c i a i s  e  d a s  

a l t e r n a t i v a s  q u e  e s s a s  c l a s s e s  p c s s a m  a p r e s e n t a r  o a r a  a 

s u p e r a ç ã o  d o s  p r o b l e m a s  a t u a i s  q u e  c a r a c t e r i z a m  a  e s c o l a  
p u b l i c a .

P a r a  a t i n g i r  t a i s  o b j e t i v o s  f i c o u  p r o p o s t o :

1 .  T r a ç a r  uma r a d i o g r a r i a  d a s  p r i n c i p a i s  l u t a s  p o o u l a r e s  

o c o r r i d a s  em t o r n o  d a  e s c o l a  p ú b l i c a ,  a  p a r t i r  d a  d é c a  

da  de  70 n a  p e r i f e r i a  u r b a n a  de  S ão  P a u l o ,  p r i v i l e g i a n  

do  a a n á l i s e  d a s  m o b i l i z a ç õ e s  o e i e  p e r m a n ê n c i a  e  o e l a  

m e l h o r i a  d a  q u a l i d a d e  do  e n s i n o .

2 .  I n v e s t i g a r  em t r ê s  á r e a s  d a  p e r i f e r i a  d a  c i d a d e :

•  O c o n t e ú d o  d a s  r e p r e s e n t a ç õ e s  p o p u l a r e s  d i a n t e  d a  

e s c o l a ,  d a n d o  e n f a s e  a q u e s t ã o  d a  p e r m a n ê n c i a  e  d a  

q u a l i d a d e  do  e n s i n o ;

•  v e r s ã o  p o p u l a r  d o  c o n c e i t o  de p a r t i c i p a ç ã o ,  t e n d o  em 

v i s t a  a d e m o c r a t i z a ç ã o  d a  e s c o l a  p ú b l i c a ;

•  a s  p r á t i c a s  c o l e t i v a s  q u e  e x p r i m e m  a s  fo r i r .a s  como os  

g r u p o s  p o p u l a r e s  e s t ã o  O3ncebenao a l u t a  r>?la p e r m a n ê n c i a  

e  a  r e a l i z a ç ã o  de  uma e s c o l a  m a i s  a d e q u a d a  a s e u s  

i n t e r e s s e s ;

3 .  C o n f r o n t a r  e s s e s  p r o j e t o s  e  p r á t i c a s  p r o d u z i d o s  n o  i n  

t e r i o r  d a  c l a s s e  t r a b a l h a d o r a  com o r i e n t a ç õ e s  q u e  o Es 

t a d o ,  i n t e l e c t u a i s .  P a r t i d o s  e  I g r e j a  t ê m  l e v a d o  p a r a  

e s s e s  s e t o r e s ,  t e n d o  em v i s t a  a s u a  D a r t i c i p a ç ã o  n o  

p r o c e s s o  de  d e m o c r a t i z a ç ã o  do  e n s i n o  p ú b l i c o .



Como o b j e t i v o s  e s p e c í f i c o s  t i n h a m  s i d o  e s t a b e  
l e c i d o s :  ~

1 .  R e c o n s t r u i r  a h i s t ó r i a  d o s  m o v i m e n t o s  p o r  e d u c a ç ã o  a 

p a r t i r  d a  d é c a d a  de  70 n a  p e r i f e r i a  de  S ã o  P a u l o ,  me 

c _ £ J i t e  l e v a n t a m e n t o  c a s  c o m u n i d a d e s  q u e  m an tem  o r o o r a  — 

mas de i n t e g r a ç ã o  com e s c o l a s  da  r e d e  m u n i n i o a l  d e  e n s i n o .

2 .  S i s t e m a t i z a r  a s  i n f o r m a ç õ e s  o b t i d a s  s e g u n d o  o s  s e q u i n  
t e s  c r i t é r i o s :

•  o r i g e m  d c  m o v i m e n t e  n o  b a iE % ;

•  p r i n c i p a i s  m o b i l i z a ç õ e s ;

•  f o r m a s  d e  o r g a n i z a ç ã o ;

•  í i . e c a n i S jTios a c i o n a d o s  p a r a  o e n c a m i n h a m e n t o  de  r e i v i n  
c i  c a ç õ e s ;

» e x p e c r a m i v a s  d o  m o v i m e n t o  p o p u l a r  f r e n t e  ã o o s s i b i l i  
c a õ e  c e  i n t e g r a ç ã o  com a e s c o l a .  '

J u s t i f i c a m - s e  e s s a s  p r o p o s t a s  de  t r a b a l h o ,  n a  

meciG= em q u e  a  S e c r e t a r i a  de E d u c a ç ã o  temi d e s e n v o l v i d o ,  

a - r a v e s  de  s u a  D i v i s ã o  de  P ro g ra m ias  de  A t i v i d a d e s  E s p e  

c i a i s ,  uma e x p e r i ê n c i a  d e  a b e r t u r a  d a  e s c o l a  p a r a  a comu 

n i d a ^ : ; , que e utti dos e lementos  p a r a  a r a d i o g r a f i a  dos mo\án:entoE s o c i a i s  

p o r  e d u c a ç ã o  o b s e r v a d o s  n a  c i d a d e  d e  S ã o  P a u l o .

E s s a  i n i c i a t i v a  d a  S e c r e t a r i a  tomia - f o r m a  n o  

PROJETO FIM-DE-SE.NIANA q u e ,  i n s t a l a d o  em 19 83 , tem  p o s s i b i  

l i t a d o  q u e  a c o m u n i d a d e  o c u p e  o e s p a ç o  f í s i c o  d a  u n i d a d e ,  

c; p a r u i r  de  s e u s  p r ó p r i o s  i n t e r e s s e s  e  n e c e s s i d a d e s .  Umi 

c o n j u n t o  s i g n i f i c a t i v o  d e  i n f o r m i a ç õ e s  p o d e r i a  s e r  l e v a n t a  

c o  cem e s s a  G > q 3 e r i i n c i a  de  i n t e g r a ç ã o ,  c o l a b o r a n d o  o a r a  a 

r e c o n s t i t u i ç ã o  d a  t r a j e t ó r i a  dos  m o v i m e n t o s  p o r  e d u c a ç ã o .

A p r o p o s t a  q u e  c o n s t a v a  d o  p r o j e t o  o r i g i n a l  da  

p e s q u i s a  e r a  de  e x a m i n a r  a s  c a r a c t e r í s t i c a s  d a  p a r t i c i p a  

ç ã o  p o p u l a r  a p a r t i r  do t r a t a l h o  d a  S e c r e t a r i a  M u n i c i p a l  

de  E d u c a ç ã o  n o s  b a i r r o s  e  e s c o l a s  de Zona  S u l  

e  da  Z ona  O e s t e  d a  c i d a d e .  A m a g n i t u d e  d e s s a s  t a r e f a s  e r a
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d e s p r o p o r c i o n a l  a o  p r a z o  d e  um s e m e s t r e ,  p e r í o d o  em q u e

f o i  c o n c e d i d a  a  b o l s a ,  d a d o  q u e  o p e d i d o  q u e  f i z e m o s  f o i  

p r e v e n d o  um a n o  p a r a  a  s u a  r e a l i z a ç ã o .  D e s s a  f o r m a ,  c i r  

c u n s c r e v e m o s  n o s s a s  p r e t e n s õ e s  ã  Zona S u l .  E n t r e t a n t o ,  a 

p r á t i c a  d a  p e s q u i s a  e  a  r i q u e z a  de  d a d o s  e  q u e s t õ e s  p a r a  

a  a n a l i s e  q u e  e l a  s u s c i t o u ,  f a z e m  com q u e  p e r s i s t a  o e n o r  

me i n t e r e s s e  p e l a  c o n t i n u i d a d e  do  t r a b a l h o .
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A D i v i s ã o  de  P r o g r a m a s  e  A t i v i d a d e s  E s p e c i a i s ,

s u b o r d i n a d a  â  S u p e r i n t e n d ê n c i a  M u n i c i p a l  d e  E d u c a ç ã o ,  d a  

S e c r e t a r i a  M u n i c i p a l  de  E d u c a ç ã o N d e  S ã o  P a u l o ,  s e m o r e  e s  

t e v e  v o l t a d a  p a r a  a s  a t i v i d a d e s  e x t r a - c l a s s e . I n i c i a l m e n  

t e  d e s e n v o l v i a  p r o g r a m a s  m a i s  r e l a c i o n a d o s  com as  a t i v i d a  

d e s  a r t í s t i c a s ,  q u e  f o r a m  t o m a n d o  v u l t o ,  e t o d a  a p r o q r a  

m a ç a o  e r a  v o l t a d a  p a r a  g r a n d e s  e v e n t o s ,  u t i l i z a n d o  a l u  

n o s  d a s  u n i d a d e s  e s c o l a r e s :  c o m e m o r a ç o e s  v a r i a d a s ,  d e s f i  

l e s  n a s  d a t a s  c í v i c a s ,  m o n ta g e m  de  g r a n d e s  e s p e t á c u l o s ,  

f o r m a ç a o  de f a n f a r r a s  e t c .  As a t i v i d a d e s  da  D i v i s ã o  e r a m  

s u p e r f u l a s  e de  t ê n u e  l i g a ç ã o  com a s  a t i v i d a d e s  e d u c a c i o  
n a i  s  .

Os q u e  e s t a v a m  â  f r e n t e  d e s s e  ó r g ã o  a t ê  1 9 8 3  

a c r e d i t a v a m  q u e  e l e  e s t a v a  p r o m o v e n d o  a  e s c o l a ,  m o s t r a n d o  

o q u e  h a v i a  de  m e l h o r  n o  e n s i n o  m u n i c i p a l .  As a u e s t õ e s  

e d u c a c i o n a i s  d e v e r i a m  s e r  p r e o c u p a ç ã o  d a s  u n i d a d e s  e s c o l a  

r e s  e  d o s  ó r g ã o s  de p l a n e j a m e n t o .

A d i m i n u i ç ã o  g r a d a t i v a  e s i s t e m á t i c a  d o s  o r ç a  

m e n to E  p a r a  a  e d u c a ç ã o  e  a s  p r i o r i d a d e s  d a  E s c o l a  P ú b l i c a  

t o r n a v a m  sem  s e n t i d o  o d e s e n v o l v i m e n t o  d a q u e l e  t i p o  de  

a t i v i d a d e s .  D e s t a  f o r m a ,  f o r a m  r e v i s t a s  a s  f u n ç õ e s  da  Di 

v i s ã o  e  p r o c u r o u - s e  e s t a b e l e c e r  r e l a ç õ e s  e n t r e  s u a s  a t i v i  

d a d e s  e  a s  q u e s t õ e s  d a  e d u c a ç a o .

R e c o n h e c e n d o  q u e  e x i s t e  uma c r e s c e n t e  a s o i r a  

ç a o  d a  p o o u l a ç ã o  em p a r t i c i n a r  m a i s  d i r e t a m e n t e  da  e s c o l a  

e v e r i f i c a n d o  uma c o n s t a n t e  r e i v i n d i c a ç ã o  de  u t i l i z a c ã o  do 
p r é d i o  e s c o l a r  como e s p a ç o  de  l a z e r  e  o u t r a s  a t i v i d a ^ s  de 

i n u e r e s s e  d a  c o i r iu n id ad e  , a S e c r e t a r i a ,  a t r a v é s  d a  D i v i s ã o  

de  P r o g i  aiTias, c o l o c o u  a s  u n i d a d e s  e s c o l a r e s ,  o c i o s a s  f o r a  

de  s  u a s  j. un ç oe  s  p é d a g o g i e  a s  , a d i  s p o s  i  c a o  d a  o o o u l a ç a o .

P a r a  i s s o ,  s e r i a  n e c e s s á r i o  q u e  a s  p e s s o a s  s e  

o r g a n i z a s s e m  f a z e n d o  com q u e  o e s p a ç o  d a  e s c o l a  f o s s e  uma

II. BREVE HISTÓRICO E A PROPOSTA DO PROJETO FIM-DE-SEMANA ( *

C*) E s t e  h i s t ó r i c o  f o i  f e i t o  a p a r t i r  de documentos  f o r n e c i d o s  p e l a  
D i v i s ã o  de P ro g ra m a s  e A t i v i d a d e s  E s p e c i a i s / S ' , E / P M S P .
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c o n q u i s t a ,  r e s u l t a n t e  de  um p r o c e s s o  de  c o n s c i e n t i z a ç ã o  da  

c o m u n i d a d e  de  s e u s  d i r e i t o s  e  r e s p o n s a b i l i d a d e s .  A lêm  d i s  

s o ,  o  g r a u  d e  o r g a n i z a ç ã o  d a  c o m u n i d a d e  e  s u a  p a r t i c i p a ç ã o  

c r e s c e n t e  f a r i a m  com q u e  e s t e  p r o c e s s o  a s s u m i s s e  c a r ã t e r  

i r r v e r s í v e l .  N e s s e  p r o c e s s o ,  e s c o l a  e  c o m \ i n i d a d e  s e  a p r o x ^  

m a r i a m ,  i n t e g r a n d o - s e  p a s s o  a p a s s o ,  p e n s a n d o  j u n t a s  q u e s  

t ô e s  de  i n t e r e s s e  d a  c o m u n i d a d e  e  d a  e s c o l a .  A q u i  r e s i d _ i  

r i a  c d i f e r e n ç a  e n t r e  o a u t o r i t a r i s m o  e  a  d e m o c r a c i a ,  n a  

c o n c e p ç ã o  d o s  r e s p o n s á v e i s  p o r  e s s a  l i n h a  de  a t u a ç ã o .

O e s p í r i t o  q u e  d e v e r i a  e s t a r  p r e s e n t e  em t o d o s  

o s  t r a b a l h o s  d a  D i v i s ã o  é  o  de a u x i l i a r  a  e s c o l a  n a  f o r m a  

ç ã o  d o s  a l u n o s ,  c a p a c i t a n d o —o s  a r e f l e t i r  m e l h o r  n a  r e a l i  

d a d e  em q u e  v i v e m ,  i n t e g r a n d o  c a d a  v e z  m a i s  e s c o l a  e  comu 

n i d a c e ,  q u e  e s t i v e r a m  d i s t a n t e s  d u r a n t e  m u i t o  t e m p o .

0  PP.OJETO FIM-DE-SEMANA n a  e s c o l a  f o i  c o n s i d e
(*) ”r a d c  o " c a r r o  c h e f e "  d a  D i v i s ã o  de P r o g r a m a s  . Na b u s c a  

de  s o l u ç õ e s  p a r a  o s  a l t o s  c u s t o s  d a s  a t i v i d a d e s  de  l a z e r ,  

q u e  e x c lu e m ,  a s  p o p u l a ç õ e s  c a r e n t e s ,  f o r a m  f e i t a s  d i v e r s a s  

p r o p o s t a s  de  o r g a n i z a ç ã o  de  e v e n t o s  p o r  p a r t e  de  a l g u m a s  

e n t i d a d e s  q u e  comipunham o  C o n se lh .o  de  L a z e r  da  C i d a d e  d a  

C i d a d e  de S ã o  P a u l o .  A d e s c o n t i n u i d a d e  e  a f a l t a  de s i s t e  

m i a t i z a ç ã o  d e s s a s  a t i v i d a d e s  f o r a m  f a t o r e s  q u e  d e m o n s t r a r a m  

a n e c e s s i d a d e  do  PROJETO.

P r o c u r o u - s e  t r a d u z i r  com e s s a  m e d i d a  umia p o l i  

t i c a  de  a t e n d i m e n t o  a o s  a n s e i o s  e n e c e s s i d a d e s  d a  c o m u n i d a  

d e ,  q u e  v a i  d e s d e  a a b e r t u r a  d o s  e s p a ç o s  f í s i c o s  a t é  o  a 

c o m p a n h a m e n t o  e a p o i o  p a r a  a  c o n c r e t i z a ç ã o  de  p r o p o s t a s  da  

p o p u l a ç ã o ,  a c r e d i t a n d o  q u e  o  PROJETO FIM-DE-SEMANA f o s s e  

um m e i o  e f i c i e n t e  p a r a  s e  a l c a n ç a r  a i n t e g r a ç ã o  e n t r e  a e s  

c o l a  e  a  c o m u n i d a d e ,  o b j e t i v o  m a i o r  d a  D i v i s ã o .

Em 1 9 8 3 ,  em a g o s t o ,  39 d a s  504  e s c o l a s  m u n i c i

p a i s  s e  i n s c r e v e r a m  p a r a  p a r t i c i p a r  do  PROJETO, N e s s a  f a  •

{*)  Hã ,  a lé m  do FIN-DE-SEMANA, o PROJETO DE CINEMA NAS ESCOLAS, de 
TEATRO DE FANTOCHES, DE HORTAS E JARDINS, c u r s o s  r á p i d o s  d e  FORMA 
ÇAO DE MÃO-DE-OBRA, CAMPEONATOS ESCOLARES e o PROGRAMA DE ACOMPA- 
NH.AMENTO ÃS ASSOCIAÇÕES DE PAIS E MESTRES, CENTROS CÍVICOS ESCOLA 

. RES E CONSELHOS DE ESCOLA.
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s e ,  c i n d a  o c o r r i a m  e v e n t o s  e s p o r á d i c o s  n o  f i m - d e - s e m a n a

q u e ,  a p e s a r  de  c o n t a r e m  com a  p a r t i c i p a ç ã o  de  p e s s o a s  d a  

c o m u n i d a d e  n a  s u a  o r g a n i z a ç a o ,  n ã o  t i n h a m ,  c b j e t i v o  i n t e  
g r a d o r .

No a n o  de  1 9 8 4 ,  j ã  com 78 e s c o l a s  i n s c r i t a s ,  

a  D i v i s ã o  D a s s o u  D o r  um o r o c e s s o  i n t e r n o  de  r e f o r m u l a ç ã o ,“ 0 f

n o  s e n t i d o  de a s s e g u r a r  a  c o n c r e t i z a ç ã o  d o s  o b j e t i v o s  do 

PROJETO. As f e s t a s  d e r a m  l u g a r  a  a t i v i d a d e s  s i s t e m a t i z a  

d a s ,  a ç o r a  p r o p o s t a s  p e l a  c o m u n i d a d e ,  c u j o  g r a u  de  o r g a  

n i z a ç a o  ê o q u e  d e t e r m i n a  o modo p e l o  q u a l  e l a s  s e  d e s e n  

v o l v e m :  p e r i o d i c i d a d e ,  i n t e n s i d a d e ,  d u r a ç ã o ,  q u a n t i d a d e  e 

c o n t i n u i d a d e .

E n t e n d i d a s  como a t i v i d a d e s - m e i o ,  n o  p r o c e s s o  

de  s u a  o r g a n i z a ç ã o  d a r - s e - i a  a  a p r o x i m a ç ã o  e n t r e  e s c o l a  e 

c o m u r . i a a d e :  r e c u p e r a n d o  o d i á l o g o ,  a  i n t e g r a ç ã o  e n t r e  am 

b a s  s e  v i a b i l i z a r i a .

A D i v i s ã o  p r o p ô s  a i n d a  a  r e c u p e r a ç ã o  do D a o e l  

d a s  i n s t i t u i ç õ e s  a u x i l i a r e s  d a  e s c o l a .  Se  o s  C o n s e l h o s  de  

E s c o l a ,  A s s o c i a ç õ e s  de P a i s  e  M e s t r e s  e  C e n t r o s  Cív icos  Es 

c o l a r e s  f u n c i o n a s s e i r i  com t o d o  o s e u  p o t e n c i a l ,  n ã o  s e r i a  

n e c e s s á r i o  h a v e r  um p r o j e t o  p a r a  a  i n t e g r a ç ã o  e n t r e  a  e s  

c o l a  e  a  c o m u n i d a d e .  R e c u p e r á - l a s  s e r i a  t o r n á - l a s  c o n h e c i  

d a s  em t o d a  a s u a  a m p l i t u d e  p e l a  c o m u n i d a d e ,  q u e  s 5  a s s i m  

p o d e r i a  p a r t i c i p a r  j u n t o  á  e s c o l a ,  s e n d o  t a i s  i n s t i t u i  

ç õ e s  a u x i l i a r e s  l e g i t i m a d a s ,  e n q u a n t o  e f e t i v a m e n t e  r e p r e  

s e n t c t i v a s  de  t o d o s  o s  s e u s  m e m b r o s .  N e s s a  t r a j e t ó r i a ,  a 

i n t e g r a ç ã o  e s c o i a - c o m u n i d a d e  e s t a r i a  a v a n ç a n d o  e o  PROJETO 

?IM-DE-SEMANA d e i x a n d o  de  s e r  n e c e s s á r i o .

Emi 1985 o númiero de  e s c o l a s  a t e n d i d a s  f o i  amt' 

p i i a d o  p a r a  1 0 7 ,  s e n d o  m a n t i d a s  a s  d i r e t r i z e s  e o b j e t i v o s  

p r o p o s t o s  em 1984 . O r e t o m o  p o s i t i v o  d e  t o d o  e s s e  e s f o r  

ç o  s e r i a  d a d o  com uma m a i o r  c o n t r i b u i ç ã o  d a  c o m u n i d a d e  

n a s  q u e s t õ e s  e s c o l a r e s  e n q u a n t o  p a i s  e  c i d a d ã o s ,  n a  mes 

ma m e d i d a  a  m e l h o r i a  d a  q u a l i d a d e  do  s e r v i ç o  p r e s t a d o  p e  

l a  e s c o l a  p ú b l i c a  o c o r r e r i a ,  d i m i n u i n d o  a d i s t â n c i a  e x i s  

t e n t e  e n t r e  a e d u c a ç ã o  q u e  é  l e v a d a  ã s  c a m a d a s  p : :pula res  e 

o s  s e u s  r e a i s  i n t e r e s s e s .
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I I I .  AS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS

1 .  P r o g r a m a  d e  E s t u d o s

D u r a n t e  o  p e r í o d o  em q u e  f o r a m  r e a l i z a d a s  a s  

a t i \ " i d a d e s  de  p e s q u i s a  d e s e n v o l v e m o s  mri p r o g r a m a  d e  e s t u  

d o s ,  a t r a v é s  d e  l e i t u r a s  e  s e m i n á r i o s , ,  u t i l i z a n d o - n o s  de  

t e x t o s  de  a u t o r e s  n a c i o n a i s  e e s t r a n g e i r o s ,  c u j a  t e m á t i c a  

b á s i c a  r e f e r i a - s e  a o s  m o v i m e n t o s  s o c i a i s  e  l u t a s  r e i v i n d ^  

c a t o r i  a s  u r b a n a s ,  t e n d o  em v i s t a  a  c o m p o s i ç ã o  de um s u p o r  

t e  t e ó r i c o  m a i s  n í t i d o ,  q u e  r e f e r e n c i a s s e  a  i n v e s t i g a ç ã o .

T e x t o s  t r a b a l h a d o s ;

a .  TOPALOV, C h r i s t i a n .  L a  u r b a n i z a c i õ n  c a p i t a l i s t a .  Mé

x i c o  E d i t o r i a l ,  E d i c o l  M é x i c o ,  . C o l e c c i ó n  Diseno: P up

t u r a  y  a l t e r n a t i v a s ,  1 9 7 9 .

b .  CASTELLS, M a n u e l .  C i d a d e ,  d e m o c r a c i a  e  s o c i a l i s m o .

R i o  de  J a n e i r o ,  P a z  e  T e r r a ,  1 9 8 0 .

c .  AlLVARADO, Lu í s . N o t a s  s o b r e  l a s  p e r s p e c t i v a s  e n  e l

a n a l i s i s  d e  l a s  l u c h a s  r e i v i n d i c a t i v a s  u r b a n a s . Gua

t e m a l a ,  S e p t i e m b r e ,  1 9 7 9 .

d .  SILVA, L u i z  A n t o n i o  M ac h a d o  d a  & ZICCARDI, A l i c i a .  No

t a s  p a r a  uma d i s c u s s ã o  d o s  " m o v i m e n t o s  s o c i a i s  u r b a  

n o s " .  B e l o  H o r i z o n t e ,  o u t u b r o ,  1 9 7 9 .

e .  CARDOSO, R u t h  C . L .  " M o v i m e n t o s  s o c i a i s  u r b a n o s :  b a l a n

ç o  c r í t i c o " .  I n :  S o c i e d a d e  e  P o l í t i c a  n o  B r a s i l  P õ s -  

6 4 ,  s ã o  P a u l o ,  B r a s i l i e n s e ,  1 9 8 3 .

f .  KOV'ARICK, L ú c i o .  Os c a m i n h o s  do  e n c o n t r o ;  a s  l u t a s  s o

c i a i s  em S ã o  P a u l o  n a  d é c a d a  d e  7 0 .  I n :  R e v i s t a  P r e  

s e n ç a  n 9  2 ,  E d i t o r a  C a e t é s ,  S i o  P a u l o ,  1 9 8 4 .

2 .  L e v a n t a m e n t o  d e  D ados  p o r  E s c o l a

F o r a m  l i d o s  e  a n a l i s a d o s  t o d o s  o s  r e l a t ó r i o s  

f e i t o s  p e l o s  t é c n i c o s  d a  D i v i s ã o  de  P r o g r a m .a s  e  A t i v i d a  

d e s  E s p e c i a i s ,  r e s p o n s á v e i s  p e l o  PROJETO FIM-DE-SEL^ÍANA n a s
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e s c o l a s  d a  Z o n a s  S u l  de  S a o  P a u l o  e  s e l e c i o n a d o s  d a d o s  r e  

l e v a n t e s  p a r a  a p e s q u i s a ,  q u e  f o r a m  r e g i s t r a d o s  em f i c h a s  

p o r  e s c o l a ,  e l a b o r a d a s  p a r a  a o r g a n i z a ç ã o  d e  i n f o r m a ç õ e s  

ú t e i s  p a r a  a  e s c o l h a  d o s  b a i r r o s  e  e s c o l a s  q u e  s e r i a m  v i ­

s i t a d a s  n o  t r a b a l h o  de  c am p o .

í *  )C o n s t a v a m  d a s  f i c h a s  o s  s e g u i n t e s  d a d o s :

•  nome e  e n d e r e ç o  d a  e s c o l a ;

•  p e r í o d o  em q u e  p a r t i c i p o u  do  PROJETO FIM-DE-SEMANA;

•  t i p o  de  p r o g r a m a ç ã o ;

•  e n v o l v i m e n t o  d a  e s c o l a ;

•  i n s t i t u i ç õ e s  do  b a i r r o ;

•  l i d e r a n ç a s ;

•  o u t r a s  o b s e r v a ç õ e s .

s ã o  28 ( v i n t e  e  o i t o )  e s c o l a s  d a  Z ona  S u l  i n p  

c r i t a s  n o  PROJETO FIM-DE-SEMANA:

•  07 ( s e t e )  e s c o l a s  d a  r e g i ã o  de  V i l a  M a r i a n a ;

•  07 ( s e t e )  e s c o l a s  d a  r e g i ã o  de  Campo L im p o ;

•  14 ( q u a t o r z e )  e s c o l a s  d a  r e g i ã o  d e  S a n t o  A m a ro .

( * * )3 .  E n t r e v i s t a s  com o s  T é c n i c o s

F o r a m  e n t r e v i s t a s  13 ( t r e z e )  t é c n i c o s ,  f u n c i c  

n ã r i o s  d a  D i v i s ã o  de  P r o g r a m a s  e A t i v i d a d e s  E s p e c i a i s ,  d a  

S e c r e t a r i a  M u n i c i p a l  de E d u c a ç ã o , ,  com a  f i n a l i d a d e  d e  e s  

c l a r e c e r - n o s  s e u s  p o n t o s  de  v i s t a  a  r e s p e i t o  de  t e m a s  co  

m o :

•  a s  r e l a ç õ e s  e n t r e  e s c o l a  e  c o m u n i d a d e ;

•  a  p a r t i c i p a ç ã o  d a  p o p u l a ç ã o  n a  e s c o l a  p ú b l i c a ;

( * )  Ver  anexo  n9 01.
( * * )  E s s a s  e n t r e v i s t a s  fo ram  g r a v a d a s  em f i t a s ,  num t o t a l  de s e t e  

h o r a s  de g r a v a ç a o .
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•  a  p r o p o s t a  d o  E s t a d o  p á r a  e s s a  p a r t i c i p a ç ã o ;

•  a  p r o p o s t a  e s p e c í f i c a  de  p a r t i c i p a ç ã o  d e s e n v o l v i d a  p e l a  

D i v i s ã o  de  P r o g r a m a s .

Também a t r a v é s  d e s s a s  e n t r e v i s t a s  f o i  p o s s í v e l  

c o l h e r  e l e m e n t o s  p a r a  e s b o ç a r  um p e r f i l  d o s  t é c n i c o s ,  a l é m  

d e  o u t r o s  d e t a l h e s  s o b r e  o  PROJETO FIM-DE-SEMANA em c a d a  

e s c o l a  a t e n d i d a  p o r  e l e s ,  a s  c a r a c t e r í s t i c a s  d a  p o p u l a ç ã o  

l o c a l ,  s u a s  o r g a n i z a ç õ e s ,  l u t a s  e  e x p e c t a t i v a s  q u a n t o  ã 

e s c o l a  e  a o  PROJETO, a  c o n d u t a  d o s  p r o f i s s i o n a i s  e  d i r e t o  

r e s  c a s  e s c o l a s ,  bem como i n f o r m a ç õ e s  ü t e i s ,  o r i e n t a ç õ e s  

e  c o n t a t o s  p a r a  a  p e s q u i s a  de  cam p o .

E s b o ç o  d o  P e r f i l  d o s  T é c n i c o s

Dos t r e z e  t é c n i c o s  e n t r e v i s t a d o s ,  t r ê s  s Í o  h o  

iTiens. S e i s  e s t ã o  n a  f a i x a  de 40 a 46 a n o s ,  q u a t r o  e s t ã o  

e n t r e  23 e  28  a n o s  e  t r ê s  p o s s u e m  e n t r e  35 e  37 a n o s .  To 

d o s  t e m  e s c o l a r i d a d e  de n í v e l  s u p e r i o r ,  p r i n c i p a l m e n t e  em 

c u r s e s  de E d u c a ç ã o  A r t í s t i c a  e E d u c a ç a o  F í s i c a ,  h a v e n d o  

tam b ém  f o r m a d o s  em G e o g r a f i a ,  L e t r a s  e  P e d a g o g i a ,  Q u a s e  

t o d o s  s ã o  p r o f e s s o r e s  h ã  b a s t a n t e  t e m p o ,  c o m i s s i o n a d o s  p a  

r a  t r a b a l h o s  n a  D i v i s ã o  de  P r o g r a m s , e  a p e n a s  t r ê s  n u n c a  

t i v e r a m  c o n t a t o  com a  r e d e  p u b l i c a  m u n i c i p a l  de  e n s i n o ,  

a t é  m a r ç o  de  1 9 8 5 .

A m a i o r i a  t e m  uma v i s a o  m u i t o  o t i m i s t a  d a s  

p o t e n c i a l i d a d e s  d a  i n t e g r a ç ã o  e s c o l a - c o m u n i d a d e . É c o n s e n  

s u a i  a  i d é i a  d e  q u e  e l a  s e  c o n s t i t u i  f a t a l m e n t e  em f a t o r  

d e  m e l h o r i a  do e n s i n o ,  p o r q u e  o s  p a i s  podem, c o l a b o r a r  d i  

r e t a m i e n t e  n o  p r o c e s s o  e d u c a t i v o  eir: q u e  a  e s c o l a  e n v o l v e  

s e u s  f i l h o s ,  q u a n d o  en x erg a i r i  a e s c o l a  como a l g o  q u e  n ã o  

e s t ã  f e c h a d o  e  d i s t a n t e .

A im a g e m  do  PROJETO q u e  f a z e m  é  a  de  uma u t o  

p i a ,  um s o n h o ,  q u e  f a r i a  com q u e  o s  a l u n o s  d a  e s c o l a  p ü  

b l i c a  f o s s e m  bem t r a t a d o s ,  sem a i m p e s s o a l i d a d e  c a r a c t e  

r í s t i c a  de  um õ r g ã o  b u r o c r á t i c o .  O PROJETO s e r i a  um m e i o
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e n t r e  v á r i o s ,  p a r a  r e a l i z a r  a  a b e r t u r a ,  a  d e m o c r a t i z a ç ã o ,  

a  h u m a n i z a ç ã o  e  d e s m i s t i f i c a ç ã o  d a  e s c o l a .

0  e m p i r i s m o  e  a  f a l t a  d e  e x p e r i ê n c i a  a n t e r i o r  

s ã o  a s p e c t o s  d o s  q u a i s  o s  t é c n i c o s  s e  r e s s e n t e m  m u i t o .  0 

c o n v i t e  p a r a  e s s e  t r a b a l h o  f o i  f e i t o  de f o r m a  r e s u m i d a  e 

e n v o l v i d o  de  c e r t o  e n c a n t o ,  p e l o  f a t o  de s e r e m  p r o f i s s i o  -  

n a i s ,  t é c n i c o s ,  a s s u m i n d o  j u n t o  com a  p o p u l a ç a o  a  p e r s p e c  

t i v a  de  a c a b a r  com a e s c o l a  a u t o r i t á r i a ,  c o n t r i b u i n d o  com 

s e u s  c o n h e c i m e n t o s .  V i r a m  q u e  e r a  um u n i v e r s o  m u i t o  m a i s  

c o m p l e x o  do q u e  i m a g i n a v a m  e  e s t ã o  f o r j a n d o  s u a  e x p e r i ô n  

c i a  e s e u s  c a m i n h o s  de a t u a ç ã o .

C o n s i d e r a m  a  p r o p o s t a  a v a n ç a d a  e  q u e  s e u s  r e  

p u l t a d o s  s õ  a p a r e c e r ã o  s m é d i o  e  l o n g o  p r a z o ,  s e  f o r  g a r a n  

t i d a  s u a  c o n t i n u i d a d e .  P o r  i s s o  t ê m  m u i t o  r e c e i o  q u e  a a l  

t e r a ç ã c  d c  p o l í t i c c  e d u c a c i o n a l  m u n i c i p a l  a n u l e  o t r a b a l h o  

r e a l i z a d o ,  q u e  q u e r e m  g a r a n t i r  i n d e p e n d e n t e m e n t e  d a  ' o o s^  

ç ã o  p a r t i d á r i a  q u e  e s t e j a  n o  g o v e r n o .  P a r a  e l e s  a e s c o l a  

n ã o  l e v a  em c o n t a  a s  c a r a c t e r í s t i c a s  e s p e c í f i c a s  s õ c i c - e c o  

n ò m i c a s  e  c u l t u r a i s  da  p o p u l a ç ã o  q u e  a t e n d e ,  f a z e n d o  d e l a  

uma im a g e m  q u e  n ã o  c o r r e s p o n d e n t e  ã  r e a l i d a d e .  P o r  o u t r o  

l a d o ,  n ã o  p o d e  p r e t e n d e r  i n t e g r a r - s e  ã  c o m u n i d a d e  s e  i s s o  

n ã o  a c o n t e c e  i n t e r n a m e n t e .  As e q u i p e s  t é c n i c o - a d m i n i s t r a t i ^  

v a s  e  o s  p r o f e s s o r e s  têm. m ede  q u e  o s  f u n c i o n á r i o s  d a  D i v i  

s ã o  façami uma i n v e s t i g a ç ã o  e  um j u l g a m e n t o  do  f u n c i o n a m e n ­

t o  da  e s c o l a  e ,  q u a n d o  é p r o p o s t a  a  d i s c u s s ã o  j u s t a m e n t e  

s o b r e  i s s o ,  a e s c o l a  s e  f e c h a .  .Mas a c r e d i t a m  q u e  t r a b a l h a r  

a  e q u i p e  t é c n i c o - a d m d n i s t r a t i v a  p a r a  a t i n g i r  o s  p r o f e s s o  

r e s ,  semj d e i x a r  c e  e s t i m u l a r  a  p r e s e n ç a  c a  c o m u n i d a d e ,  é 

a  ú n i c a  f o r m a  de  m . e l h o r a r  a s  e s c o l a s  e r e s o l v e r  s e u s  p r o  

b l e m a s  .

Uma d u p l a  de  t é c n i c a s  p e n s a  e s t a r  d e s p e n d e n d o  

um g r a n d e  e s f o r ç o  p e s s o a l  e  p r o f i s s i o n a l  sem s a b e r  a s  con  

s e q u ê n c i a s ,  ou  s e  h a v e r á  c o n s e q ü ê n c i a s .  E s t ã o  a b a n d o n a n d o  

o  PROJETO, p r e f e r i n d o  a t u a r  p o l i t i c a m e n t e  em o u t r a s  i n s  

t ã n c i a s  d a  s o c i e d a d e  c i v i l .  Q u e i x a n d o - s e  d a  f a l t a  de  r e s  

p a l d o  d o s  o u t r o s  ó r g ã o s  a d m i n i s t r a t i v o s  e  d e  p l a n e j a m e n t o
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d a  S e c r e t a r i a ,  q u e  s ã o  o m i s s o s  - q u a n t o  ã s  a t i v i d a d e s  e x t r a  
- c l a s s e .  C rê e m  q u e  com o  PROJETO a l g u m a  c r f t i c a  f o i  l e v a n  

t a d a ,  c o n f l i t o s  c o m e ç a r a m  a  s e  e x p l i c i t a r  e  n a  p r a t i c a  

c a í r a m  o s  a r g u m e n t o s ,  m u i t o  comuns  e n t r e  d i r e t o r e s  e  p r o  

f e s s o r e s ,  d e  q u e  n ã o  e r a  p o s s í v e l  f r a n q u e a r  o s  e s p a ç o s  da  

e s c o l a  p a r a  a t i v i d a d e s  d a  p o p u l a ç ã o ,  sem a m e a ç a  ã  i n t e g r ^  

d a d e  f í s i c a  d a s  p e s s o a s  e  a o  p a t r i m ô n i o .

N o ta m  t o d o s  q u e  a  c o m u n i d a d e  s e  i n t e r e s s a  p e  

l o s  p r o b l e m a s  e s c o l a r e s  e  p e l a  e d u c a ç ã o  d o s  f i l h o s ,  mas 

f u n c i o n á r i o s ,  p r o f e s s o r e s  e d i r e t o r e s  d e  e s c o l a s  t r a b a  

l h a m  c o n t r a :  a s  m ã e s  t ê m  medo q u e  s e u s  f i l h o s  s o f r a m  p e r  

s e g u i ç õ e s  em c o n s e q ü ê n c i a  de  c r í t i c a s ,  " a  n o t a  é  uma a r m a  

m u i t o  p o d e r o s a " .

P r e o c u p a  m u i t o  a o s  t é c n i c o s  e s s a  r e s i s t ê n c i a  

q u e  o s  p r o f i s s i o n a i s  d s  e s c o l a  o f e r e c e m ,  p o r q u e  q u e m  a g e r e  ou  

e x e r c e  a t i v i d a d e  d o c e n t e  a c a b a  n ã o  s e  i n t e g r a n d o  e  a  s u a  a t u a  

ç ã o  p e r m a n e c e  a  m esm a.  De modo q u e  o u s o  d o s  p r é d i o s  o ú b l i c o s  

e s c o l a r e s  n o s  f i n a i s  da  s e m a n a  c o r r e  o  r i s c o  d e  n ã o  a v a n ç a r  
p a r a  u-ma i n f l u ê n c i a  n a  q u a l i d a d e  d a  a ç ã o  é d u c a c i o n a l .  E v i  

t a r  e s s e  r i s c o ,  e n t r e t a n t o ,  é  um d e s a f i o  p a r a  o s  t é c n i c o s ,  

q u e  a i n d a  t ê m  uma v i s ã o  m u i t o  v a g a  e  c o n f u s a  s o b r e  e s s a s  

q u e s t õ e s .

A i n s t a b i l i d a d e  com q u e  o t r a b a l h o  p r o g r i d e  f o r  

ma e x p e c t a t i v a s  q u e  f r e q ü e n t e m e n t e  s e  f r u s t a m .  A c r e d i t a m  

q u e  a  c o m u n i d a d e  n ã o  e s t á  p r e p a r a d a  p a r a  " e n t r a r  n a  e s c o  

l a " , a c h a r  q u e  5 e s c o l a  é r e a l m e n t e  d e l a .  P a r a  o s  t é c n i c o s  

" o  d i f í c i l  é  a  c o m u n i d a d e  p e r c e b e r  q u e  t e m  f o r ç a  r e i v i n d ^  

c a t õ r i a .  P r e c i s a  t e r  uiria l i d e r a n ç a ,  g e n t e  d i s p o n í v e l ,  d i s  

p o s t a  a l u t a r " .

4 .  A S e l e ç ã o  d o s  B a i r r o s  e  E s c o l a s  V i s i t a d o s

Com o s  d a d o s  o b t i d o s  a t r a v é s  d o s  r e l a t ó r i o s

d o s  t é c n i c o s  d a  D i v i s ã o  de  P r o g r a m a s  e  d a s  e n t r e v i s t a s
í *)q u e  c o n c e d e r a m ,  f o i  m o n t a d o  um q u a d r o  de  e s c o l a s  , q u e

(* )  V e r  a n e x o  nÇ 0 2 .
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numa p r i m e i r a  . a n á l i s e I n d i c o u :

a .  I n s t a l a ç a o  d o  PROJETO s 5  p o r  p r o f e s s o r e s  e  e q i i i p e s  t é c  

n i c a s  d a s  e s c o l a s .

b .  E s c o l a s  i n s c r i t a s  mas  sem  i n s t a l a ç ã o  o u  c o n t i n u i d a d e

do  PROJETO FIM-DE-SEMANA.

C .  I n s t a l a ç ã o  d o  PROJETO c o n t a n d o  com m em b ro s  d a  c o m u n i d a  

d e .

V e r i f i c o u - s e  q u e  em 09 ( n o v e )  d e n t r e  a s  28  

( v i n t e  e  o i t o )  e s c o l a s  d a  Z ona  S u l  -  um g r u p o  s i g n i f i ' c a t ^  

v o ,  p o r t a n t o  -  o  PROJETO FIM-DE-SEMANA e r a  i n c i p i e n t e  e  

n ã o  h a v i a  d a d o s  m a i s  e s c l a r e c e d o r e s .  A p r i m e i r a  p r o p o s t a  

de  t i p o l o g i a  q u e  s u r g i u  f o i  a  s e g u i n t e :

a .  PROJETO FIM-DE-SEMANA i n d u z i d o ,  s em  e n v o l v i m e n t o  da  

c o m u n i d a d e .

b .  PROJETO FIM-DE-SE.^IANA i n d u z i d o ,  com e n v o l v i m e n t o  d a  

A s s o c i a ç ã o  de  P a i s  e  M e s t r e s ;

c .  PROJETO FIM-DE-SEMANA i n d u z i d o ,  com e n v o l v i n ^ n t o  de  

UiT: o r g a n i s m o  do  b a i r r o .

P a r a  e s c o l h e r  a s  e s c o l a s  q u e  s e r i a m  o b s e r v a  

d a s  n o  t r a b a l h o  de campo r e s o l v e m o s :

a .  E x c l u i r  a s  e s c o l a s  m a i s  c e n t r a i s  q u e ,  p e l a s  i n f o r m a  

ç õ e s  de  q u e  d i s p ú n h a m o s ,  a  c o m u n i d a d e  n ã o  s e  e n v o l v i a  

com o PROJETO FIM-DE-SEMANA, p o r  t e r  o u t r a s  a l t e r n a t i  -  

v a s  de l a z e r .

b .  E x c l u i r  a s  n o v e  e s c o l a s  em q u e  o  PROJETO e r a  . i n c i p i e n  

t e  e  n a o  h a v i a  d a d o s  q u e  j u s t i f i c a s s e r r i  a s u a  e s c o l h a .

A s s i m  s e n d o ,  e s t a b e l e c e m o s  a s  q u a t o r z e  e s c o  

l a s  ( m e ta d e  do  t o t a l  d e  i n s c r i t a s )  q u e  s e r i a m  v i s i t a d a s  

n o s  m e s e s  de o u t u b r o  e  n o v e m b r o .

são a s  s e g u i n t e s :
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0 1 .  EhíPG, " A l m i r a n t e  A r y  P a r r e i r a s "  -  AR/VM

0 2 .  EMPG. " A l f e r e s  T i r a d e n t e s "  -  AR/SA

0 3 .  EMPG. " I s a b e l  V i e i r a  F e r r e i r a "  -  AR/SA

0 4 .  EJ'SPG. " J o i o  de  D eus  C a r d o s o  de  M e l l o "  -  AR/SA

0 5 .  EMPG. " M a r i o  M o u ra  A l b u q u e r q u e "  -  AR/SA

0 6 .  EMPG. " A n t e n o r  N a s c e n t e s "  -  AR/SA

0 7 .  EMPG. " M a n o e l  de  A b r e u "  -  AR/SA

0 8 .  EIRG.  " P l á c i d o  de  C a s t r o "  -  AR/SA

0 9 .  EMEI. " J a r d i m  N a k a m u r a "  -  AR/CL

1 0 .  EAÍPG. " P a l i m é r c i o  d e  R e z e n d e "  -  AR/CL

1 1 .  EIRG, " J o r g e  A m e r i c a n o "  -  AR/CL

1 2 .  EMPG. " Z u l m i r a  C a r v a l h e i r o  F a u s t i n o "  -  AR/CL

1 3 .  EMPG. " O l e g ã r i o  M a r i a n o "  -  AR/VM

1 4 .  EMPG. " A n t o n i o  S a m p a i o  D ó r i a "  -  AR/VM

0 5 .  As v i s i t a s  a o s  B a i r r o s  e  E s c o l a s

Das q u a t o r z e  e s c o l a s  s e l e c i o n a d a s  s o i n e n t e  f o i

p o s s í v e l  p e s q u i s a r  e f e t i v a m e n t e  d e z ,  d a d a  a  e x i g ü i d a d e  do

t e m p c  e  a s  d i f i c u l d a d e s  q u e  a l i n h a r e m o s  a d i a n t e .  E l a b o r a
í * )mos um r o t e i r o  p a r a  a s  e n t r e v i s t a s  com p e s s o a s  d a  comu

n i d e c e  r e l a c i o n a d a s  com a  e s c o l a  e  com o PROJETO FIM-DE- 

SEM^sA, c o n s t a n d o  d o s  s e g u i n t e s  p o n t o s :

a .  P a n o r a m a  d o s  p r o b l e m a s ,  l u t a s ,  o r g a n i z a ç õ e s  e  m ovim en  

t e s  do b a i r r o .

b .  Q u e s t õ e s  e l u t a s  e s p e c i f i c a m e n t e  r e l a t i v a s  â e d u c a ç a o ,

c .  O r i g e m ,  a v a l i a ç ã o  e  e x p e c t a t i v a s  q u a n t o  ao  PREGETO FIM- 

-DE-SEMANA.

* ) A s  e n t r e v i s t a s  com p e s s o a s  d a s  comunidades  que r e a l i z a m o s  somam 
c e r c a  de 10 h o r a s  de f i t a s  g r a v a d a s .
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IV. AS CONDIÇÕES EM QUE OCORREU A INVESTIGAÇÃO

A p r i m e i r a  d i f i c u l d a d e  s u r g i u  a o  l i d a r m o s  com 

o s  r e l a t ó r i o s  d o s  t é c n i c o s .  Os d a d o s  s o b r e  a s  e s c o l a s ,  c o  

m u n i d a d e  e  o  a n d a m e n t o  d o  t r a b a l h o ,  n a  m a i o r  p a r t e  d a s  v e  

z e s ,  e s t a v a m  e m b u t i d o s  em a f i r m a ç õ e s  e e x p e c t a t i v a s  e x t e n  

s a s  m a s ,  v a g a m e n t e  f u n d a m e n t a d a s ,  g u a n d o  n a o  f a l t a v a m  r e l a  

t ó r i c s  o u  o s  d a d o s  q u e  a p r e s e n t a v a m  e r a m  i r r e l e v a n t e s  p a r a  

a  p e s q u i s a ,  a l é m  de  n a o  c o n s t a r e m  e x p l i c a ç õ e s  s o b r e  a s  c a u  

s a s  do  s u c e s s o  ou  n i o  do  PROJETO em c a d a  e s c o l a .

Também n a o  f o i  s i m p l e s  f a z e r  c o n t a t o  com o s  

t é c n i c o s . ,  m u i t o s  s ã o  p r o f e s s o r e s  o u  e x e r c e m  o u t r a s  a t i v i d a  

d e s ,  devem  c o m p a r e c e r  uma v e z  p o r  s e m a n a  p a r a  r e u n i r - s e  n a  

D i v i s ã o  de  P r o g r a m a s ,  mas nem s e m p r e  i s s o  o c o r r e ,  e  d i s p u  

nham d e  p o u c a s  a l t e r n a t i v a s  d e  h o r á r i o  p a r a  c o n c e d e r  e n t r e  

v i s t a s .

A i n d i c a ç ã o  de  p e s s o a s  d a  c o m u n i d a d e  q u e  p o d e  

r i a m  s e r  e n t r e v i s t a d a s  f o i  s o l i c i t a d a  a o s  t é c n i c o s ,  mas 

a q u e l a s  p e s s o a s  m u i t a s  v e z e s  n a o  t i n h a i r i  t e l e f o n e  e f o i  ne  

c e s s S r i o  p r o c u r ã - l a s  n o  b a i r r o ,  em c e r t o s  c a s o s  sem  s a b e r  

o s  e n d e r e ç o s  o u  o h o r á r i o  em q u e  s e  p o d e r i a  e n c o n t r á - l a s .  

Também f o i  s o l i c i t a d o  a o s  t é c n i c o s  q u e  i n t r o d u z i s s e m  a s  

p e s s o a s  n o  a s s u n t o ,  de f o r m a  q u e  e l a s  f i c a s s e m  m a i s  á  v o n  

t a d e  p a r a  c o n c e d e r e m  a s  e n t r e v i s t a s .  S a b e n d o  da  f i n a l i d a d e  

e  i d o n e i d a d e  do  t r a b a l h e ,  p o d e r i a m  f a l a r  com m a i s  o b j e t i v i  

d a d e  s o b r e  o s  t e m a s  de i n t e r e s s e  d a  p e s q u i s a .  Mas e s s a  a 

p r e s e n t a c ã o  p r é v i a  nem s e m p r e  a c o n t e c i a ^  _ ou  em e n t r e v i s  

t a s  m a r c a d a s  p o r  i n t e r m é d i o  d o s  t é c n i c o s ,  a s  p e s s o a s  q u e  

s e r i a m  e n t r e v i s t a d a s  n ã o  c o m p a r e c i a m ,  s e j a  p o r q u e  n ã o  f o  

raiTi a v i s a d a s ,  s e j a  p o r  c a u s a  de  a l g u m  c o m p r o m i s s o  i m p r e v i s  

t o .

0  t r a n s p o r t e  f o i  o u t r o  o b s t á c u l o  â  a g i l i d a d e  

do t r a b a l h o .  Os ô n i b u s  d a s  l i n h a s  g u e  s e r v e m  a s  r e g i õ e s  p e  

r i f é r i c a s  s á o  p o u c o s ,  em m e n o r  q u a n t i d a d e  n o s  h o r á r i o s  em 

q u e  v i s i t a m o s  o s  b a i r r o s  e  a  d i s t â n c i a  a u m e n t a  o  t e m p o  p a  

r a  d e s l o c a m e n t o  a t é  o s  l o c a i s  d e  p e s q u i s a .
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S e n t i m o s  r e c e i o  e  d e s c o n f i a n ç a  em a l g u n s  mi l i  

t a n t e s  d e  m o v i m e n t o s  n o s  b a i r r o s ,  o  q u e  o c a s i o n o u  r e s p o s  

t a s  l a c ô n i c a s  o u  a a d i a m e n t o  d e  e n t r e v i s t a s .  0  c o n t r o l e  

e x e r c i d o  p e l a  d i r e ç ã o  d a  EMPG. " I s a b e l  V i e i r a  F e r r e i r a "  

s o b r e  a s  m aes  p a r t i c i p a n t e s  d o  PROJETO FIM-DE-SEMANA e  

t ã o  g r a n d e  q u e ,  c r i a n d o  e m p e c i l h o s ,  p r o v o c o u  m ed o ,  a  e n  

t r e v i s t a  m a r c a d a  f o i  a d i a d a  e  p o s t e r i o r m e n t e  cance lada  D o r  

e l a s  .
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Do p r o g r a m a  d e  e s t u d o s  g u e  r e a l i z a m o s ,  a p r e

s e n t a m o s  a  s e g u i r  uma r á p i d a  s í n t e s e .  E s s e s  e s t u d o s  i m p r ^  

m i r a m  m a i o r  n i t i d e z ,  â  p r o b l e m á t i c a  r e l a t i v a  â  n o s s a  p e £  

q u i s a .

I n i c i a m o s  com o  t e x t o  de C h r i s t i a n  T o p a l o v , cu  

j o  e n f o q u e  s e  i d e n t i f i c a  com a  n o v a  s o c i o l o g i a  u r b a n a

f r a n c e s a ,  g u e - s u r g e  a  p a r t i r  d a  d é c a d a  de  6 0 ,  i n c o x p o r a n  

do  a s p e c t o s  c o n c e r n e n t e s  á s  r e l a ç õ e s  s o c i a i s  de  p r o d u ç ã o

e  á s  f o r ç a s  p r o d u t i v a s .  P a r a  a n a l i s a r  a  c r i s e  u r b a n a  o a u

t o r  d e f i n e  a  c i d a d e  como f o r m a  de  s o c i a l i z a ç á o  d a s  f o r ç a s  

p r o d u t i v a s ,  e x i g i d a  p e l o  d e s e n v o l v i m e n t o  d o  modo de  p r o d u  

ç á o  c a p i t a l i s t a ,  q u e  c r i a  a s  c o n d i ç õ e s  g e r a i s  ds r e p r o d u ç ã o  

a m p l i a d a  d o  c a p i t a l .  E s t a  s o c i a l i z a ç ã o  c a p i t a l i s t a  e s t á  

em c o n t r a d i ç ã o  com a s  r e l a ç õ e s  de p r o d u ç ã o  c a p i t a l i s t a s ,  

b a s e a d a s  n a  p r o p r i e d a d e  p r i v a d a  d o s  m e i o s  d e  p r o d u ç ã o .

E s s a s  c o n d i ç õ e s  g e r a i s  d i z e m  r e s p e i t o  â  p r o d u  

ç ã o  e  c i r c u l a ç ã o  do  v a l o r ,  f e i t a  com e c o n o m i a  de c a p i t a l  

p e l a  c o n c e n t r a ç ã o  e s p a c i a l  d a s  u n i d a d e s  de  p r o d u ç ã o .  

zem r e s p e i t o ,  p o r  o u t r o  l a d o ,  á  r e p r o d u ç ã o  do  q u e  c r i a  v a  

l o r :  a  f o r ç a  de t r a b a l h o .

Etescre\« ccno a  c r i s e  das condições  g e r a i s  s e  t r an s fo rm a  
em c r i s e  dos a p a r a t o s  e s t a t a i s  q u e  e s t ã o  m a i s  l i g a d o s  a o  f o r  

n e c i m e n t o  de  e q u i p a m e n t o s  c o l e t i v o s  d e  c o n s u m o :  a s  a u to r _ i  

c a d e s  l o c a i s .  N e s s e  q u a d r o  i n s c r e v e  o  s u r g i r r . e n t o  d e  r e i v i n  

d i c a ç õ e s  n o v a s  e  c o n f l i t o s  s o c i a i s .

0  t e x t o  t r a b a l h a n d o  em s e g u i d a  f o i  a  o b r a  de 

C a s t e i l s ,  o b r i g a t ó r i a  n o s  e s t u d o s  de  s o c i o l o g i a  u r b a n a ,  

em q u e  s e  a p r e s e n t a  a  t r a j e t ó r i a  d a s  l u t a s  r e i v i n d i c a t i  

v a s  a  p a r t i r  d a  e c l o s ã o  d a  c r i s e  u r b a n a  em M a d r i d .  F a z  

uma a n á l i s e  c o n c r e t a  d a  e x p e r i ê n c i a  d o s  b a i r r o s ,  p r e c e d i ^  

d a  de  um p a n o r a m a  g e r a l  d a  r e l a ç ã o  e n t r e  o m o v i m e n t o  c i t a  

d i n o  e  a  p r o b l e m á t i c a  e c o n ô m i c a  e  p o l í t i c a  d o  c a p i t a l i s m o  

a v a n ç a d o ,  m o s t r a n d o  t o d o  o  p o t e n c i a l  p o l í t i c o  e  a  r i q u e z a  
d a q u e l e  m o v i m e n t o  n a  l u t a  p e l a  d e m o c r a t i z a ç ã o  d a  E s p a n h a .

V. o QUADRO TEÓRICO QDE INFORMOU A PESQUISA
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S e u s  e s t u d o s  de  c a s o  e x p õ e m  em d e t a l h e  a s  c a t a c t e r í s t i c a s  

d e s s a  m a n i f e s t a ç ã o  s o c i a l  m u l t i f a c e t a d a  e  a s  q u e s t õ e s  me 

t o d o l ô g i c a s  e n v o l v i d a s  em s u a s  i n v e s t i g a ç õ e s .

A p o n t a n d o  o s  d e s a f i o s  q u e  o f e n ô m e n o  d o s  movi  

m e n t o s  s o c i a i s  u r b a n o s  c o l o c a  p a r a  a s  f o r ç a s  p o l í t i c a s  de 

e s q u e r d a ,  p a r t i c u l a r m e n t e  d i a n t e  de  s e u  c a r ã t e r  p o l i c i a s  

s i s t a  -  v i s t o  com ^ c o n o t a ç ã o  p o s i t i v a  -  i n d i c a  i m o l i c a  

ç õ e s  p r o f u n d a s  n a  d e f i n i ç ã o  d a s  e s t r a t é g i a s  a  m é d i o  e  l o n  

go p r a z o  d a s  f o r m a s  d e  r e p r e s e n t a ç ã o  p o l í t i c a  d o s  d o m i n a  

d o s  .

Com A l v a r a d o ,  v i m o s  q u e  o p r ó p r i o  t e m a  d o s  mo 

v i m e n t o s  s o c i a i s  u r b a n o s  t e m  um d e s e n v o l v i m e n t o  m u i t o  r e  

c e n t e  n a s  p r e o c u p a ç õ e s  d a  s o c i o l o g i a  u r b a n a ,  f a t o  q u e  o 

a u t o r  p r o c u r a  e x p l i c a r  e ,  p a r a  t a n t o ,  p r o c e d e  a  uma c i a s  

s i f i c a ç i o  d o s  e n f o q u e s  m a t r i z e s  q u e  têm  d o m i n a d o  a  o r o d u  

ç ã o  s o c i o l ó g i c a ,  a s s i n a l a n d o  p o r q u e  t a i s  e n f o q u e s  s ã o  " i n  

c a p a z e s "  de  d e s v e l a r  a  p r o b l e m i ã t i c a  d o s  m o v i m e n t o s  s o  

c i a i s  u r b a n o s .  C o n f o r m e  o a u t o r  g u a t e m a l t e c o ,  com o  a o a r e  

c i m e n t o  a t u a l  d e  n o v a s  d i s c u s s õ e s  em t o m o  d a  t e o r i a  d a s  

c l a s s e s  s o c i a i s  e  d o  e s t u d o  c a  e c o n o m i a  p o l í t i c a  d o  d e s e n  

v o l v i m e n t o  c a p i t a l i s t a ,  r e c u p e r o u - s e ,  n o s  e n f o q u e s  c i a s  

s i s t a s ,  e  p r e o c u p a ç ã o  com a  " f e n o m e n o l o g i a  u r b a n á "  , o n d e  

s e  t e n d e  a  o u t o r g a r - l h e  um e s t a t u t o  t e ó r i c o  a d e q u a d o ,  n o  

c o n t e x t o  d a  a n á l i s e  d a s s i s t a  d a  s o c i e d a d e .

M a c h a d o  e  Z i c c a r d i  des tacaiT i  a p r e c a r i e d a œ  t e ó  

r i c a  d o s  e s t u d o s  q u e  p r e t e n d e m  e x p l i c a r  a a p a r i ç ã o ,  d e s e n  

v o l v i m e n t o  e e f e i t o s  d o s  m o v i m e n t o s  s o c i a i s  u r b a n o s .  D i s  

c u t e m  tam bém  s u a s  p o s s i b i l i d a d e s  e  l i m i t a ç õ e s ,  como f o r  

mas de o r g a n i z a ç ã o  e  l u t a  n o  i n t e r i o r  d o s  p r o c e s s o s  de  mu 

d a n ç a  s o c i a l .

F a z em  uma b r e v e  s í n t e s e  d a s  t e n d ê n c i a s  e  p r e o  

c u p a ç õ e s  q u e  a p r e s e n t o u  a  s o c i o l o g i a  u r b a n a  l a t i n o - a m e r i ­

c a n a ,  com a  q u a l  o  t e m a  d o s  m o v i m e n t o s  s o c i a i s  u r b a n o s  s e  

a r t i c u l a  numa l i n h a  de  c o n t i n u i d a d e  e ,  em s e g u i d a ,  d i s c u  

t e m  a s  q u e s t õ e s  m e n c i o n a d a s  a  p a r t i r  d a s  d e f i n i ç õ e s  c o r  

r e n t e m e n t e  a c e i t a s  d o  q u e  s e j a m  o s  chamiados m o v i m e n t o s  s o
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ciais urbanos.

Chamam a  a t e n ç a o  p a r a  q u e s t õ e s  como a  v a l i d a d e  

de  s e  a g r u p a r  e x p e r i ê n c i a s ,  s em  q u a l i f i c a ç õ e s  c u i d a d o s a s ,  

em f u n ç ã o  de  um u n i c o  c r i t é r i o :  r e i v i n d i c a ç õ e s  d e  b e n s  de 

c o n su m o  c o l e t i v o .  Q u a i s  s ã o  o s  m e c a n i s m o s  e  de  g u e  f o r m a  

a s  " c o n t r a d i ç õ e s  u r b a n a s "  s e  t r a n s f o r m a m  . e m  r e i v i n d i c a  

ç õ e s ?  Como c a p t a r  n a  a n a l i s e  a  p r e s e n ç a  d o  c a p i t a l  p r i v a  

do ( ã s  v e z e s  e s t r a n g e i r o ) , a l é m  do E s t a d o ,  n a  g e s t ã o  d o s  

b e n s  de  c o n s u m o  c o l e t i v o ?  Também o  f a t o  d e  o  E s t a d o  s e r  

i n t e r l o c u t o r  d e s s e s  m o v i m e n t o s  n a o  l h e s  c o n f e r i r  e s p e c i f i  

c i d a d e .  Ou o p r o b l e m a ,  p a r a  n ó s  de g r a n d e  i m p o r t â n c i a ,  da  

t e n d ê n c i a  d a s  a n á l i s e s  a  o p o r  o r g a n i z a ç ã o  e . e s p o n t a n e í s m o .

No b a l a n ç o  c r í t i c o  d o s  m o v i m e n t o  s o c i a i s  u r b a  

n o s  f e i t o  p o r  R u t h  C a r d o s o ,  a e v o l u ç ã o  d a s  c i ê n c i a s  s o  

c i a i s  é  a v a l i a d a . e  r e t o m a d a  a  d i s c u s s ã o  s o b r e  a s  n o v i d a d e s  

q u e  o s  m o v i m e n t o s  de  b a i r r o  t r a z e m  p a r a  a  p o l í t i c a ,  e x a m i  

n a n d o  p o n t o s  g e r a l m e n t e  a p r e s e n t a d o s  como s e n d o  s e u s  t r a  

ç o s  c a r a c t e r í s t i c o s , r e l a t i v i  z a n d o - o s  o u  q u e s t i o n a n d o  suas 

b a s e s  e m p í r i c a s :

1 .  D i r i g e m - s e  c o n t r a  o E s t a d o  a u t o r i t á r i o ,  o b r i g a n d o - o  a  

uma d e m o c r a t i z a ç ã o .

2 .  O b r i g a m  a  r e c o n h e c e r  a  p r e s e n ç a '  d o s  o p r i m i d o s .

3 .  Os m o v i m e n t o s  s o c i a i s ,  como n o v o s  a t o r e s  p o l í t i c o s ,  p o  

d e r ã o  t e r  uma a ç ã o  r e n o v a d o r a  s o b r e  p a r t i d o s  e  s i n d i c a  

t o s .

O b s e r v a  a  o c o r r ê n c i a  de t r a n s f o r m a ç õ e s  o c o r r i*
d a s  n a  b u r o c r a c i a  p ú b l i c a ,  q u e  t a l v e z  i n d i q u e  q u e  a  f o r m u  

l a ç ã o  de p o l í t i c a s  p r i o r i t á r i a s  e a  c r i a ç ã o  d e  m e c a n i s m o s  

p a r a  i m p l e m e n t á - l a s  t ê m  um e f e i t o  i n d u t o r  d e  r e i v i n d i c a  -  

ç õ e s .

O u t r o  p o n t o  b a s t a n t e  i m p o r t a n t e  l e v a n t a d o  p o r  

R u th  C a r d o s o  d i z  r e s p e i t o  a o  p a p e l  d o s  t é c n i c o s  n o  a l a r g a  

t o  d a  p r e s e n ç a  p o p u l a r  n a  p o l í t i c a :  "A g e n e r a l i z a d a  des
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c r e n ç a  n o s  p a r t i d o s  e  a  v a l o r i z a ç ã o  d a  p r a t i c a  p o l í t i c a  

d i r e t a  c r i a r a m  e n t r e  o s  t é c n i c o s  o  d e s e j o  de  o f e r e c e r  seus  

c o n h e c i m e n t o s  p a r a  a l a r g a r  o  e s p a ç o  de  a u t o n o m i a  d o s  m ov i  

m e n t o s  s o c i a i s .  E o s  e x e m p l o s  q u e  c o n h e c e m o s  c o n f i r m a m  e s  

s a s  b o a s  i n t e n ç õ e s .  E n t r e  o a s s i s t e n c i a l i s m o  e  a  m i l i t â n  

c i a ,  o s  p r o f i s s i o n a i s  e n c o n t r a m  s e u  e s p a ç o  de  a ç ã o " .

F i n a l m e n t e ,  p a s s a m o s  a  e s t u d a r  o  t r a b a l h o  d e  

K o w a r i c k ,  q u e  f o c a l i z a  a s  l u t a s  s o c i a i s  o c o r r i d a s  n a  d é c a  

d a  d e  7 0 ,  do  p o n t o  de v i s t a  t e ó r i c o  e  m e t o d o l ó g i c o .

R e c o n s t i t u i n d p  o p e r c u r s o  d o s  c o n f l i t o s  a u e  

d e s e m b o c a m  n a s  g r e v e s  de 1 9 7 8 - 8 0 ,  p r o c u r a  e x p l i c a r  o  s e u  

v i g o r  o r g a n i z a t i v o  e  r e i n v i n d i c a t ó r i o  a t r a v é s  d o s  e m b a t e s  

q u e  t r a n s c e n d e r a m  o  â m b i t o  d a s  r e l a ç Õ e s  d o  t r a b a l h o ,  a p o n  

t a n d o  p a r a  l i g a ç õ e s ,  g e r a l m e n t e  n ã o  v i s í v e i s ,  e n t r e  b a i r  

r o s  e  f á b r i c a s .

O p a n o r a m a  g u e  s e r v e  d e  f u n d o  a s u a  a n á l i s e  é 

o m a r c o  d a s  l u t a s  u r b a n a s ,  a  c o n t r a d i ç ã o  f u n d a m e n t a l  do  

c r e s c i m e n t o  e c o n ô m i c o  d e p e n d e n t e - a s s o c i a d o : " o  e n o r m e  p r o  

g r e s s o  e f e t u a d o  t e v e  como c o n t r a p a r t i d a  d r á s t i c a  r e d u ç ã o  

s a l a r i a l  e  d e t e r i o r a ç ã o  d a s  c o n d i ç õ e s  u r b a n a s  d e  e x i s t e n  

c i a " .  N e s s e  c o n t e x t o ,  d i s c u t e  a s  r e l a ç õ e s  e n t r e  a s  l u t a s  

n o  b a i r r o  e  a s  l u t a s  n a  f á b r i c a ,  d e s t a c a n d o  a  f a l t a  de 

i n s t r u m e n t o s  c o n c e i t u a i s  p a r a  d a r  c o n t a  d a  p r o b l e m á t i c a  

da  l i g a ç ã o  e n t r e  e x p l o r a ç ã o  do  t r a b a l h o  e  e s p o l i a ç a o  u r b a  

n a  e  a c o m p r e e n s ã o  d o s  m e m e n to s  de  f u s ã o  d o s  c o n f l i t o s  e 

r e i v i n d i  c a c õ e s .
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P r o c u r a m o s  s i n t e t i z a r  a b a i x o  o  c o n t e ü d o  d a s  en  

t r e v i s t a s  r e a l i z a d a s  com p e s s o a s  d a  c o m u n i d a d e  s o b r e  a s  c a  

r a c t e r í s t i c a s  d o  PROJETO FIM-DE-SEMANA, s i t u a d o  n o  p a n o r a  

ma d o s  p r o b l e m a s ,  l u t a s  e m o v i m e n t o s  do  b a i r r o ,  s e m p r e  a s  

s i n a l a d a s  a q u e l a s  r e f e r i d a s  ã  e d u c a ç a o  e  a  e s c o l a .

1 .  EMPG. "ZÜLMIRA FAUSTINO -  E n t r e v i s t a  com d i r e t o r e s  d a  

S o c i e d a d e  A m igos  do  P a r q u e  R e g i n a .

0  b a i r r o  ê  d e f i n i d o  p e l o s  e n t r e v i s t a d o s  como " p o b r e  e 

o p e r á r i o " .  P o r  v o l t a ‘d e l 9 6 5  n i o  h a v i a  e n e r g i a  e l é t r i c a ,  

t r a n s p o r t e  c o l e t i v o ,  e s c o l a .  Q u a n d o  c h o v i a  o b a i r r o  f i  

c a  i s o l a d o  p e l a s  e n c h e n t e s .  C o m e ça ra m  a  r e i v i n d i c a r  c a s  

c a l h o  p a r a  c a l ç a r  a s  e s t r a d a s .  S a n t o  A m aro  e r a  uma S u b -  

- p r e f e i t u r a ,  a  c a r g o  d e  O s v a l d o  T e i x e i r a  D u a r t e ,  g u e  

o s  a t e n d e u ,  c o l o c a n d o  c a s c a l h o  n a s  e s t r a d a s .

Os p r i m e i r o s  m o r a d o r e s  p a g a r a m  uma t a x a ,  a l é m  d o  v a l o r  

d o s  t e r r e n o s ,  p a r a  a i n s t a l a ç ã o  d e  e n e r g i a  e l é t r i c a , m a s  

n ã o  f o r a m  c o l o c a d o s  o s  p o s t e s  p o r  f a l t a  de  v i a s  n ú b l i  

c a s  d e m a r c a d a s .  E s s e  s e r v i ç o  t a m b é m  f o i  s o l i c i t a d o  e  de  

v i d a m e n t e  p r e s t a d o  p e l a  S u b - p r e f e i t u r a .  Com e s s a s  d u a s  

m e l h o r i a s ,  um g r u p o  de m o r a d o r e s  r e s o l v e u  f o r m a r  uma a s  

s o c i a ç ã o .

N i o  h a v i a  e s c o l a  p ú b l i c a  n o  b a i r r o ,  a  m a i s  p r ó x i m a  e r a

d c  o u t r o  b a i r r o ,  P a r q u e  A r a r i b a .  Q u a n d o  c h o v i a ,  o s  a l u

n o s  n a o  p o d i a m  f r e q ü e n t a r  a s  a u l a s  p o r q u e  o s  c a m i n h o s  

f i c a v a m  a l a g a d o s .  A r e i v i n d i c a ç ã o  s e g u i n t e  f o i  uma e s c o

l a .  R e u n i r a m - s e  com a  p r e s e n ç a  d e  G u açu  P i t e r i  e  J o s e

Cam.srgo , d e p u t a d o s  do  MDB, e  f o i  f e i t o  o  p e d i d o  d a  e s c o

l a .  P r o v i d e n c i o u - s e  uma e s c o l a  m u n i c i p a l  de  g a l p ã o  de

m a d e i r a ,  q u e  i n i c i o u  com 130 a l u n o s .

O b a i r r o  f o i  c r e s c e n d o  e a  d e m a n d a  a u m e n t o u .  De 1965  a 

1974  o c o r r e u  o  p r o c e s s o  de  f o r m a ç ã o  d a  S o c i e d a d e  A m igos  

d o  P a r q u e  R e g i n a ,  a p a r t i r  d a s  r e i v i n d i c a ç õ e s  m e n c i o n a ­

d a s .  Em 1976  r e i v i n d i c a r a m  o u t r a  e s c o l a ,  q u e  s u b s t i

t u i a  a  d e  g a l p ã o ,  é a a t u a l  EMPG. " Z u l m i r a  C a r v a l h e i r o  

F a u s t i n o " .  R e i n v i n d i c a r a m  tam bém  uma e s c o l a  e s t a d u a l ,  q u e

V I. c a r a c t e r ís t ic a s  do p r o je t o  f i m - d e - sem ana  p o r  e s c o l a

20



f o i  i n s t a l a d a  em b a i r r o  v i z i n h o ,  com o o f e r e n c i m e n t o  de  

2 9  g r a u  {EEPSG. " O s ó r i o  N e g r i n i " ) ,

F u n c i o n a  n a  s e d e  d a  e n t i d a d e  d o s  m o r a d o r e s  uma p r e - e s c o  

l a , d e  r e s p o n s a b i l i d a d e  d a  p a r ó q u i a  l o c a l ,  c u j a  p r o f e £  

s o r a  p a r t i c i p o u  a t i v a m e n t e  d e s s e  m o v i m e n t o .

O u t r a  q u e s t ã o  f o i  a  do t r a n s p o r t e  c o l e t i v o .  Fo ram  f e £  

t o s  v ã r i o s  p e d i d o s  e  a b a i x o - a s s i n a d o s ,  q u a n d o  o o r e f e i  

t o  e r a  M i g u e l  C o l a s s u o n c  e ,  d e p o i s ,  com O l a v o  S e t ú b a l ,  

q u e  e n c a m i n h o u  o s  m o r a d o r e s  â  S e c r e t a r i a  d o s  T r a n s p o r  

t e s .  E s t a  n ã o  r e c e b e u  o  p e d i d o  e  e n c a m i n h o u - o s  a  OMTC 

( C o m p a n h i a  M u n i c i p a l  de T r a n s p o r t e s  C o l e t i v o s ) .  Form £ 

r a r .  uma c a r a v a n a  e  f o r a m  ã  CMTC e n t r e g a r  o  o f í c i o  p e d i n  

do  uma l i n h a  de  ô n i b u s  p a r a  o  P a r q u e  R e g i n a .

A CMTC c r i o u  uma " l i n h a  e s p e c i a l " ,  d e  p a s s a g e m  m a i s  c a  

r a .  0  p r e s i d e n t e  d a  C o m p a n h i a  ao  r e c e b e r  

o s  m o r a d o r e s  d i s s e  n a o  t e r  g o s t a d o  d o  p e d i d o ,  p o r q u e  n o  

c a r g o  em q u e  e s t a v a  d e v e r i a  d e f e n d e r  o s  i n t e r e s s e s  da  

e m p r e s a .  A l e g o u  n ã o  p o d e r  a t e n d e r  o p e d i d o  p o r q u e  a s  

r u a s  n ã o  e r a m  a s f a l t a d a s .  E n t a o ,  a  S o c i e d a d e  d i r i g i u  a 

l u t a  o e l a  o a v i m e n t a c ã c .
—  a

Q u a n d o  a s  p r i n c i p a i s  r u a s  d o  b a i r r o  f o r a m  a s f a l t a d a s ,  a  

S o c i e d a d e  v o l t o u  a  r e i v i n d i c a r  a  l i n h a  de ô n i b u s .  Não 

f o r a m  a t e n d i d o s  t o t a l m e n t e  p o r q u e  a p e n a s  f o i  f o r n e c i d a  

a  e x t e n s ã o  d a  l i n h a  q u e  s e r v i a  o  P a r q u e  A r a r i b a ,  o q u e  

s i g n i f i c a v a  m a i o r  n ú m e ro  d e  u s u á r i o s  p a r a  mesma g u a n t £  

d a d e  de  ô n i b u s .  Os m o r a d o r e s  d o  P a r q u e  A r a r i b a  f i c a r a m  

d e s c o n t e n t e s  e  s e  m a n i f e s t a r a m  c o n t r a  a  m e d i d a ,  d e i t a  

r a m  n a  p i s t a  e  im p e d i ra i r i  o t r â n s i t o  d o s  ô n i b u s  d u r a n t e  

a i n a u g u r a ç ã o .  Houve b r i g a s  e  t u m u l t o s ,  a t e l e v i s ã o  r e  

g i s t r o u  o f a t o .

Também n a o  h a v i a  t r a n s p o r t e  d i r e t o  p a r a  o  c e n t r o  d a  c i

d a d e .  O u t r o  m o v im e n to  f o i  f e i t o .  I n s t a l o u - s e  uma l i n h a

d a  CMTC, q u e  f u n c i o n o u  a p e n a s  t r ê s  d i a s  e  f o i  s u s p e n s a .

0  p r e s i d e n t e  d a  e n t i d a d e  n ã o  t e m  e x p l i c a ç ã o  p a r a  o f a

t o ,  mas n o  l u a a r  d a  l i n h a  i n s t a l a d a  p e l a  CMTC e n t r o u  a
(*)e m p r e s a  p a r t i c u a r  S ao  L u i z  . N e s t a  g e s t ã o  d a  P r e f e i t u

(* )  As e m p r e s a s  p r i v a d a s  de o n i b u s  Sao L u i z  e B a n d e i r a n t e  mantém um 
r e l a c i o n a m e n t o  a m i s t o s o  com as  a s s o c i a ç õ e s  de b a i r r o  e cedem ôn i  
b u s  p a r a  e n t e r r o s .  Em 198‘:i f o ra m  c e d i d o s  18 e n e s t e  a n o ,  a t é  ou tu  
b r o  f o r a m c e d i d o s  10.

21



r a ,  com M á r i o  C o v a s ,  p e r s i s t e  a  l u t a  p o r  t r a n s p o r t e  

c o l e t i v o .

R e i v i n d i c a r a m ,  a  p a r t i r  d e  1 9 7 8 ,  um p o s t o  de  s a ú d e , c r e  

c h e , e s c o l a  de  e d u c a ç ã o  i n f a n t i l ,  j u n t a m e n t e  com mem 

b r o s  do  C e n t r o  C o m u n i t á r i o  d a  I g r e j a .  T o d a s  e s s a s  r e i  

v i n d i c a ç õ e s  f o r a m  a t e n d i d a s .  Não f o i  d i f í c i l  c o n s e g u i r  

a  e s c o l a ,  e n c a m i n h a r a m  o  p e d i d o  a t r a v é s  d a  A d m i n i s t r a  

ç ã o  R e g i o n a l  de  Campo L im p o .

Os m o r a d o r e s  c o n s t r u í r a m  um cam po de  v á r z e a  p a r a  o l a  

z e r ,  a t r a v é s  de  m u t i r õ e s  com m a t e r i a l  f o r n e c i d o  p e l a  

A d m i n i s t r a ç ã o  R e g i o n a l .  Da mesma m a n e i r a ,  c a n a l i z a r a m  

c ó r r e g o s ,  i n s t a l a n d o  150 c a n o s  com t r a b a l h o  b r a ç a l  vo  

l u n t á r i o  e  m a t e r i a l  e  f e r r a m e n t a s  d a  P r e f e i t u r a .

A S o c i e d a d e  o r g a n i z a  a t i v i d a d e s  e s p o r t i v a s  e  o s  t i m e s  

do  b a i r r o  p a r t i c i p a m  de  c a i r p e o n a t o s , a l g u n s  i n t e r - e s c o  

l a r e s .  C o n f o r m e  o  p r e s i d e n t e ,  " g a n h a v a m  o s  j o g o s  e  p e r  

d i a m  n a s  n o t a s " ,  p o r q u e  a s  c r i a n ç a s  p a r t i c i p a n t e s  n a o  

podiam,  t e r  d u a s  " n o t a s  v e r m e l h a s "  , q u e  e r a m  d e s c l a s s £  

f i c a d a s  n o s  c a m p e o n a t o s .

A n t e s  do  PROJETO FIM-DE-SEMANA s e r  i n s t a l a d o  a e s c o l a  

e r a  p r a t i c a m e n t e  f e c h a d a ,  a  e n t i d a d e  o r g a n i z a v a  a t i v i  

d a c e s  d e  l a z e r  n a  r u a ,  f a z i a  f e s t a s  n o  d i a  d a  c r i a n ç a .  

No a n o  p a s s a d o  a  f e s t a  f o i  r e a l i z a d a  n a  e s c o l a  e  n ã o  

m a i s  n a  r u a .  Os t é c n i c o s  f i z e r a m  a  p r o p o s t a  do  PROJETO 

e  a  o r g a n i z a ç ã o  d a s  a t i v i d a d e s  f o i  f e i t a  c o n j u n t a m e n t e  

com a  S o c i e d a d e  e  a  e s c o l a .

A lém d a  u t i l i z a ç ã o  do  p r é d i o  da  e s c o l a  p a r a  a s  a t i v i d a  

d e s  n o  f i m - d e - s e m a n a ,  n ã o  s e  e n v o l v e m  com d i s c u s s õ e s  e 

d e c i s õ e s  e s p e c i f i c a m e n t e  e s c o l a r e s ,  c o n s i d e r a m  e x c e l e n  

t e s  o s  p r o f e s s o r e s .

E s t ã o  i n i c i a n d o  r e u n i õ e s  com o u t r a s  e n t i d a d e s  da  r e  

g i ã o  ( J a r d i m  I n g ã ,  P a r q u e  A r a r i b a ,  J a r d i m  O l i n d a  e  J a r  

d im  s ã o  Roque)  p a r a  e l a b o r a r  umi d o c u m e n t o  c o n j u n t o  a 

s e r  a p r e s e n t a d o  â  S e c r e t a r i a  E s t a d u a l  de E d u c a ç ã o ,  r e i  

v i n d i c a n d o  c u r s o  de  29 g r a u .

S e g u n d o  a  t é c n i c a  q u e  a t u a  n o  b a i r r o ,  h ã  a  a t u a ç ã o  de  

d i v e r s o s  p a r t i d o s  (PT, PMDB, PCB, PC do  B) q u e  e s t ã o  

em c o n f l i t o  a b e r t o .  A S o c i e d a d e A m i g o s  é  m a j o r i t a r i a m e n
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t e  p e e m e d e b i s t a  e  h á  p e t i s t a s  n o  C e n t r o  C o m u n i t á r i o ,  

o r g a n i z a d o  p e l o  p a d r e  M a u r o .  No C e n t r o  de  S a ú d e  a  i n  

f l u ê n c i a  ê  do  PC ( ? ) .

2 .  EMPG. "PALIMÉRCIO DE REZENDE" -  E n t r e v i s t a  com o  c a s a l  

d e  p a i s  a l u n o s  g u e  m a i s  s e  d e s t a c a  n a  o r g a n i z a ç ã o  d a s  

a t i v i d a d e s  do PROJETO FIM-DE-SEMANA: M e l c h i o r  J o s é  e 

R o s a  A p a r e c i d a  J o s é .

S e g u n d o  d e p o i m e n t o  d o s  t é c n i c o s ,  a  d i r e ç ã o  d a  e s c o l a  

o f e r e c i a  m u i t a  r e s i s t ê n c i a  e  f a z i a  t u d o  p a r a  q u e  a s  

a t i v i d a d e s  n o  f i m - d e - s e m a n a  f o s s e m  o l i m i t e  m áx im o de  

i n t e r v e n ç ã o  d a  c o m u n i d a d e  n a  e s c o l a .  Uma p a r t e  d a  p o p u  

l a ç ã o  a t e n d i d a  é  d a  f a v e l a ,  q u e  n ã o  é  a c e i t a  o e l o s  de  

m a i  s .

P a r a  M e l c h i o r  o b a i r r o  é  c a r e n t e  t o t a l m e n t e .  0  c a s a l  

e n c a m i n h o u  r e i v i n d i c a ç ã o  q u a n t o  ã  c o n s t r u ç ã o  d a  EEPG. 

" H é l i o  M o t a " ,  sem  a  p a r t i c i p a ç ã o  de o u t r a s  p e s s o a s  d a  

c o m u n i d a d e .  Como M e l c h i o r  t r a b a l h a v a  n a  s e g u r a n ç a  de

uma c a s a  n o t u r n a  f r e q ü e n t a d a  p o r  i n t e l e c t u a i s ,  um de

l e s ,  o j o r n a l i s t a  d a  TV G l o b o ,  T i  t o  B a r b u m ,  d i s p Ô s - s e  

a e n c a m i n h a r  o  d o c u m e n t o  com o  p e d i d o  a o s  ó r g ã o s  comne 

t e n t e s .  A TV G lo b o  f e z  uma r e p o r t a g e m  a r e s p e i t o  d a  e s  

c o l a ,  q u e  e s t a v a  em mas c o n d i ç õ e s  de  f u n c i o n a m e n t o .  É 

uma e s c o l a  de  b a r r a c õ e s ,  h a v i a  r o u b o s  de  m e r e n d a ,  o s

t e l h a d o s  e s t a v a m  d e t e r i o r a d o s  e  c h o v i a  d e n t r o  d a s  s a

l a s  de a u l a ,  c r e s c i a  o m a t o  e  au m .en tav a  a  s u j e i r a  em

v o l t a  do  p r é d i o ,  p r o l i f e r a n d o  r a t o s  e  i n s e t o s .

V a r i a s  t e n t a t i v a s  d a  c o m u n i d a d e  e  d a  d i r e ç ã o  d a  e s c o l a  

j á  t i n h a m  s i d o  f e i t a s ,  n o  s e n t i d o  de s o l i c i t a r  a  r e f o r  

ma d a s  i n s t a l a ç õ e s .  P a s s a r a m  uiri a b a i x o - a s s i n a d o ,  c u e  

c o l h e u  c e r c a  de 5000  a s s i n a t u r a s ,  r e i v i n d i c a n d o  a  r e  

f o r m a  do  p r é d i o  e  a  c o n s t r u ç ã o  d e  um n o v o .

Como f o i  a c i o n a d a  a  i m p r e n s a  e  f e i t a  a  d e n ú n c i a  n o  p r o  

g r a m a  TV MULHER numa r e p o r t a g e m ,  a g i l i z a r a m - s e  a s  p r o  

v i d ê n c i a s  p o r  p a r t e  d o  p o d e r  p ú b l i c o ,  g u e  f a z i a  p r o m e s  

s a s  e e s t a b e l e c i a  p r a z o s  p a r a  l i b e r a r  a s  v e r b a s ,  sem 

n u n c a  c u m p r í - l o s .  A CONESP n ã o  t i n h a  c o n h e c i m e n t o  do
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d o  e s t a d o  d a s  i n s t a l a ç õ e s  d a  e s c o l a .

M e l c h i o r  é  d a  o p i n i ã o  d e  q u e  a  p o p u l a ç ã o  d a  p e r i f e r i a  

n ã o  s e  m o v i m e n t a  o u  p o r  m edo  de  r e p r e s á l i a s  o u  p o r  d e  

s i f o r m a ç ã o  e  f a l t a  de  c o n s c i ê n c i a  s o b r e  s e u s  d i r e i t o s .  

E l e  s e  e s c l a r e c e  p e l o  c o n t a t o  q u e  tem  com i n t e l e c t u a i s  

n o  t r a b a l h o .  E x i s t e  a  i n c o m p r e e n s ã o  d o s  v i z i n h o s ,  g u e  

a c r e d i t a m  q u e  M e l c h i o r  e  R o s a  tomam e s s a s  i n i c i a t i v a s  

p o r  i n t e r e s s e s  e s c u s o s .  R e t i r a r a m ,  o s  f i l h o s  d a  e s c o l a  

e s t a d u a l  e  m a t r i c u l a r a i r i  n a  EMPG. " P a l i m é r c i o  de  R e z e n  

d e " ,  a p e s a r  de  s e r  m a i s  l o n g e ,  p o r  c a u s a  d o s  c o m e n t á  

r i o s  i n j u r i o s o s  d o s  v i z i n h o s  â  s u a  p a r t i c i p a ç ã o .  N ão  

t e m  um s e n t i m e n t o  o p o s i c i o n i s t a  e  p o s s u e m  a  e x o e c t a t i  

v a  de um t r a b a l h o  c o n j u n t o  com a s  a u t o r i d a d e s  g o v e r n a ­

m e n t a i s .  A tuam  s o z i n h o s ,  p o r q u e  a  S o c i e d a d e  A m ig o s  do 

B a i r r o  é  i n a t i v a  o u  a p e n a s  p r o c u r a  m e l h o r i a s  p a r a  a l g u  

mias r u a s  do  b a i r r o .

A d i r e t o r a  c o n v o c o u ,  n o  i n í c i o  de 1 9 8 4 ,  uma r e u n i ã o  n a  

e s c o l a  sem m e n c i o n a r  a  f i n a l i d a d e .  E r a  a  a p r e s e n t a ç ã o  

do  PROJETO FIM-DE-SEMANA, e s t a v a m  p r e s e n t e s  p o u c a s  o e s  

s o a s  d a  c o m .u n id a d e .  "A g e n t e  r e s o l v e u  p a r t i c i p a r ,  a j u  

d a r  a s  c o o r d e n a d o r a s "  .

0  d i r e t o r  a t u a l ,  r e c e n t e m e n t e  e f e t i v a d o ,  r e p r im i u  m u i t o  

o s  a l u n o s ,  n a  o p i n i ã o  d o s  e n t r e v i s t a d o s .  P r o i b i u - o s  de  

s a i r  da  e s c o l a  n a  h o r a  d o s  i n t e r v a l o s ,  c o m p r a r  l a n c h e ,  

p r o i b i u  a t é  a  v e n d a  d e  l a n c h e s ,  a l e g a n d o  q u e s t ã o  de  s e  

g u r a n ç a ,  j á  c u e  e x i s t e  a p e n a s  um i n s p e t o r  de  a l u n o s .  

Mas o c a s a l  c o n s i d e r a  c o r r e t o  q u e  c r i a n ç a s  d o  b a i r r o ,  

q u e  mão s a o  a l u n o s ,  n ã o  u s e m  a s  q u a d r a s  c u  e n t r e m  n a  

e s c o l a  d u r a n t e  o p e r í o d o  de  a u l a s ,  p a r a  n a o  a t r a p a l h a r  

a a t e n ç ã o  d o s  a l u n o s  em a u l a .

M e l c h i o r  p r o c u r o u  t r a z e r  a r t i s t a s ,  c u e  c o n v i d a v a  no. l o  

c a l  de s e u  t r a b a l h o .  No a n o  p a s s a d o  o r g a n i z a r a m  m u i t a s  

a t i v i d a d e s  de  l a z e r  e  e s p o r t i v a s  n o s  f i n a i s  de  s e m a n a ,  

comi umi c o m i p a r e c i m e n t o  m u i t o  g r a n d e  de  c r i a n ç a s .  F i c a  

ramt d e s a p o n t a d o s  p o r q u e  c o n v i d a r a m  o c a m p e ã o  de  b o x e  

A d i l s o n  " M a g u i l a " ,  q u e  v i s i t o u  a  e s c o l a ,  mas q u a n d o  c h e  

gou  e l a  e s t a v a  f e c h a d a ,  s u j a ,  sem nenhum r e p r e s e n t a n  

t e  da  i n s t i t u i ç ã o  ou  t é c n i c o  d o  PRO.JETO. A i d é i a  e r a
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d e s p e r t a r  o  i n t e r e s s e  d o s  m o r a d o r e s  d o  b a i r r o  p e l a  o a r

t i c i p a ç ã o  n o  f i m - d e - s e m a n a  e  a c r e d i t a v a m  g u e  a  p r e s e n  

ç a  de  p e r s o n a l i d a d e s  f a m o s a s  como a  d o  l u t a d o r  f i z e s s e  

com q u e  a  p a r t i c i p a ç ã o  l o c a l  d e s s e  i m p o r t â n c i a  a o  PRO 

JETO , p r i n c i p a l m e n t e  p e l a  f a l t a  d e  o p õ e s  d e  l a z e r  o a r a  

a  p o p u l a ç ã o  de  p e r i f e r i a ,  de  b a i x a  r e n d a .  V ã r i a s  p r o p o s  

t a s  de  e v e n t o s ,  c o n v i t e s  a  a r t i s t a s  e  i n t e l e c t u a i s  q u e  

s e  d i s p u s e r a m  a  v i s i s t a r  a e s c o l a  ( I n á c i o  d e  L o y o l a  

B r a n d ã o ,  M á r i o  P r a t a ,  J o y c e  C a v a l c a n t e ,  F e r n a n d a  M o n te  

n e g r o ,  e t c )  n ã o  s ã o  e n c a m i n h a d o s  p e l a  d i r e ç ã o  d a  u n i d a  

d e ,  p o r  f a l t a  d e  i n t e r e s s e .

Uma a t i v i d a d e  de  e x p r e s s ã o  p l á s t i c a  f o i  f e i t a  com a s  

c r i a n ç a s  n o s  m u r o s  d a  e s c o l a ,  t r a b a l h o  l i v r e ,  q u e  o  d i  

r e t o r  q u e r  a p a g a r  p o r  c o n s i d e r a r  i m o r a l .  S e g u n d o  o s  e n  

t r e v i s t a d o s  e s s a  a t i t u d e  n a o  f a z  s e n t i d o ,  p o r q u e  n ã o  

h ã  n a d a  a g r e s s i v o  n o  t r a b a l h o  d a s  c r i a n ç a s  e  a " l i b e r d a  

de  q u e  e l e s  n ã o  t ê m  n a  e s c o l a ,  t i v e r a m  n a q u e l e  d i a .  Co 

mo ê g u e  s e  p o d e  e d u c a r  um f i l h o  com t a n t a  r e p r i m i s s E o  
era c i m a ? "

A p r e o c u p a ç ã o  d a  D i v i s ã o  de P r o g r a m a s  d e  q u e  o u t r o s  õ r  

ç ã o s  p ú b l i c o s  o u  p o l í t i c o s  c a p i t a l i z e m  o s  r e s u l t a d o s  

GO PROJETO FIM-DE-SEMANA e v e n t u a l m e n t e  p r o v o c a -  a  s u s  

p e n s ã o  de a t i v i d a d e s ,  como f o i  o c a s o  d a  p r o o o s t a  de  

uma o l i m p í a d a  d o  Campo L i m p o ,  g u e  M e l c h i o r  q u e r i a  f a  

z e r  com a p o i o  d a  PAULISTUR e  q u e  n a o  s e  r e a l i z o u .

E s s a s  d i f i c u l d a d e s  e s t ã o  c a u s a n d o  d e s â n i m o  n o s  m em bros  

d a  C o m u n i d a d e  q u e  o r g a n i z a m  o PROJETO. Vêem f a l t a  de  

i n t e r e s s e  d o s  p a i s  d o s  a l u n o s  e  a  i n s u f i c i ê n c i a  de  r e  

c u r s o s  h u m a n o s  e  m a t e r i a i s ,  g u e  i m p e d e  a  o p e r a c i o n a l i ­

z a ç ã o  e  d e s e n v o l v i m e n t o  do  PROJETO. Os t é c n i c o s  s ã o  

ir,3l r e m u n e r a d o s  e  d i s p õ e m  de  p o u c o  t e m p o  p a r a  o t r a b a  

l h o .  D e s p e s a s  com. m a t e r i a i s  e s p o r t i v o s ,  p a r a  t r a b a l h o s  

m a n u a i s ,  e t c . ,  s ã o  m u i t a s  v e z e s  f e i t a s  com c o n t r i b u i  

ç ã o  d o s  o r g a n i z a d o r e s .  A e s c o l a  e s t ã  a l h e i a  e  n ã o  c o l a  

b o r a  com a s  i n i c i a t i v a s ,  q u e  f i c a m  s o b  a  r e s p o n s a b i l i  

d a d e  e x c l u s i v a  d o s  t é c n i c o s  e  d o s  m o r a d o r e s .

Os e n t r e v i s t a d o s  a c r e d i t a m  q u e  h a j a  um a b a n d o n o  d a  c o  

m u n i d a d e  e  d o s  t é c n i c o s  â  s u a  p r õ p r i a  s o r t e ,  n a  i m p l e -
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i n e n t a ç ã o  d o  PROJETO FIM-DE-SEMANA, d e v i d o  â  p r e c a r i e d a  

d e  de r e c u r s o s  u t i l i z a d o s  n a  s u a  v i a b i l i z a ç ã o .

D e p o i s  q u e  c o m e ç o u  o  PROJETO a  e s c o l a  f o i  m e n o s  d e p r e  

d a d a  e ,  m e n o r e s  d e l i n q ü e n t e s ,  m a r g i n a l i z a d o s  e  d i s c r i  

m i n a d o s  p e l o s  p r ó p r i o s  m o r a d o r e s  do b a i r r o ,  i n t e g r a m -  

- s e  p a r t i c i p a n d o  d a s  a t i v i d a d e s .  Os o r g a n i z a d o r e s  sem  

p r e  i m p e d i r a m  a  p r e s e n ç a  de  p o l i c i a m e n t o  e  n o t a r a m  a 

d i m i n u i ç ã o  de  a g r e s s õ e s  e  a s s a l t o s  a  a l u n o s  e  p r o f e s s o  

r e s ,  a p a r t i r  d o  c o n v í v i o  q u e  f o i  p r o p i c i a d o .  E o  d i r e  

t o r  n o v o  n ã o  p e r c e b e  a  i m p o r t â n c i a  de  t u d o  i s s o .  P e n s a  

p o d e r  t r a t a r  d a  s e g u r a n ç a  com m e d i d a s  q u e  im p o n h a m  a 

o r d e m ,  o u  a t r a v é s  de  p o l i c i a m e n t o .  M e d i d a s  a d m i n i s t r a  

t i v a s  ou  a b e r t a m e n t e  r e o r e s s i v a s .

EMPG. "MANOEL DE ABREU" -  E n t r e v i s t a  com m i l i t a n t e  de  

m o v i m e n t o s  d o  b a i r r o .

M ora  d e s d e  d e z e m b r o  de 1970  n o  b a i r r o .  H a v i a  c e r c a  de 

10 c a s a s ,  uma l i n h a  de  ô n i b u s  q u e ,  em d i a s  d e  s o l ,  s e r  

v i a  .de d u a s  eiTi d u a s  h o r a s .  F i c o u  a s s im . ,  a p r o x i m a d a m e n ­

t e  d o i s  a n o s ,  q u a n d o  o  p a d r e  C a r l o s  e  m o r a d o r e s  d o  b a i r  

r o  a d j a c e n t e ,  J a r d i m  D e l c i ,  c o m e ç a r a m  a  c o n v e r s a r  s o  

b r e  a  p o s s i b i l i d a d e  de  s e  f o r m a r  uma I g r e j a .

A c ú r i a  c o m p r o u  um. t e r r e n o  q u e  é  cham ado  d e  p r a ç a ,  on

de  s e  i n i c i o u  um t r a b a l h o  de c a t e q u e s e .  0  b a i r r o  f o i

c r e s c e n d o  e  com e l e  a  n e c e s s i d a d e  de  uma e s c o l a .  F o i

f e i t o  o c o n t a t o  com c  E s t a d o ,  em 1 9 7 2 ,  n ã o  h a v i a  p o s

s i b i l i d a d e  de i n s t a l a r  r a p i d a m e n t e  um.a e s c o l a  q u e  o u

d e s s e  a t e n d e r  â c r i a n c a d a .
*

üma s a l a  o n d e  s e  c e l e b r a v a m i  m i s s a s  f o i  u s a d a  como e s c o  

l a  de  e m e r g ê n c i a ,  Nc a n c  s e g u i n t e  c o n s t r u í r a m  o u t r a  s a  

l a  e  f i c a r a m  com a s  d u a s  f u n c i o n a n d o  em. t r ê s  p e r í o d o s ,  

d u r a n t e  t r ê s  a n o s .  J â  e s t a v a  P a u l o  E g y d i o  n o  G o v e r n o  

do E s t a d o  e  o F u n d o  d e  A s s i s t ê n c i a  S o c i a l  d o  P a l á c i o  

do  G o v e r n o  i n t r o d u z i u  uma e x p e r i ê n c i a  n o v a  n o  b a i r r o ,  

fundando o DICORE, D i a  C o m u n i t á r i o  R e c r e a t i v o .  A s s i s t e n  

t e s  s o c i a i s ,  t é c n i c o s  i a m  a o  b a i r r o  n o  f i m - d e - s e m . a n a  e 

m o b i l i z a v a m  a  p o p u l a ç ã o ,  numa e s p é c i e  d e  " r u a  de  l a  

z e r " .
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S e g u n d o  o  e n t r e v i s t a d o  a  e x p e r i ê n c i a  f o i  b o a ,  f u n c i o n o u  

a l g u m  t e m p o  n a  I g r e j a  e  o s  p a r t i c i p a n t e s  r e s o l v e r a m  

t e r  um s a l ã o  s õ  p a r a  . e l e s ,  o n d e  p u d e s s e m  s e  r e u n i r ,  

c o n v e r s a r ,  t r a b a l h a r  o s  p r o b l e m a s  d o  b a i r r o .  A e s p o s a  

do  G o v e r n a d o r  e s t a b e l e c e u  um c o n v ê n i o  com a  P r e f e i t u r a  

p a r a  u t i l i z a r  uma p a r t e  d o  t e r r e n o ,  o n d e  f o i  c o n s t r i a l  

d o  o  b a r r a c ã o  q u e  s e r v i u  d e  s e d e  a o  C e n t r o  C o m u n i t ã  

r i o .

E s s e  l o c a l  e r a  u t i l i z a d o  p a r a  r e x i n i õ e s ,  e v e n t o s  f e s t £  

v o s ,  c u r s o s  d e  c o s t u r a ,  e n f e r m a g e m .  F u n c i o n a v a  uma c r e  

c h e  tam bém  e  a  d i r e t o r i a  e l e i t a  e r a  c o m p o s t a  p o r  p e s  

s o a s  d a  c o m u n i d a d e ,  q u e  f i c a r a m  e n v o l v i d a s  p o r  um l o n  

g o  p e r í o d o ,  a t é  o f i n a l  d o  m a n d a t o  d e  P a u l o  E g y d i o .  O 

F u n d o ,  e n t ã o ,  c o r t o u  a s  v e r b a s  e  o C e n t r o  C o m u n i t á r i o  

a c a b o u  s e  d i s s o l v e n d o .

Os p a r t i c i p a n t e s  v o l t a r a m !  p a r a  a  I g r e j a  e  c o m e ç a r a m  a 

s e  r e u n i r  p a r a  r e i v i n d i c a r  o n i b u s .  C o n f o r m e  o e n t r e v i s  

t a d o ,  f u n c i o n a v a  n e s s a  é p o c a  uma e m p r e s a  m u i t o  ru im i ,  

" S e t e  d e  S e t e m b r o " ,  q u e  s e r v i a  t o d a  a  r e g i ã o  de  i n t e r  

l a g o s ,  com. p é s s i m o  a t e n d i m e n t o  e  ô n i b u s  ems mau e s t a d o .  

H ouve  uma p r e s s ã o  p o p u l a r  n a  r e g i ã o  t o d a  e ,  numa a £  

s e m b l é i a  n a  I g r e j a  de  S ã o  J o s é ,  3000  e 4 0 0 0  p e s s o a s  e  

x i g i r a m  o a f a s t a m e n t o  d a  e m p r e s a .  Houve  uma f u s ã o  de  

e m p r e s . a s  e  a  " S e t e  de  S e t e m b r o "  f o i  c o m p r a d a  p o r  o u t r a .  

E s s a  m o b i l i z a ç ã o  d e u  r e s u l t a d o  ( o c o r r e u  p o r  v o l t a  d e  

1 9 7 5 - 7 6 )  p o r q u e  a e m p r e s a  n ã o  t i n h a  r e s p a l d o  e  mesmo 

a  S e c r e t a r i a  d o s  T r a n s p o r t e s  n ã o  t o l e r a v a  m a i s  a  n e

g l i g ê n c i a  de  s e u s  r e s p o n s á v e i s .  E l a  f o i  a f a s t a d a .  No

mesmo p e r í o d o  s Í o  f e i t a s  o b r a s  de  p a v i m e n t a ç ã o ,  mesmo 

a s s i m  a  p o p u l a ç a o  e s t a v a  d e s c o n t e n t e  e ,  a i n d a  h o j e  e 

x i s t e m  m o v i m e n t o s  f o r t e s  p o r  t r a n s p o r t e ,  n a  o p i n i ã o  do 

e n t r e v i s t a d o .

Quem a t e n d e  a g o r a  é  a  e m p r e s a  " B o l a  B r a n c a " .  Q u a n t o  

a c e s s ã o  d e  ô n i b u s  p a r a  e n t e r r o s ,  e l a  n ã o  e x i s t e .  P a

ç a - s e  uma t a x a :  " b a i r r o s  como o  J a r d i m  T r ê s  C o r a ç õ e s  

s ã o  bem m i s e r á v e i s ,  o n d e  a t é  p a r a  m o r r e r  o p e s s o a l  p a  

g a .  Há uma c o i s a  b o a ,  a  s o l i d a r i e d a d e ,  g e r a l m e n t e  s e  

c o r r e  uma l i s t a ,  mas a s  e m o r e s a s  s e  a o r o v e i t a m  d i s s o .
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p o r  s e r  m a i s  b a r a t o  q u e  a  " B o l a  B r a n c a " ,  q u e  a t e n d e  o 

b a i r r o " .

Hã p e d i d o s  de  p a v i m e n t a ç ã o  d e s d e  1 9 7 5 / 1 9 7 7  e  p r o j e t o s  

a p r o v a d o s ,  mas a s  r u a s  e s t ã o  e s b u r a c a d a s .  Hã c a s o s  n a  

A d m i n i s t r a ç ã o  R e g i o n a l  de  r u a s  g u e  c o n s t a m  como 

m e n t a d a s ,  q u e  n a  r e a l i d a d e  n ã o  e x i s t e m .

C o n t a  o  m i l i t a n t e  q u e  p a s s a r a m  p o r  um p e r í o d o  m u i t o  

f í c i l  n o  g o v e r n o  M a l u f  e R e i n a l d o  de  B a r r o s ,  p o r  n ã o  

t e r e m  a c e s s o  a  a d m i n i s t r a ç ã o .  A p e s a r  de  uma d a s  p r o p o s  

t a s  d e  R e i n a l d o  de  B a r r o s  s e r  o  c o n t a t o  d i r e t o  com as  

e n t i d a d e s  de b a i r r o ,  e s s e  c o n t a t o  n ã o  a c o m p a n h a v a  a  

r e a l i z a ç ã o  c a s  o b r a s  n e c e s s á r i a s .  A r t h u r  A l v e s  P i n t o  

e r a  e n c a r r e g a d o  d e s s e  c o n t a t o  " e  a  g e n t e  s a b e  q u e  o 

A r t h u r  é  um t r e m e n d o  dum s a f a d o ,  q u e  u s a  a s  l i d e r a n ç a s  

d e  b a i r r o  p a r a  a n g a r i a r  v o t o s ,  numa p r á t i c a  t o t a l m e n t e  

e l e i t o r e i r a  e n ã o  e s t ã  nem um p o u c o  p r e o c u p a d o  com os 

p r o b l e m a s  d a  p o p u l a ç ã o " .  P e d i a - s e  e  r e i v i n d i c a v a - s e  rniá 

t o .  N e s s a  é p o c a  n ã o  e r a  m u i t o  com\m.a  p r a x e  de  s e  o r g a  

n i z a r  c o m i s s ã o  e i r  a t é  a  P r e f e i t u r a  o u  â  R e g i o n a l .  Fa  

z i a - s e  o  p e d i d o  a t r a v é s  d e  o f í c i o  e  n u n c a  d a v a  r e s u l  

t a d o .  " E s s a s  r u a s  g u e  s e  d i z  p a v i m e n t a d a s  (e n a o  s ã o )  

s ã o  d o  g o v e r n o  M a l u f  e  R e i n a l d o  de  B a r r o s .  No b a i r r o  s 6  

h á  r e a l m e n t e  p a v i m e n t a d a s  d u a s  r u a s " .

0  m o v i m e n t o  p o r  um h o s p i t a l  r e g i o n a l  s u r g i u  p e l o  f a t o  

d o s  p o s t o s  d e  s a ú d e , f u n c i o n a r e m  p r e c a r i a m e n t e .  -Foram 

i n a u g u r a d o s  v á r i o s  p o s t o s  de  s a ú d e ,  mas  s e m  c o n d i c Õ e s  

s u f i c i e n t e s  e a d e q u a d a s  de  f u n c i o n a m e n t o .  A p o p u l a ç ã o  

de  P a r e l h e i r o s  a  I n t e r l a g o s  m o b i l i z o u - s e ,  f o r a m  r e a l i  

z a c a s  v á r i a s  a s s e m b l é i a s  e o S e c r e t á r i o  d a  S a ú d e ,  sem 

p r e  c o n v i d a d o ,  c o m p a r e c e u  em a p e n a s  uma.  A P r e f e i t u r a  

c o m p r o u  uma á r e a  p a r a  c o n s t r u i r  o  h o s p i t a l ,  o  q u e  n a  

o p i n i ã o  do e n t r e v i s t a d o ,  f e z  com q u e  s e  d e s a r t i c u l a s ­

s e  um p o u c o  o  m o v i m e n t o .

A S o c i e d a d e  A m igos  de  B a i r r o  n a o  f u n c i o n a ,  e s t ã  c en  

t r a l i z a d a  em uma p e s s o a  q u e  t e m  d e s c r é d i t o  d a  p o p u l a  

ç ã o ,  p e l o  f a t o  de e s t a r  l i g a d a  a  p o l í t i c o s  como A r t h u r  

A l v e s  P i n t o  e  H o r á c i o  O r t i z ,  q u e  s õ  c o m p a r e c e m  em p e
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r í o d o s  e l e i t o r a i s .  0  p r e s i d e n t e  d a  e n t i d a d e  n ã o  q u e r  

e n t r e g a r  s e u s  e s t a t u t o s  e  d o c u m e n t o s .  Os m o r a d o r e s  

f i z e r a m  c e r c a  de  d e z  r e u n i õ e s  p a r a  e l e g e r  uma n o v a  á i  

r e t o r i a ,  em g u e  e l e  f o i  c o n v o c a d o ,  mas n i o  c o m p a r e c e u .  

R e s o l v e r a m ,  e n t ã o ,  a b a n d o n a r  a  a s s o c i a ç ã o  e  a t u a r  como 

uifi g r u p o  i n d e o e n d e n t e  e  a p a r t i d i r i o .  Como o  E s t a d o  s õ  

e s t a b e l e c e  r e l a ç õ e s  com e n t i d a d e s  r e g i s t r a d a s  em c a r t õ  

r i o ,  o  g r u p o  u t i l i z a  o a p e l  t i m b r a d o  d a  S o c i e d a d e  Ami 

c o s  n a r a  e n c a m i n h a r  r e i v i n d i c a ç õ e s .
^  —  a

Como o a d m i n i s t r a d o r  r e g i o n a l  n ã o  r e c e b e  e  n a o  a t e n d e  

o s  m o r a d o r e s ,  e l e s  t ê m  q u e  s e  d e s l o c a r  a t é  o I b i r a p u e  

r a  e  t e n t a r  a u d i ê n c i a  d i r e t a m e n t e  com o P r e f e i t o .

A e s c o l a  de  e m e r g ê n c i a  q u e  f u n c i o n a v a  n a  I g r e j a ,  de'";

p o i s  d e  1 9 7 7 ,  f o i  t r a n s f o r m a d a  n a  EMPG. " M a n o e l  de  A 

b r e u " .  E l a  é  i n s u f i c i e n t e  p a r a  a t e n d e r  ã  d e m a n d a  d o s  

b a i r r o s  q u e  d e l a  s e  u t i l i z a m :  J a r d i m  I t a j a í ,  J a r d i m  Mo 

r a e s  P r a d o ,  J a r d i m  A l m e i d a  P r a d o ,  P a r q u e  E l d o r a d o ,  P a r  

q u e  N o r o n h a ,  J a r d i m  T r ê s  C o r a ç õ e s  e  J a r d i m  D e l c i .  P a r a  

o  e n t r e v i s t a d o ,  a  e s c o l a  de e m e r g ê n c i a  e r a  m e l h o r ,  p o r  

q u e  " e r a  o  p o v o  q u e  a d i r i g i a .  E l a  s u r g i u  de  uma d i s  

c u s s ã o  com o p o v o " .  D i z  q u e  a  P r e f e i t u r a  d e u  e s s a  e s c o  

l a  de  p r e s e n t e :  " S e  o p o v o  q u e  p a r t i c i p a v a  d a  e s c o l a  

de  e m e r g ê n c i a ,  d o  C e n t r o  C o m u n i t á r i o ,  d a  I g r e j a . . .  d i s  

c u t i s s e m  ama e s c o l a ,  o p i q u e  s e r i a  o u t r o .  E s s a  e s c o l a  

f o i  c a d a  mesmo p a r a  s e r v i r  a o  s i s t e m a .  N i o  t e r i a  m a i s  

a  i n t e r v e n ç ã o  d o s  p a d r e s ,  n a o  t e r i a  m a i s  a i n t e r v e n ç ã o  

p o p u l a r " .

C m i l i t a n t e  p e r c e b e  m . a n i p u l a ç ã o  n o  t r a b a l h o  q u e  a  e s c o  

l a  f a z  com a s  c r i a n ç a s  e a c r e d i t a  q u e ,  d e v i d o  a  e s s e  

f a t o ,  o s  a t i v i s t a s  do b a i r r o  s e  a f a s t a r a m  d a  e s c o l a .  

K a v i a  um t r a b a l h o  c o n j u n t o  d a  A s s o c i a ç ã o  de  P a i s  e Me£ 

t r e s  com o  g r u p o  de m u l h e r e s  q u e  d i s c u t e  q u e s t õ e s  de  

s a ü d e .  No c a s o  d a  q u e s t ã o  d a  e m a n c i p a ç ã o  de  S a n t o  Ama 

r o ,  q u e r i a m  o r g a n i z a r  d e b a t e s  p a r a  e s c l a r e c i m e n t o  d a  

p o p u l a ç ã o ,  n ã o  f o i  p e r m i t i d o  o  u s o  da  e s c o l a .  Nos  do  

m i n g o s  i a m  u s a r  a s  s a l a s  e  " n ã o  t i n h a  c h a v e " ,  " a  d i r e  

t o r a  n ã o  d e u  o r d e m " .  C e d i a - s e  c  e s p a ç o ,  d e s d e  g u e  s e  

d i s c u t i s s e  s õ  o s  p r o b l e m a s  d a  e s c o l a ,  d e n t r o  d o s  p a  

d r õ e s  g u e  e l a  e s t a b e l e c i a .  ^
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" 0  e s p a ç o  q u e  a  p o p u l a ç a o  t i n h a  p a r a  i n t e r v i r  j u n t o  a  

e s c o l a ,  n o s  p r o b l e m a s  com a s  c r i a n ç a s  -  a s  m i e s  p a r t £  

c i p a v a m  n e s s a  é p o c a ,  f a z e n d o  m e r e n d a  e s c o l a r ,  c u i d a n  

do  d a  l i m p e z a ,  a j u d a n d o  a s  p r o f e s s o r a s  -  com a  e s c ó l a  

o f i c i a l  a c a b a  e  a  p o p u l a ç a o  e n c o n t r a  uma b a r r e i r a " .

A e s c o l a  de  2 9  g r a u  m a i s  p r ó x i m a  f i c a  a  10 Km. E x i s t e  

um p e d i d o  d e  e s c o l a  d e  19 e  29 g r a u s  p a r a  o b a i r r o  v i  

z i n h o .  J a r d i m  D e l c i ,  mas o s  ó r g ã o s  p ú b l i c o s  d i s s e r a m  

q u e  n i o  e r a  p o s s í v e l  a t e n d Í - l o  a i n d a ,  j ã  q u e  n ã o  h ã  

á r e a  d e f i n i d a  d a  P r e f e i t u r a  e  o s  t e r r e n o s  s a o  m u i t o  

p r o b l e m á t i c o s ,  d e n t r o  d a  r e g i ã o  de  m a n a n c i a i s .  N i o  e  

x i s t e  t e r r e n o  p r o p r i a m e n t e  d a  P r e f e i t u r a  e  m u i t o s  p r o  

p r i e t ã r i o s  n a o  s a o  l o c a l i z a d o s .  Hã d o i s  m e s e s  f o i  i n a u  

g u r a d a  uma e s c o l a  m u n i c i p a l  de  e d u c a ç ã o  i n f a n t i l .  D e v i  

do  a  p r o x i m i d a d e  d a s  e l e i ç õ e s ,  o P r e f e i t o  e s t e v e  n o  

b a i r r o  com s e u  c a n d i d a t o .  E s s a  e s c o l a  i n f a n t i l  a t e n d e  

a  t r e z e n t a s  c r i a n ç a s  e  o s  m o r a d o r e s  p o s s u e m  uma l i s t a  

cor. t r ê s  m i l  c r i a n ç a s  em i d a d e  e s c o l a r ,  d e m a n d a  g u e  

n ã o  c o n s e g u e  s e r  a b s o r v i d a  p e l a s  t r ê s  e s c o l a s  s i t u a d a s  

n a  r e g i ã o :  " M a n o e l  de  A b r e u " ,  " L e v i  C a r n e i r o " e  " J a r d i m  

N o r o n h a " .

são o r g a n i z a d o s  p e l a  c o m u n i d a d e  g r u p o s  de  a l f a b e t i z a  -  

ç ã o  a l t e r n a t i v a .  Um d e l e s  /  n o  J a r d i m .  N o r ò n h a ,  r e s o l v e u  

m o n t a r  uma c r e c h e ,  s em  l i g a ç ã o  com o E s t a d o ,  TDorque " s e  

r i a m  c a n a i s  d e m o r a d o s " .  As m ães  f a z e m  um r e v e s a m e n t o ,  

g e r a l m e n t e  s ã o  e m p r e g a d a s  d o m é s t i c a s ,  q u e  t r a b a l h a m  

d o i s  ou  t r ê s  d i a s  p o r  s e m a n a  p a r a  c o m p o r  a  r e n d a  f a m i  

l i a r .  0  e n t r e v i s t a d o  a f i rm ia  q u e  e s s e s  g r u p o s  de  a l f a b e  

t i z a ç ã o  t r a b a l h a m  com o M étodo  P a u l o  F r e i r e ,  " q u e  n ã o  

s 6  e n s i n a  a  l e r  e  e s c r e v e r ,  mas f a z  p o l i t i z a r ,  c o n s  

c i e n t i z a r  o  p o v o " .

F a z  uma a v a l i a ç ã o  n e g a t i v a  do PROJETO FIM-DE-SE.MANA,"^’ 

p o r  j u l g a r  q u e  h á  i m p o s i ç ã o  de p r o p o s t a s  p o r  p a r t e  d a  

d i r e t o r a  d a  e s c o l a  e  de  n ã o  s e r  o r g a n i z a d o  d e  b a i x o  p a  

r a  c i m a " .  A d i r e ç ã o  c o l o c a  e  t e n t a  c o m p r o m e t e r  a s  o e s  

s o a s  a a s s u m i r e m ,  e l a s  v ã o  d u a s  o u  t r ê s  v e z e s  â  r e u  

n i ã o  e  n ã o  h á  e v o l u ç ã o ,  t o r n a - s e  uma c o i s a  fe c h ad a ,  r e s  

t r i t a  á s  c r i a n ç a s  q u e  e s t u d a m  e  n ã o  a b r a n g e  o  b a i r r o  

t o d o " .
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CoiTiDara com o  DECORI, em q u e  o s  t é c n i c o s  d o  F u n d o  de 

A s s i s t ê n c i a  p r o c u r a r a m  a s  l i d e r a n ç a s  e  a  p r o p o s t a  f o i  

" p a s s a d a  p a r a  o  p o v o " .  T o d o s  o s  d o m i n g o s  f e c h a v a m  :as  

r u a s  d o  l a r g o ,  h a v i a  g r u p o s  q u e  d i s c u t i a m  e  e n c a m i n h a  

vam  o s  p r o b l e m a s  do  b a i r r o ,  g r u p o s  d e  m u l h e r e s  p a r a  d i s  

c u s s ã o  d o s  p r o b l e m a s  de  o r ç a m e n t o  d o m e s t i c o ,  e  a s  

c r i a n ç a s  f a z i a m  a t i v i d a d e s  de r e c r e a ç ã o .  A p r e s e n ç a  d o s  

t é c n i c o s  e r a  s õ  p a r a  v i a b i l i z a r  a s  p r o p o s t a s :  " n e s s a

é p o c a  s u r g i u  uma p r o p o s t a  de  d e s c e n t r a l i z a ç ã o  d a  a ç ã o  

d a  I g r e j a ,  m u l t i p l i c a n d o  l o c a i s  o n d e  n a o  h o u v e s s e  p a r o  

q u i a ,  em q u e  f o s s e m  r e z a d a s  m i s s a s ,  e t c .  E n t ã o  o  Cen 

t r o  C o m u n i t á r i o  p r e c i s a v a  de  uma s e d e ,  q u e  s e r i a  a  e s  

c o l a  d e . e m e r g ê n c i a , e  o s  t é c n i c o s  c o n s e g u i r a m  e s p a ç o  p a  

r a  a  e s c o l a " .

Com o  c o r t e  de  v e r b a s  o t r a b a l h o  s e  d i l u i u ,  p o r q u e  com 

e l a s  m a n t i n h a m - s e  o s  t é c n i c o s  e  o s  c u r s o s  q u e  e r a m  d a  

d o s  n o  C e n t r o  C o m u n i t á r i o .  A p e r s p e c t i v a  e r a  r e a l m e n t e  

a s s i s t e n c i a l i s t a , b a s t a v a  d i s c u t i r  e  d i z e r  o m a t e r i a l  

n e c e s s á r i o  p a r a  a s  a t i v i d a d e s ,  q u e  e l e  e r a  f o r n e c i d o .  

0  J a r d i m  T r ê s  C o r a ç õ e s  e r a  uma e x p e r i ê n c i a  p i l o t o  e 

e s p e r a v a - s e  q u e  a  p o p u l a ç a o  a s s u m i s s e ,  o q u e  d e  f a t o  

o c o r r e u .  No f i n a l  d o  G o v e r n o  P a u l o  E g y d i o ,  o C e n t r o  Co 

m u n i t á r i o  t o r n o u - s e  i n d e p e n d e n t e ,  f o i  e l e i t a  uma d i r e  

t o r i a .  Mas t u d o  e s t a v a  e s t r u t u r a d o  d e  f o r m a  q u e  s e  de  

p e n d i a  e s s e n c i a l m e n t e  d a s  v e r b a s  do  E s t a d o ,  q u e ,  q u a n  

do  f o r a m  c o r t a d a s ,  n i o  h o u v e  c o n d i ç õ e s  de a u t o - s u s t e n -  

t a ç i o .  P r o b l e m a s  s u r g i r a m  com o s  t é c n i c o s ,  p o r q u e  e l e s  

e r a m  f u n c i o n á r i o s  do  C e n t r o  C o m u n i t á r i o  e  f o i  d e c r e t a  

c a  a  f e l ê n c i a .

Em r e l a ç ã o  a  c o n t r i b u i ç ã o  d o s  p a r t i d o s  a o s  m o v i m e n t o s  

GO b a i r r o ,  o  e n t r e v i s t a d o  c o n t o u  q u e  s e  p r o c u r a  " n ã o  

m d s t u r a r "  o  t r a b a l h o  p a r t i d á r i o  com o s  m o v i m e n t o s ,  em 

b o r a  o s  p a r t i c i p a n t e s  s e j a m  r r i l i t a n t e s  o u  s i m p a t i z a n  

t e s  de  v a r i a s  a g r e m i a ç õ e s .  D i s s e  t am b ém  q u e  q u a n d o  h á  

p a r l a m e n t a r e s  p o p u l a r e s ,  a  c o n t r i b u i ç ã o  é  g r a n d e .  O a n  

t i c o  l o t e a d o r  ( l i g a d o  a  A r t h u r  A l v e s  P i n t o ,  B r a s i l  V£ 

t a  e  J o s é  M a r i a  M a r i n )  l o t e o u  uma á r e a  t i d a  como d a  

P r e f e i t u r a ,  q u e  o s  m o r a d o r e s  q u e r e m  t r a n s f o r m a r  em p r a  

ç a .  P a r a  r e s o l v e r  a q u e s t ã o ,  c o n t r a t a r a m  um a d v o g a d o ,
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g u e  n ã o  f o i  s u f i c i e n t e .  P r o c u r a r a m ,  e n t a o  a  v e r e a d o r a  

T e r e s a  L a j o l o ,  d o  P T ,  g u e  t e m  a j u d a d o .  A p o p u l a ç ã o  d i s  

c u t e  s u a s  p r o p o s t a s  p a r a  q u e  e l a  v i a b i l i z e ,  s e m  i n g e r ê n  

c i a .

Na q u e s t ã o  d a  a u t o n o m i a  de  S a n t o  A m a r o ,  a  e s c o l a ,  como 

p a r t e  d o  E s t a d o ,  f o i  u s a d a .  "0  p o v o  q u e r i a  um d e b a t e  e 

i s s o  f o i  n e g a d o .  As p r o f e s s o r a s  d i s t r i b u í r a m  f o l h e t o s  

p a r a  a s  c r i a n ç a s  l e v a r e m  a o s  p a i s ,  p a r a  v o t a r e m  n i o  n o  

p l e b i s c i t o ,  a l e g a n d o  q u e  t e r i a m  q u e  s a i r  e  n a o  p o d e r i a m  

d a r  m a i s  a u l a s " ,  c a s o  S a n t o  Amaro  s e  t o m a s s e  um M u n i c i  

p i o .

N ão  a c r e d i t a  m u i t o  n o  t i p o  de  e d u c a ç a o  " p a s s a d o "  p e l a  

e s c o l a ,  "Os m o v i m e n t o s  e s t ã o  c r e s c e n d o ,  o  p o v o  e s t ã  s e  

p o l i t i z a n d o ,  n a  m e d i d a  em q u e  i s s o  v a i  s u r g i n d o .  A c r e d £  

t c  q u e  n a  h o r a  g u e  o  p o v o  e s t i v e r  p r e p a r a d o  e  a c h a r  q u e  

d e v e  a s s u m i r  a  e s c o l a ,  v a i  a s s u m i r  e  t e n t a r  v o l t a r  a 

b r i g a r  p o r  i s s o .  A g e n t e  a c r e d i t a  q u e  o  s i s t e m a  v a i  t e r  

q u e  c e d e r ,  q u e  e s s e  a b u s o ,  a u t o r i t a r i s m o  d a  e s c o l a ,  v a i  

t e r  q u e  a c a b a r .  0  p o v o  j ã  co m eç a  a  m o s t r a r  i s s o ,  e s t á  

i n s a t i s f e i t o  com a  d i r e ç ã o . . .  ê d e s s a  f o r m a  q u e  a  g e n t e  

a c r e d i t a  q u e  v a i  c o n s e g u i r  a lg u m  e s p a ç o ,  a  g e n t e  s a b e  

q u e  ê  i m p o s s í v e l  e n t r a r  M e  s o l a '  e  c o n s e g u i r ,  mesmo 

p o r q u e  a  g e n t e  e s t á  a c o s t u m a d o  a  c o n q u i s t a r  a  c o i s a  de 

j r i i ç a l h a  em m i g a l h a " .

E>ÍPG. "ALFERES TIRADENTES" -  E n t r e v i s t a  com d u a s  m ães  

q u e  f a z e m  p a r t e  d a  A s s o c i a ç ã o  de P a i s  e  M e s t r e s  e  e s t ã o  

e n v o l v i d a s  com o PROJETO FIM-DE-SEMANA.

Os p r i n c i p a i s  p r o b l e m a s  q u e  o b a i r r o  t e m ,  na  r o i n i ã o  d a s  

e n t r e v i s t a d a s ,  s ã o  de  p r e c a r i e d a d e  e  i n s u f i c i ê n c i a  de  

t r a n s p o r t e  c o l e t i v o  e f a l t a  de s e g u r a n ç a .  M e n c i o n a r a m  

ta r ib ê m  a  f a l t a  de  s e r v i ç o s  b a n c á r i o s ,  d e l e g a c i a  de  p o l í  

c i e  e  h o s p i t a l ,  a l é m  da  e x i s t ê n c i a  d e  r u a s  sem a s f a l t o  

e  r e d e  de e s g o t o s .  Há a p e n a s  uma c r e c h e  e  uma e s c o l a  mu 

n i c i p a l  d e  p r i m e i r o  g r a u ,  i n s u f i c i e n t e s  p a r a  a t e n d e r  ã  

d e m a n d a .

A e n t i d a d e  d o  b a i r r o ,  U n i a o  d o s  M o r a d o r e s  d e  V i l a  J o a n i  

z a ,  é  i n o p e r a n t e .  Não h á  p r á t i c a  de  l u t a  e  r e i v i n d i c a -
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ç o e s  d e  m e l h o r i a s  p a r a  o  b a i r r o .

0  p o l í t i c o  q u e  v i s i t a  o b a i r r o  é  F e r n a n d o  S i l v e i r a ,  de  

p u t a d o  d o  PTB,  mas  a s  e n t r e v i s t a d a s  a f i r m a m  n i o  c o n h e  

c e r  n e n h u m  p o l í t i c o  g u e  d e f e n d a  o s  i n t e r e s s e s  d a  comu 

n i d a d e .  P a r a  e l a s  a  e s c o l a  n e c e s s i t a  de  uma r e f o r m a  g e  

r a l  n o  p r é d i o ,  mas  a  P r e f e i t u r a  a l e g a  f a l t a  d e  v e r b a s .

N ao  p o s s u e m  c o n t a t o  d i r e t o  com õ r g a o s  c o m p e t e n t e s  d a

P r e f e i t u r a e  os o a i s  tomam ca ibec i i ren to  d a s  o o s i c Õ e s  o f i c i a i s  — •  »

p o r  i n t e r m é d i o  d a  d i r e ç ã o  d a  e s c o l a ,  em r e u n i õ e s  de

APMi. A APM p r o m o v e  e v e n t o s  p a r a  a r r e c a d a r  f u n d o s  q u e  s u  

p r a m  p a r t e  d a s  n e c e s s i d a d e s  e  o r g a n i z a  m u t i r õ e s  d e  l i m  

p e z a  e  c o n s e r v a ç ã o  d a  e s c o l a ,

Como a  e s c o l a  é  a s s a l t a d a  f r e q ü e n t e m e n t e ,  g o s ta r i a m  q u e ,  

como o c o r r e  n a s  e s c o l a s  e s t a d u a i s ,  f o s s e m  c o n t r a t a d o s  

c a s e i r o s  o a r a  t o m a r  c o n t a  e  d i s c o r d a m  d a  o r i e n t a ç ã o  d a• a

P r e f e i t u r a ,  de  q u e  o s  p a i s  devami v i g i a r  a e s c o l a .  I d e n  

t i f i c a m  s e g u r a n ç a  com p o l i c i a m e n t o  e e n f a t i z a m  m u i t í s s i  

mo a  s u a  n e c e s s i d a d e ,  d e s e j a m  i n c l u s i v e  p o l i c i a m e n t o  nas  

a t i v i d a d e s  d e  f i m - d e - s e m a n a .

E s t ã o  s a t i s f e i t o s  com o s  p r o f e s s o r e s  e  q u e r e m  q u e  s e  a  

n u n c i e  n a  TV s o b r e  a  p r e s e r v a ç ã o  d a  e s c o l a :  " o  p o v o  b r a  

s i i e i r o  é  msio t a p a d o  e  d e s t r õ i ,  q u e  é  p u b l i c a ,  p e r t e n c e  
a e l e s " .

EMPG. "Aî'ÎTENOR NASCENTES" -  E n t r e v i s t a  com a  o r e s i d e n  

t e  d a  . A s s o c i a ç ã o  C o m u n i t á r i a  d o  J a r d i m  U b i r a j a r a ,  Dona  

F i l o m é n a  C o n c e i ç ã o  M i l i t a o

De a c o r d o  com a  d e f i n i ç ã o  d a  e n t r e v i s t a d a ,  o b a i r r o  é  d o  

b r e  e  t e m  m u i t a s  f a v e l a s .  A A s s o c i a c a o  C o m u n i t á r i a  s u r  

ç i u  p o r q u e  a  e s c o l a  e r a  m u i t o  d e s p r o t e g i d a , a s s a l t a d a  e 

d e p r e d a d a . -  S o l i c i t a r a m  a  m a n u t e n ç ã o  d o  p r é d i o  â  Admi 

n i s t r a ç i o  R e g i o n a l ,  q u e  s o  a c e i t a r i a  o p e d i d o  s e  f o s s e  

f e i t o  a t r a v é s  de  uma e n t i d a d e .  A n t e s  d a  f u n d a ç ã o  d a  As 

s o c i a ç ã o ,  a p o p u l a ç ã o  r e c o r r i a  ãs s o c i e d a d e s  a m i g o s  de  

b a i r r o  d a s  r e d o n d e z a s  ( J a r d i m  P a l m a r è s ,  V i l a  R i e t e  e 

J a r d i m  O r l i ) . 0  J a r d i m  U b i r a j a r a  p o s s u i  uma SAB i n a t i v a  

e n ã o  r e g u l a m e n t a d a ,  q u e  s o  t r a b a l h a  o a r a  f i n s  e l e i t o
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r a i s . E s tã v à  f a z e n d o  a  c a m p a n h a  d e  J â n i o  Q u a d r o s  e  t i n h a  

a o o i o  d o s  c o m e r c i a n t e s  l o c a i s .

A e s c o l a  f o i  o f e r e c i d a  p e l a  d i r e t o r a  p a r a  r e u n i õ e s  d e  

o r g a n i z a ç ã o  d a  A s s o c i a ç ã o ^  g u e  t e m  como v i c e - p r e s i d e n t e  

lima p r o f e s s o r a  e  a  s e c r e t á r i a  d a  e s c o l a  tam bém  f a z  p a r  

t e  da  d i r e t o r a .  A i n d a  n a o  t e m  s e d e  p r õ p r i a  e  f o r a m  f e £  

t o s  a c e r t o s  com a  P r e f e i t u r a  p a r a  a  u t i l i z a ç ã o  d a s  i n £  

t a l a ç õ e s  de  uma e s c o l a  d e  b a r r a c ã o ,  d e s a t i v a d a ,  como s e  

c e .

C o n s i d e r a  õ t i m a  a  r e l a ç ã o  com a  e s c o l a .  F o r m a r a m  c l u b e  

de m ã e s ,  q u e  f a z e m  a r t e s a n a t o  ( c r o c h ê ,  t r i c ô ,  e t c )  e  

p a s s a r a m  a  f r e q ü e n t a r  m a i s  a  e s c o l a .

Q u a n d o  i n i c i o u  o PROJETO FIK-DE-SE,MANA, a  A s s o c i a ç ã o  e £  

t ã v a  r e i v i n d i c a n d o  d a  P r e f e i t u r a  um t e r r e n o  p a r a  c o n £  

t r u i r  em m u t i r ã o  uma c r e c h e ,  com m a t e r i a l  d o a d o  p o r  de

p õ s i t o s  e  p e l o s  m o r a d o r e s .  Tambem p e d i a m  uma e s c o l a  de

e d u c a ç ã o  i n f a n t i l ,  um p o s t o  d e  s a ü d e  e  r e d e  d e  e s g o t o s .

A e n t r e v i s t a d a  p a r t i c i p a v a  h á  v á r i o s  a n o s  d a  A s s o c i a ç ã o  

de P a i s  e  M e s t r e s  e  a t u a l m e n t e  i  v i c e - p r e s i d e n t e  d a  i n £  

t i t u i ç ã o .  F o i  c o n v i d a d a  p a r a  o r g a n i z a r  a s  a t i v i d a d e s  d e  

f i n s - d e - s e m a n a  e  c o n s i d e r a  b o n s  o s  r e s u l t a d o s ,  uma v e z  

c u e  a  i d é i a  e r a  r e d u z i r  a  d e l i n q ü ê n c i a ,  com a  u n i ã o  e

p a r t i c i p a ç ã o  n a s  a t i v i d a d e s  d o  PROJETO. Os p a i s  n ã o  com

p a re c ia iT i  á s  r e u n i õ e s  n a  e s c o l a  p o r q u e  t i n h a m  m e d o .  Hou 

ve  g r a n d e  p r e s e n ç a  de  p a i s  n o  d e b a t e  q u e  o r g a n i z a r a m  n a  

e s c o l a ,  s o b r e  c o n s t i t u i n t e .

A d i r e t o r a  a t u a l  é  a  f a v o r  d a  a b e r t u r a  d a  e s c o l a  e  a  q u e  

s e  a p o s e n t o u  r e c e n t e m e n t e  e r a  c o n t r a .  A l e g a v a  medo  d o s  

m a r g i n a i s :  " n ã o  t e v e  uma n o ç ã o  de  q u e  a g e n t e  p o d i a  u 

n i r  a g e n t e  coiri e l e s " .  Com o  c o n c u r s o ,  a  d i r e t o r a  a t u a l  

t e r i a  q u e  d a r  l u g a r  a  uma e f e t i v a  e  i s s o  n i o  o c o r r e u ,  

p o r q u e  f o i  f e i t o  a b a i x o - a s s i n a d o  r e i v i n d i c a n d o  s u a  co n  

t i n u a ç ã o  n o  c a r g o .

A e n t r e v i s t a d a  o r i e n t o u  o f u n d a d o r  da  A s s o c i a ç ã o  C o m u n i d a  

c e - E s c o l a  M á r i o  M o u ra  A l b u q u e r q u e  q u a n t o  â  e l a b o r a ç ã o  

GO e s t a t u t o  em c o n t a t o  o c a s i o n a d o  p e l o s  t é c n i c o s .  É d a  

o o i n i i o  de  q u e  o  e s t a t u t o  " q u a n t o  m a i s  s i m p l e s ,  m e l h o r  

p a r a  o r g a n i z a r  a s  c o i s a s " .
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o s  p a i s  e n t r a r e m .  De um a n o  p a r a  c á ,  o s  p a i s  t i v e r a m  a  

l i b e r d a d e  de  c h e g a r  j u n t o  a o  p r o f e s s o r .  D e p e n d e  m u i t o  

da  d i r e t o r a .  Os a l u n o s  a g o r a  t ê m  m a i s  l i b e r d a d e  e  t r a n  

s i t a m  n a  e s c o l a  como s e  e s t i v e s s e m  em c a s a ,  e s t a o  com 

m a i s  v o n t a d e ,  s ã o  e x p a n s i v o s , n i o  t ê m  m a i s  medo e  f a l a m  

o q u e  s e n t e m .  Os p a i s  c o m e n t a m  em r e u n i õ e s  de  APM q u e  

a  e s c o l a  m e l h o r o u  b a s t a n t e .

Se e u  f o s s e  d i r e t o r a ,  a  p r i m e i r a  c o i s a  q u e  m u d a r i a :  a s  

p r o f e s s o r a s  n a o  tomam c o n h e c i m e n t o  de  n a d a ,  a s  s e r v e n  

t e s  tam bém .  G o s t a r i a  g u e  t o d o s  f o s s e m  i g u a i s ,  q u e  t o  

d o s  f o s s e m  i n f o r m a d o s ,  a  p a r t i c i p a ç ã o  de
t o d o s . . .  C o l o c a r i a  um q u a d r o  i n f o r m a t i v o  p a r a  p r e s t a r  

c o n t a s  de t u d o .  G o s t a r i a  q u e  t o d a s  a s  p r o f e s s o r a s ,  u n i  

d a s ,  t r a b a l h a s s e m  j u n t o  com a  A s s o c i a ç ã o  e  a  c o m u n i d a  

d e .  Que a s  p r o f e s s o r a s  e x p l i c a s s e m  a o s  a l u n o s  o  q u e  é 

uma a s s o c i a ç ã o ,  uma c o m u n i d a d e ,  o  q u e  é  um d e v e r ,  q u e  

os  a l u n o s  t ê m  q u e  c u m p r i r ,  p a r a  c o l a b o r a r " .

EMPG. "MÁRIO MOURA ALBUQUERQUE" -  E n t r e v i s t a  com A d a i l  

t o  M a x i m i l i a n o  de  A r a ú j o  e N e s t o r  A l v e s  de O l i v e i r a ,  

r e s p e c t i v a m e n t e ,  p r e s i d e n t e  e  d i r e t o r - s o c i a l  d a  A s s o  

c i a ç ã o  C o m u n i d a d e - E s c o l a  M a r i o  M o u ra  A l b u q u e r q u e .

0  b a i r r o  p e r i f é r i c o  t e m  g r a n d e s  p r o b l e m a s  de  s e g u r a n ç a  

e  a  m a r g i n a l i d a d e  é  c r e s c e n t e .  S ã o  f e i t o s  p e d i d o s  d e  

s e r v i ç o s  de  p o l i c i a m e n t o ,  a t r a v é s  de  o f í c i o s  â  S e c r e t a  

r i a  de  S e g u r a n ç a  P ú b l i c a e  â  P o l í c i a  M i l i t a r ,  m as  n ã o  

s ã o  a t e n d i d o s .

A e s c o l a  f o i  i n a u g u r a d a  com c a p a c i d a d e  p a r a  q u a t r o c e n  

t o s  a l u n o s  e  h o j e  a t e n d e  c e r c a  de  d o i s  m i l  e  c em .  Quan 

do e n t o p e  o e s g o t o ,  a l a g a  a  e s c o l a  e  os  d e t r i t o s  f i  

carri e x p o s t o s ,  a s  c r i a n ç a s  sofrem, com o  m a l  c h e i r o  e  f i  

cam s u j e i t a s  ã  t r a n s m i s s ã o  de  d o e n ç a s ,  Não h ã  m a n u t e n  

ç ã o  do p r é d i o .

0  v i g i a ,  q u e  é  o  p r e s i d e n t e  d a  ACEMMA, o r g a n i z o u  o

CRI -  C l u b e  R e c r e a t i v o  I n f a n t i l ,  p a r a  d a r  a s s i s t ê n c i a  

ã s  c r i a n ç a s .  S e n t i r a m  a  n e c e s s i d a d e  d o s  p a i s  e  m ã es  n a  

e s c o l a  e  f u n d a r a m  a  ACEM^IA. E s t ã o  p r o v i d e n c i a n d o  o s  e s  

t a t u t o s  p a r a  r e g i s t r o  em c a r t ó r i o  e  têm  com e l a  f e i t o
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v á r i a s  l u t a s ,  a c o m p a n h a n d o  a t e n t a m e n t e  a  o r g a n i z a ç ã o  d a  

e s c o l a ,  i n c l u s i v e  c o n t r a  v á r i a s  p e s s o a s  g u e  n ã o  c o n c o r  

dam com e s s e  a c o m p a n h a m e n t o  d o s  p a i s .

F i z e r a m  v á r i o s  m u t i r õ e s  d e  l i m p e z a ,  r e p a r o s  e  d e s i n t u p i  

m e n t o  de  e s g o t o s . .  R e a l i z a m  c a m p a n h a s  de a p r o x i m a ç ã o  

d o s  p a i s  n o  f i m - d e - s e m a n a ,  p a r a  q u e  em d i a  de  f o l g a  e £  

t e j a m  n a  e s c o l a  a c o m p a n h a n d o  o  t r a b a l h o  com a s  c r i a n ç a s . 

Mas n ã o  t i m  m u i t o  ê x i t o  n e s s e  a s p e c t o  p o r q u e  s ã o  p o u c o s  

p a i s  q u e  tem  d i a s  d e s o c u p a d o s  p a r a  p a r t i c i u a r .

E x i s t e  no  b a i r r o  um i n c i p i e n t e  t r a b a l h o  c o m u n i t á r i o  d a  

I g r e j a ,  g u e  em g e r a l  s e  r e s u m e  a s  p r á t i c a s  r e l i g i o s a s .  

A SAB do J a r d i m  G u a r u j á / C h á c a r a  S a n t a n a  t i n h a  uma d i r e  

ç ã o  a c o m o d a d a ,  q u e  f o i  s u b s t i t u í d a  e  o s  e n t r e v i s t a d o s  

c r ê e m  s e r  p o s s í v e l  q u e  e l a  m e l h o r e  a g o r a ,

A ACEMMA e s t á  e l a b o r a n d o  um p l a n o  de  r e i v i n d i c a ç õ e s  de  

m e l h o r i a s  p a r a  o  b a i r r o :  s e g u r a n ç a ,  p a v i m e n t a ç ã o  d a s  

v i e l a s  q u e  d ã o  a c e s s o  â  e s c o l a ,  c o n s t r u ç ã o  de  e s c a d a r i a s  

n a s  v i e l a s ,  a m p l i a ç ã o  d o  p o s t o  d e  s a ú d e .  Q uerem  a c o m n a  

n h a r a  e s c o l a  com o C o o r d e n a d o r  P e d a g ó g i c o ,  p r o c u r a n d o  

m e l h o r a r  o t r a b a l h o  com a  c r i a n ç a .  Não d e s e j a m  n e n h u m a  

c r i a n ç a  f o r a  d a  e s c o l a ,  mas h á  p o u c a s  v a g a s  p a r a  a t e n  

d e r  á d e m an d a .

O PROJETO FIM-DE-SEMANA i n i c i o u  com a  p r o p o s t a  d o s  t é c  

n i c o s  g u e ,  l o g o  p e r c e b e r a m  s e r  d e s n e c e s s á r i a  a  s u a  p r e  

s e n ç a .  A ACEMMA c o n t i n u a  com. a s  a t i v i d a d e s .

F o i  i n a u g u r a d a  r e c e n t e m e n t e  n o  J a r d i m  G u a r u j á  a  EMEI 

C l a r i c e  L i s p e c t o r ,  q u e  e s t á  a t e n d e n d o  uma b o a  d e m a n d a ,  

a l é m  d e  c r e c h e s  c o n s t r u í d a s  p o r  i n i c i a t i v a  d a  P r e f e i t u  

r a ,  Não h á  s u p l e t i v o ,  29 g r a u  e  c u r s o  n o t u r n o .  Membros  

d a  C om unidade  e s t ã o  f a z e n d o  um e s t u d o  j u n t o  a o  C o o r d e n a  

d o r  P e d a g ó g i c o  p a r a  a  i n s t a l a ç ã o  do  s u p l e t i v o .  Assim q u e  

e s t i v e r  r e g u l a m e n t a d a  a  ACEMMA, a p r e s e n t a r ã o  r e i v i n d i c a  

ç õ e s  a o s  ó r g ã o s  c o m p e t e n t e s ,  i n c l u i n d o  a s  r e l a t i v a s  a o  

a t e n d i m e n t o  e s c o l a r  ( S e c r e t a r i a  d a  E d u c a ç ã o ,  P r e f e i t u r a ,  

D e l e g a c i a  de  E n s i n o ,  C â m a r a  M u n i c i p a l ,  S u p e r i n t e n d ê n c i a  

M u n i c i p a l  de  E d u c a ç ã o  e  A d m i n i s t r a ç ã o  R e g i o n a l ) .

A e s c o l a  e r a  a p e d r e j a d a  q u a s e  d i a r i a m e n t e ,  e r a  s a q u e a d a  

d i v e r s a s  v e z e s ,  " b a g u n ç a  t r e m e n d a " ,  p o r  p r e p o t ê n c i a  da
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0  g r u p o ,  n o  i n í c i o  e r a  de  s e i s  p e s s o a s ,  p a s s o u  a  v i n t e  

e  s e i s ,  d e p o i s  c i n q ü e n t a  e  s e i s  e  a g o r a  s ã o  c e n t o  e  

c i q u e n t a ,  h ã  i n t e r e s s e  e  a p o i o .  As p r o f e s s o r a s  t ê m  d a  

d o  t o t a l  a p o i o ,  a s  q u e  p o d em  p a r t i c i p a m .  0  C o o r d e n a d o r  

P e d a g ó g i c o  e  a  D i r e t o r a  t ê m  to m a d o  p a r t e  em r e u n i õ e s " .  

S e n t i r a m  q u e  n ã o  e r a  uma b r i n c a d e i r a .

" A q u i  n ã o  t i n h a  p r é ,  e u  c o n s t r u í  e s t a  s a l a  com a  comu 

n i d a d e .  Tudo  o g u e  e u  f a ç o  é  com e l a ,  n ã o  f a ç o  n a d a  

s ó .  F i z e m o s  um g a l p ã o  e  m o n tam o s  uma o f i c i n a  d e  c o n s e r  

t o s ;  a s  c r i a n ç a s ,  o s  p a i s ,  o s  m o r a d o r e s ,  f a z i a m  c o n s e r  

t e s .  P a r a m o s  d e  f a z ê - l o s  p o r q u e  a  SÜPEME e s t ã  f a z e n d o .  

P a r a  n ã o  p a r a r  a  o f i c i n a  e s t a m o s  m o n t a n d o  uma o a r a  

c r i a n ç a s  a p r e n d e r e m  a  f a z e r  b r i n q u e d o s  e  t e r  com g u e  

s e  o c u p a r  q u a n d o  n ã o  e s t ã o  em a u l a .  As m ã e s  vêm â s  

q u i n t a s - f e i r a s  f a z e r  e s s e  t i p o  d e  t r a b a l h o " .

No p l a n o  de  t r a b a l h o  d a  ACEMílA c o n s t a r á  a  r e i v i n d i c a ç ã o  

a o s  g o v e r n o s  e s t a d u a l  e  m u n i c i p a l ,  de  um a b r i g o  p a r a  

m e n o r e s .  "0 g c v e m o  b a t e  na  t e c i ã  do msnor,  rrenor c a r e n t e ,  m e n o r  

a b a n d o n a d o . . .  mas  n ã o  f a z  n a d a .  L e v a r  a s  c r i a n c a s  p a r a  

a FEEEM é  c r e s c e r  m a i s  a  m a r g i n a l i d a d e ,  a d e l i q ü e n c i a .

E o n o s s o  p l a n o  é  f a z e r  com q u e  e l e s  c o n s t r u a r r i  uma e s  

p é c i e  de  e s c o l a ,  o n d e  a  c r i a n ç a  c a r e n t e ,  q u e  v i v e  n a  

r u a ,  .. p e r m a n e ç a  e  s ó  s a i a  a o s  d e z e s s e t e  a n o s .  Onde  t e  

n h a  um c u r s o  p a r a  c r i a n ç a  c r i a r  a l g u m a  c o i s a ,  t r a b a  

l h a r ,  a t é  o s  d e z e s s e t e  a n o s ,  q u a n d o  p a s s a  p a r a  o  e x ê r  

c i t o .  É uma f o r m a  d e ,  n ã o  a c a b a r  a d e l i q ü e n c i a ,  mas  
p e l o  m enos  de  d i m i n u i r " .

0  p o n t o  de  v i s t a  d o s  e n t r e v i s t a d o s  é de  q u e  m u t i r ã o  n a o  

c e v e  s e r  f e i t o .  "N ós  f i z e m o s  e e s t a m o s  d i s p o s t o s  a  f a  

z e r ,  p o r q u e  c h e g a m o s  a um p o n t o  de a b a n d o n o  t o t a l  q u e ,  

s e  nõs  não f i z é s s e i r o s ,  p r e j u d i c a r i a  a s  c r i a n ç a s .  A r r e g a ç a  

mos a s  m a n g a s  e fo m o s  p a r a  o m u t i r ã o .  P e d i d o s ,  p e d id o s ,  

m e m o r a n d o s ,  d o c u m e n t o s . . .  E n t ã o  f i c o u  r e s o l v i d o ,  n ó s  

f i z e m o s ,  n ã o  p a r a  a j u d a r  o g o v e r n o ,  mas n o  s e n t i d o  de  

n ã o  p r e j u d i c a r  a s  c r i a n ç a s .  Mas e u  s o u  c o n t r á r i o  a o  mu 

t i r ã o ,  p o r q u e  o  g o v e r n o  e s t á  a í ,  a r r e c a d a n d o  o s  i m p o s  

t o s ,  n ó s  p a g a m o s  o s  i i r p o s t o s ,  n ó s  c o n t r i b u í m o s  de  t o  

d a s  a s  f o r m a s ,  d e  modo g e r a l  e  n á o  t e m o s  p r o v e i t o  n e  

n h u m " .
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A r a ú j o  d e n u n c i a  a  c o r r u p ç ã o  n a  c o n t r a t a ç ã o  d e  s e r v i ç o s  

de  e m p r e s a s  p a r t i c u l a r e s  p e l a  P r e f e i t u r a ,  q u e  f a z  com 

q u e  a s  o b r a s  s e j a m  de  má q u a l i d a d e ,  p r e c i s a n d o  s e r  sem  

p r e  r e f e i t a s .  " P a r a  f a z e r  o  m u r o  d a  e s c o l a  f o r a m  f e i  

t o s  t r ê s  o r ç a m e n t o s , mas a  o b r a  n a o  f o i  e x e c u t a d a  e  h á  

c r i a n ç a s  s e n d o  a s s a l t a d a s ,  p r o f e s s o r a s  s e n d o  a s s a l t a  -  

d a s  d e n t r o  d a  c l a s s e ,  com r e v o l v e r  n a s  c o s t a s ,  v ã r i a s  

e  v ã r i a s  v e z e s ,  f u n c i o n á r i o s  s e n d o  a m e a ç a d o s " .

A s u p e r v i s o r a  e  a  d e l e g a d a  d e  e n s i n o  q u e r i a m  q u e  a 

ACEMMA f o s s e  s u b o r d i n a d a  ã s  i n s t i t u i ç õ e s  a u x i l i a r e s  da  

e s c o l a  (APM, C e n t r o  C í v i c o  e  C o n s e l h o  d e  E s c o l a ) : " 0

CCE n ã o  f a z  n a d a ,  o  C o n s e l h o  d e  E s c o l a  c u i d a  d o s  p r o  

b i e m a s  de  e d u c a ç a o  e  a  n o s s a  A s s o c i a ç ã o  f i c a v a  a  m er  

c ê  d e s s a s  t r ê s  o r g a n iz aç õ e s" .  A r a ü j o  r e s p o n d e u  à  d e l e g a  

d a :  "N õs  somos uma a s s o c i a ç ã o  c o m u n i t á r i a ,  o n d e  a  comu 

n i d a d e  t e m  v e z  e  t e m  f o r ç a " .  Mesmo com o  r i s c o  de  p e r  

d e r  a  e s c o l a  como s e d e  d a  ACEMMA, e x i g i u  a u t o n o m i a :  

" n o s  d e s l i g a m o s  da  e s c o l a  e  a c o m u n i d a d e  v a i  c u i d a r  da  

e s c o l a  mesmo l á  f o r a " . S6  e n t ã o  a  d e l e g a d a  d e u  a p o i o .

" C a n s a r ,  e u  n ã o  c a n s o ,  p o r q u e  q u a n d o  e u  c a n s a r ,  d e s s e s  

c e n t o  e  c i n q u e n t a  t e m  q u e  s a i r  u m " ,  f i n a l i z o u  A r a ú j o .

7 .  E IR G .  "ALMIRANTE ARY PAKÆLIKAS" -  E n t r e v i s t a  com Magnõ 

l i a  H e r m i n i a  d a  S i l v a ,  p r e s i d e n t e  d a  A s s o c i a ç ã o  d o s  mo 

r a d o r e s  da  T r a v e s s a  V e r a ,  V i l m a ,  I t u  e  E v a .

As q u a t r o  f a v e l a s  p r ó x i m a s  á e s c o l a  c o n t a m  com c e r c a  

de  s e i c e n t o s  h a b i t a n t e s  e a A s s o c i a ç ã o  d o s  M o r a d o r e s  

j ã  e x i s t e  h ã  t r e z e  a n o s .  Os p r i n c i p a i s  p r o b l e m a s  do 

b a i r r o  s i o  de s a n e a m e n t o  b á s i c o ,  s a ú d e  (o C e n t r o  de Saú  

de n ã o  a t e n d e  ã  d e m a n d a ) ,  s e g u r a n ç a  e  c a n a l i z a c a o  de 

c ó r r e g o s .

ÜI7. s a l ã o  n a  f a v e l a ,  o f e r e c i d o  p e l a  C o m u n id a d e  S a o  Bene 

d i t o ,  s e r v e  de  s e d e  á  e n t i d a d e  d o s  m o r a d o r e s ,  o n d e  f o i  

i n a u g u r a d o  o  c o m i t ê  e l e i t o r a l  de  F e r n a n d o  H e n r i q u e  C a r  

d c s o  ( c a n d i d a t o  d o  PMDB â  P r e f e i t u r a ) . N e s s e  s a l a o  s ã o  

d i s c u t i d o s  o s  p r o b l e m a s  ,do b a i r r o .

P a r a  M a g n ó l i a  o  c u r s o  n o t u r n o  ê  m u i t o  n e c e s s á r i o  o a r a
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q u e  o s  j o v e n s  q u e  t r a b a l h a m  n i o  d e i x e m  o s  e s t u d o s ,  mas 

n i o  f u n c i o n a  n a  e s c o l a .  Também s e n t e m  f a l t a  de  p r é - e s c o  

l a ,  p o r q u e  a s  f a v e l a s  a u m e n t a r a m  e  o s  s e r v i ç o s  n i o  a 

c o m p a n h a r a m  e s s e  c r e s c i m e n t o .  A d i r i g e n t e  a f i r m a  q u e  o 

c u r s o  n o t u r n o  n i o  f o i  i n s t a l a d o  a i n d a  d e v i d o  â  d e s o r g a  

n i z a ç i o  do  p o v o  e  a  f a l t a  de  i n t e g r a ç ã o  com a  e s c o l a ,  

d i f e r e n t e m e n t e  d e  o u t r a s  e s c o l a s ,  q u e  a l e g a m  f a l t a  de 

s e g u r a n ç a .

A I g r e j a  M e t o d i s t a  do J a b a q u a r a  m a n té m  uma e s c o l a  domi 

n i c a l  n a  f a v e l a  e  a A s s o c i a ç ã o  d a  Ordem S o b e r a n a  C r u z  

d e  M a l t a ,  f a z  um t r a b a l h o  de  g r u p o  de  m ã e s ,  s o b r e  a l e i ­

t a m e n t o ,  n u t r i ç ã o  e  d ã  a t e n d i m e n t o  p e d i á t r i c o .

N ao  h á  á r e a  e  a l t e r n a t i v a s  d e  l a z e r  e  a  A s s o c i a c a o  d o s
d

M o r a d o r e s  p ro m o v e  f e s t a s  p o p u l a r e s  e  f e s t a s  d e  a n i v e r s á  

r i o ,  p a r a  a s  q u a i s  c o n v i d a m  a  e s c o l a e  o u t r a s  e n t i d a d e s .  

Aos  d o m i n g o s  o s  d i r e t o r e s  d a  A s s o c i a ç ã o  f a z e m  v i s i t a s  

em c a d a  c a s a  p a r a  d i s c u t i r  p r o b l e m a s  d o s  m o r a d o r e s .

D ona  M a g n ó l i a  d i z  q u e  e s t ã o  s a t i s f e i t o s  com o a t e n d i m e n  

t o  d a  e s c o l a ,  p o r q u e  s e m p r e  q u e  h á  um p r o b l e m a ,  e l e  é 

d i s c u t i d o  em r e u n i ã o  d a  l i s s o c i a ç ã o .  Como o  c a s o  da  7 a .  

s é r i e ,  q u e  f i c a v a  sem a u l a s  d o i s  d i a s  p o r  m ê s .  P r o c u r a ­

r a m  o s  m o t i v o s  e a  S e c r e t a r i e  i n f o r m o u  q u e  a s  f a l t a s  

d o s  p r o f e s s o r e s  e s t a v a m  p r e v i s t a s  l e g a l m e n t e .

G o s t a m  d a  d i r e t o r a  e e s t ã o  d i s p o s t o s  a  r e i v i n d i c a r  s u a  

p e r r r i a n ê n c i a , uma v e z  q u e  e l a  s e r i a  s u b s t i t u í d a  D o r  ou 

t r a  p e s s o a ,  e f e t i v a d a  a t r a v é s  d e  c o n c u r s o .

A formia de l u t a  m a i s  u t i l i z a d a  é  o a b a i x o - a s s i n a d o .  Teiri 

f u n c i o n a d o  e j á  d e u  r e s u l t a d o  com a  q u e s t ã o  d a  i l u m i n a  

ç ã o  p ú b l i c a .  A e n t i d a d e  h a v i a  e n v i a d o  o f í c i o  e s o l i c i ­

t a d o  â  ÈLETROPAULO, e n t r e g a r a m  um a b a i x o - a s s i n a d o  a o  ve  

r e a d o r  R i c a r d o  T r i p o l i  (PMDB) e  a  q u e s t ã o  f o i  r e s o l v i  -  

d a .  0  mesmo o c o r r e u  com o p e d i d o  de  i n s t a l a ç ã o  do  t e l e  

f o n e  c o m u n i t á r i o .

E n t r e t a n t o  e s s a  f o r m a  de  l u t a  n ã o  f u n c i o n o u  com a  c a n a  

l i z a ç ã o  de  e s g o t o s .  A p o n t e  s o b r e  o  c ó r r e g o  q u e  a t r a v é s  

s a  a  f a v e l a  f o i  c o n s t r u í d a  p o r  m u t i r ã o  de  m o r a d o r e s , ccm 

a c o m p a n h a m e n t o  do  e n g e n h e i r o  d a  A d m i n i s t r a ç ã o  R e g i o n a l . . 

N ão  f a z e m  c r í t i c a s  e  n ã o  t ê m  r e s e r v a s  â  o r á t i c a  de  m u t i
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r Õ e s , a c e i t a m  com e n t u s i a s m o .

T r a b a l h a m  i n t e n s a m e n t e  n a  c a m p a n h a  e l e i t o r a l  de  F e m a n  

d o  H e n r i q u e  C a r d o s o .  A e n t r e v i s t a d a  a c r e d i t a  q u e  " t o d o s  

o s  m o r a d o r e s  d e  f a v e l a  p e r t e n c e m  a o  "PMDB" e  a f i r m a  n a o  

h a v e r  d i s c r i m i n a ç ã o  d e  p a r t i d o s  n o s  p e r í o d o s  n ã o  e l e i t o  

r a i s ,  p a r a  a t u a r  n o s  m o v i m e n t o s .

I d e n t i f i c a  s e g u r a n ç a  com p o l i c i a m e n t o :  " a  p a r t i r  d a  h o  

r a  q u e  o  p o v o  s e  o r g a n i z a r  e  c o b r a r  d o  G o v e r n a d o r  e  do  

S e c r e t á r i o  de  S e g u r a n ç a ,  a í  f u n c i o n a " .  Os m o r a d o r e s  o r  

g a n i z a r a m  ura e s q u e m a  d e  a u t o - d e f e s a  em q u e  e l e s  mesmos 

f a z e m  o  p o l i c i a m e n t o ,  usam  c r a c h á s .  Os m o r a d o r e s  q u e  

t r a b a l h a m  d u r a n t e  o  d i a  f a z e m  r o n d a  á  n o i t e  e  v i c e - v e r  

s a .  F u n c i o n o u  b e m ,  a n t e s  d i s s o  o s  b a r r a c o s  e r a m  a r r o m b a  

d o s  q u a s e  t o d o s  o s  d i a s .  C h e g a r a m  a  m a t a r  um b a n d i d o  com 

l i n c h a m e n t o ,  d e s e j a m  a p o i o  d a  p o l í c i a  '.a e s s a  i n i c i a t i v a  

e  v ã o  e n c a m i n h a r  ã  S e c r e t a r i a  d e  S e g u r a n ç a  a t r a v é s  do  

C o n s e l h o  C o o r d e n a d o r  d a s  A s s o c i a ç õ e s  de  M o r a d o r e s .

8 .  EMPG. "PLÁCIDO DE CASTRO" -  E n t r e v i s t a  com d u a s  m ães  

de  a l u n o s  q u e  f a z e m  p a r t e  d a  APM e  o r g a n i z a m  c  PROJETO 

Fl-M-DE-SEMANA.

As m a e s  c o n s i d e r a m  q u e  o b a i r r o  n a o  t e m  f a l t a  de  i n f r a e s  

t r u t u r a  e  de  s e r v i ç o s  u r b a n o s .  Mas n ã o  h ã  p o s t o  de s a ú  

d e ,  m u i t a s  r u a s  n ã o  s ã o  p a v i m e n t a d a s ,  n Í o  h á  á r e a s  d e '  

l a z e r .  G o s t a r i a m  q u e  h o u v e s s e  c u r s o  d e  29 g r a u  e  c u r s o s  

t é c n i c o s .

0  PROJETO FIM-DE-SEMANA te m  f u n c i o n a d o  p o r  q u a s e  d o i s  

a n o s ,  o r g a n i z a d o  p o r  d e z  m ã e s ,  q u e  p a r e c e m  s e r  a s  ú n i  

c a s  p e s s o a s  d a  c o m u n i d a d e  e n v o l v i d a s  n a  p r e p a r a ç ã o .  Em 

r e u n i õ e s  d a  A s s o c i a ç ã o  de P a i s  e  M e s t r e s ,  c e r c a  de no  

v e n t a  m ã es  e  p a i s ,  c h e g a r a m  a  d a r  o nome p a r a  p a r t i c i  

p a r ,  mas  n a o  s e  e n v o l v e r a m .  "A e s c o l a  n a o  a t r a p a l h a ,  

mas n ã o  a j u d a ,  á s  v e z e s  e s q u e c e m  a  c h a v e " .  P a r a  a s  e n  

t r e v i s t a d a s ,  a i d é i a  é  d i v e r t i r  a s  c r i a n ç a s  e  f a z e r  com 

q u e  o s  p a i s  s e  a p ro x im e m  e  s e  c o n s c i e n t i z e m  de  q u e  a  e s  

c o l a  n i o  é  d o  d i r e t o r  ou  d o s  p r o f e s s o r e s ,  mas e s t á  a b e r  

t a  a  c o m u n i d a d e ,  " t e m  uma q u a d r a  e  uma p o r ç ã o  de  c o i s a s  

q u e  e l e s  podem  f a z e r " .  Mas a c r e d i t a m  q u e  s e  o s  t é c n i c o s
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d e i x a r e m  de  v i r  o  PROJETO a c a b a .  Os p r o f e s s o r e s  n ã o  q u e  

r e m  t r a b a l h a r  g r a t u i t a m e n t e  n o s  f i n s - d e - s e m a n a .  A e s c o  

l a  d e i x o u  a s  m aes  ã  v o n t a d e ,  a  d i r e t o r a  d e u  a s  c h a v e s ,  

mas  a  l i m p e z a  e  a  r e s p o n s a b i l i d a d e  r e c a i  t o t a l m e n t e  s o  

b r e  e l a s .

N a s  a t i v i d a d e s  c o m p a r e c e m  m u i t a s  c r i a n ç a s ,  mas p r a t i c a  

m e n t e  s 5  c r i a n ç a s .  As e n t r e v i s t a d a s  c o n s i d e r a m  q u e  a  an  

t i g a  d i r e t o r a  e r a  a u t o r i t á r i a ,  n ã o  d e i x a v a  q u e  s e  a r g u  

m e n t a s s e ,  n ã o  t i n h a  d i s c u s s ã o .  A g o r a  a nova d i r e t o r a  c a u  

s a  e x p e c t a t i v a  de  q u e  v a i  m e l h o r a r .  A S o c i e d a d e  A m ig o s  

de  V i l a  F r i b u r g o ,  q u e  r e i v i n d i c o u  a  e s c o l a ,  n ã o  p a r t i c i  

p a  do  PROJETO.

E n t r e v i s t a m o s  o  S e n h o r  I s i d o r o  P e r e i r a  de  S o u z a  d o  Con 

s e l h o  d a  S o c i e d a d e .  C o n f o r m e  n o s  c o n t o u ,  a  e s c o l a  s u r  

g i u  n o  g o v e r n o  F a r i a  L i m a .  E n t r a r a m  com o  p e d i d o ,  f o i  

d e s a p r o p r i a d o  um t e r r e n o  e  c o n s t r u í d a  a  e s c o l a .  As p r £  

m e i r a s  m a t r í c u l a s  f o r a m  f e i t a s  p e l a  e n t i d a d e  e  a  l i m p e  

z a  tam bém .

P e l a  a f i n i d a d e  p o l í t i c a  q u e  o s  membros  d a  S o c i e d a d e  t ê m  

com p o l í t i c o s  de g o v e r n o s  p a s s a d o s  ( F a r i a  L i m a ,  O l a v o  

S e t ú b a l ,  P a u l o  M a l u f ,  R e i n a l d o  de  B a r r o s ,  L a u d o  N a t e l )  , 

o s  p e d i d o s  de  o b r a s  e  s e r v i ç o s  e r a m  a t e n d i d o s .  A s s i m  

f o i  f e i t a  a  p a v i m e n t a ç ã o  e  i l u m i n a ç ã o  de v á r i a s  r u a s ,  

i n s t a l a d a  r e d e  de  e s g o t o s  e  c o n s e g u i d a s  t r ê s  l i n h a s  d e  

ô n i b u s  e d u a s  e s c o l a s ,  a  EMPG. " P l á c i d o  de  C a s t r o "  e  a  

EEPG, " G e r a l d o  de  L i m a " ,  "E um t r a b a l h o  d a  SAB j u n t o  

com os  õ r g a o s  c o m p e t e n t e s .  N ão  p r e c i s o u  b r i g a ,  n u n c a  

n õ s  t i v e m o s  de  b r i g a r ,  p o r q u e  q u a l q u e r  d e s s e s  homens q u e  

e s t i v e r a m  n o  p o d e r  como g o v e r n a d o r e s  e  p r e f e i t o s ,  f o r a m  

h o m e n s  q u e  n i o  p r e c i s a m o s  b r i g a r  p a r a  c o n s t r u i r .  A g o r a ,  

no  g o v e r n o  M á r i o  C o v a s  e  n o  do  F r a n c o  M o n t o r o ,  nem com 

b r i g a  s a i .  Nao a d i a n t a .  T r e z e  r u a s  g u e  e n t r a m o s  com o e  

d i d o  d e  p a v i m e n t a ç ã o ,  s 5  c o n s e g u i m o s  d u a s  e  f o i  a  b r i g a  

m a i s  t r e m e n d a " .

Q u a n t o  â  p a r t i c i p a ç ã o  n a  e s c o l a ,  d i z  o s e n h o r  I s i d o r o :  

"A SAB te m  o  d e v e r  d e  t r a b a l h a r  p a r a  c o n s t r u i r .  A g o r a , o  

p r o b l e m a  de d i r i g i r ,  n õ s  t e m o s  p e s s o a s  q u e  s ã o  a s  d i r e  

t o r a s ,  q u e  s ã o  c o m p e t e n t e s ,  e l a s  devem de,  c o n h e c e r  o
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g u e  p r e c i s a  s e r  f e i t o ,  S e  n õ s  p e d i m o s ,  c o n s t r u í m o s ,  e  

f i c a m o s  i n s i s t i n d o ,  d á  e n t e n d e r  q u e ,  como n ó s  fo m o s  o s  

i n i c i a d o r e s ,  n o s  vam os  q u e r e r  t am b ém  e n t r a r  n a  a d m i n i s  

t r a ç a o ,  i m p o n d o  a l g u m a  c o i s a ,  q u e  e u  a c h o  g u e  n a o  f i c a  

b e m .  SÕ s e  a  d i r e t o r a  f i z e r  o  c o n v i t e  o a r a  uma r e u n i ã o  

e ,  s e  c o u b e r  a  n õ s  d a r  a l g u m a  o p i n i ã o ,  vam os  f a l a r .  Se 

n o s  a c h a r  q u e  n a o  d e v e ,  n õ s  v a m o s  o u v i r ,  a o l a u d i r  a s  

i d é i a s ,  a p o i a r ,  p a r a  n ã o  f o r m a r  c h o q u e .  E s t á  e n t r e g u e  

a o s  p o d e r e s  p ú b l i c o s ,  n õ s  n ã o  vam os  m a n d a r  em n a d a ,  

e l e s  t ê m  c o m p e t ê n c i a  p a r a  t r a b a l h a r " .

Se  J á n i o  f o r  p r e f e i t o  d e  S ã o  P a u l o ,  a  p r i m e i r a  c o i s a  

q u e  e l e  v a i  f a z e r  n a s  c r e c h e s  e  e s c o l a s  é  uma c a s a  p a  

r a  o  z e l a d o r  t o m a r  c o n t a  d a q u e l e  p a t r i m ô n i o .  Se  o  z e l a  

d o r  t i v e r  c o m p r e e n s ã o ,  a  e s c o l a  s e r a  lam l a z e r  o a r a  a s  

n o s s a s  c r i a n ç a s ,  o s  p r o f e s s o r e s  j u n t o  com o s  a l u n o s  f o  

r a  d o s  h o r á r i o s  de  a u l a .  Se e l e  n ã o  t i v e r  c o m p r e e n s ã o ,  

z e l a n d o  p e l a  e s c o l a ,  f o r a  d o s  h o r á r i o s  de  e n s i n o ,  a  e s  

c o l a s e r ã  f e c h a d a .  I s s o  d e p e n d e  d o  e s p í r i t o  âc  z e la d o r" .

EKPG. AMERICANO" -  E n t r e v i s t a  com E t e l v i n o  Co
l a r  V i e i r a  e  L u i z  F e r n a n d o ,  d o  E . C .  MILLAN.

Os p r i n c i p a i s  p r o b l e m a s  do  b a i r r o  a p o n t a d o s  p e l o s  e n  

t r e v i s t a d o s  s ã o  de  p r e c a r i e d a d e  d e  a t e n d i m e n t o  do  P o s  

t o  d e  S a ú d e  ( f a l t a  de m é d i c o s  e  e q u i p a m e n t o s )  e  a s  con  

d i ç õ e s  de  t r a n s p o r t e  c o l e t i v o .  Os ô n i b u s  f a z e m  g r a n d e s  

t r a j e t o s  e  s a o  l o t a d o s ,  h ã  l i n h a s  q u e  f u n c i o n a m  a o e n a s  

n o  i n i c i o  da  m anha  e  n o  f i n a l  d a  t a r d e .  P o u q u í s s i m a s  

r u a s  s ã o  a s f a l t a d a s  e o c o r r e m  e n c h e n t e s  q u a n d o  c h o v e .

A S o c i e d a d e  A m igos  de  V i l a  S ã o  J o s é  n a o  f u n c i o n a ,  n ã o  

s e  r e ú n e .  A I g r e j a  t e m  a l g u m a  a t u a ç ã o  n c  b a i r r o ,  o r g a  

n i z a  p e s s o a s  em c o m u n i d a d e ,  m a s ,  s e g u n d o  o s  e n t r e v i s t a  

d o s , n a  b a s e  do  a m o r , d a  b o a  v o n t a d e . . . "  S a o  d o z e  ccmu 

n i d a d e s  q u e  p e r t e n c e m  á  p a r ó q u i a  d e  V i l a  S ã o  J o s é .  Ka 

c o n q u i s t a  do  t e r r e n o  p a r a  c o n s t r u ç ã o  d o  h o s o i t a l  r e  

g i o n a l  " a  l u t a  m a i o r  mesmo f o i  d a  i g r e j a " ,

0  P r o j e t o  FIM-DE-SEMANA c o m e ç o u  em m a r ç o  de  1 9 8 5 ,  mas 

o  t i m e  de  f u t e b o l  E . C .  MILLAN j ã  t i n h a  a u t o r i z a ç ã o , d e s  

de o  a n o  a n t e r i o r ,  p a r a  u s a r  a  q u a d r a  d a  e s c o l a  n o  f i
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n a l  d e  s e m a n a .  E n t r e t a n t o  t i n h a m  q u e  p u l a r  o  m u r o ,  o 

q u e  c a u s a v a  m u i t o s  t r a n s t o r n o s  p a r a  o  t i m e  e  a s  t o r c £  

d a s .  Q u a n d o  c h e g a r a m  o s  t é c n i c o s  d o  PROJETO, o u s o  d o  

p r é d i o  e s c o l a r  p e r d e u  o  c a r á t e r  de  f a v o r ,  o s  p o r Õ e s  d a  

e s c o l a  s e  a b r i r a m .

Os e n t r e v i s t a d o s  m e n c i o n a r a m  um t r a b a l h o  s e m e l h a n t e ,  

q u e  o c o r r e  h á  m a i s  t e m p o  n a  EEPG. " H e r b e r t  B a l d u s " ,  s i  

t u a d a  n o  J a r d i m  S ã o  B e r n a r d o ,  b a i r r o  p r ó x i m o .  Denomi 

n a - s e  " m o v i m e n t o  e s c o l a  l i v r e "  e  s a o  r e a l i z a d a s  a t i v i  

d a d e s  d e  e s p o r t e  e  l a z e r ,  com g r a n d e  e n v o l v i m e n t o  d o s  

f u n c i o n á r i o s  da  e s c o l a .  0  o r i e n t a d o r  e d u c a c i o n a l  f a z i a  

q u e s t ã o  de  c o m p a r e c e r  e ,  como r e s u l t a d o ,  d i m i n u í r a m  a s  

d e p r e d a ç õ e s  g u e  a  e s c o l a  s o f r i a .

Na EMPG. " J o r g e  A m e r i c a n o "  o s  r e s p o n s á v e i s  n ã o  p a r t i c i

p a m  d a  o r g a n i z a ç a o  de  a t i v i d a d e s ,  a p e n a s  c ed e m  o e s o a

c o .#

Do p o n t o  de v i s t a  d o s  e n t r e v i s t a d o s ,  n ã o  a d i a n t a  a b r i r  

a  e s c o l a  s e  n a o  h o u v e r  s e g u r a n ç a  p ú b l i c a .  Q u e rem  s e g u  

r a n ç a ,  mas  n ã o  p o l í c i a  q u e  r e p r i m a  i n d i s c r i m i n a d a m e n t e  

a p o p u l a ç ã o :  " d á  medo d o s  b a n d i d o s  e  d a  p o l í c i a  t a m  

b ém "  .

1 0 .  EMEI "JARDIM NAKAMURA" & EMPG. "CLEMENTE PASTORE"

E n t r e v i s t a  com m ães  p e r t e n c e n t e s  á  c o m u n i d a d e  e  a  CA­

SA CULTURAL "MANOEL F I E L  FILHO"

C o n t a r a m - n o s  os  t é c n i c o s  q u e ,  q u a n d o  c h e g a r a m  á  e s c o  

l a ,  a  d i r e t o r a  i n f o r m o u - o s  q u e  e s t a v a  f a z e n d o  um o f í  

c i o  p e d i n d o  o  c a n c e l a m e n t o  d a  i n s c r i ç ã o  n o  PROJETO 

FIM-DE-SEMANA, p o r q u e  n ã o  q u e r i a  q u e  a comunioads  v i e s  

s e ,  q u e b r a s s e  e  s u j a s s e  a  e s c o l a .

H ã ,  p r ó x i m o ,  uma CASA CULTURAL "MANOEL F I E L  F I L H O " ,c u  

j a  p r e s i d e n t e  é  s e r v e n t e  d a  EMEI.  E s t a  é  f e i t a  de  b a r  

r a c õ e s  d e  m a d e i r a  e  f i c a  a o  l a d o  d a  EMPG. "Cleiifânte P a s  

t o r e ,  q u e  p o s s u i  b o a s  i n s t a l a ç õ e s .

F i z e r a m  uma r e u n i ã o  s o b r e  o PROJETO com a  d i r e t o r i a  

d c  CASA CULTURAL, q u e  c o n v i d o u  m em b ro s  d a  S o c i e d a d e  

A m ig o s  do  B a i r r o  e  r e p r e s e n t a n t e s  d a  I g r e j a .  V e r i f i
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c a n d o  g u e  a  EMPG. " C l e m e n t e  P a s t o r e "  t e m  e s o a ç o  am 

p l D ,  n ã o  f a z i a  s e n t i d o  e n c a m i n h a r  o  PROJETO n a  EMEI. 

F o r a m  t o d o s  c o n v e r s a r  com a  d i r e t o r a  d a  EMPG, g u e  f o i  

m u i t o  r e f r a t ã r i a ,  mas  c o n c o r d o u ,  d e s d e  q u e  o a r t i c i o a s  

s e  d o  p l a n e j a m e n t o  d o  t r a b a l h o .  E s s a  d i r e t o r a  s e  a p o  

s e n t o u  em s e g u i d a  e  a  q u e  a  s u b s t i t u i u  m a n i fe s to u  e n o r  

me i n t e r e s s e  em e n c a m i n h a r  o PROJETO.

A d i r e t o r a  d a  EMEI n ã o  p a s s o u  n o  c o n c u r s o  e  n a o  p o d e  

s e  e f e t i v a r  n o  c a r g o .  S a b e n d o  q u e  a  s e r v e n t e  d a  EMEI 

é  uma l i d e r a n ç a  de  p r e s t í g i o  n a  c o m u n i d a d e ,  q u i s  co n  

v e n c e - l a  a f a z e r  um m o v im e n to  p a r a  q u e  e l a  p e r m a n e c e s  

s e  n a  d i r e ç ã o  d a  e s c o l a .  P a r a  o s  t é c n i c o s ,  a  comunida^ 

d e  d e s s a s  e s c o l a s  j ã  e s t ã  " e n g r e n a d a "  n o  PROJETO e 

o r g a n i z a  bem a s  a t i v i d a d e s  sem a j u d a ,  0  t r a b a l h o  ag o  

r a  é  p r e p a r a r  o s  p r o f e s s o r e s  p a r a  r e c e b ê - l a  bem.

A CASA CULTURAL e x i s t e  em d e c o r r ê n c i a  d e  um p r o c e s s o  

de  o r g a n i z a ç a o  q u e  s e  i n i c i o u  p o r  v o l t a  de  1 9 7 2 ,  cotti 

um c l u b e  de m aes  q u e  f u n c i o n a v a  n a  c a s a  de  um d o s  mo 

r a d o r e s .  D e p o i s  p a s s o u  p a r a  a  I g r e j a ,  E s s a s  mesmas  

m a e s  a t u a v a m  n o  d e p a r t a m e n t o  f e m i n i n o  d a  S o e i e d a d e  Ami 

g o s  do  J a r d i m  N a k a m u r a ,  C o m e ç a v a - s e  a  c o g i t a r  d o  m ovi  

m e n t o  p o r  c r e c h e ,  a l é m  de  o u t r a s  q u e s t õ e s  como c u s t o -  

- d e - v i d a ,  s a n e a m e n t o ,  i l u m i n a ç ã o .  N e s s a  é p o c a ,  c o n t r i  

b u i u  p a r a  a o r g a n i z a ç ã o ,  uma m é d i c a ,  m i l i t a n t e  do  PCB, 

q u e  d a v a  a s s i s t ê n c i a  g i n e c o l õ g i c a .

P e l o  q u e  d i s s e r a m  a s  e n t r e v i s t a d a s ,  a  CASA CULTURAL 

f o i  f u n d a d a  em 1 9 6 2 ,  p a r a  r e u n i r  p e s s o a s  q u e  n ã o  en  

c o n t r a v a m  e s p a ç o  de  p a r t i c i p a ç ã o  n a  I g r e j a  o u  n a  So 

c i e d a d e  A m ig o s .  S e r i a  um " l u g a r  n e u t r o "  de  c o n s c i e n t i  

z a ç a o ,  a t r a v é s  d e  a t i v i d a d e s  d e  l a z e r .  P o s s u i  um c i n e  

c l u b e  e  r e a l i z a  p a l e s t r a s ,  p r i n c i p a l m e n t e  s o b r e  q u e s  

t o e s  d e  s a ú d e  d a  m u l h e r .  P o s s u i  ta jnbém um. c u r s o  s u o l e  

t i v o  de  19  g r a u  e  um d e  a l f a b e t i z a ç ã o  d e  a d u l t o s .  As 

m i l i t a n t e s  do  b a i r r o  d i z e m  q u e  a  l u t a  a s  m o t i v o u  a 
v o l t a r  a  e s t u d a r .

E n c a m i n h a r a m  uma l u t a  p o r  ô n i b u s  r e c e n t e m e n t e , c o n g u i s  

t a r a m  uma l i n h a  e  a  m u d a n ç a  do  h o r ã r i o  de  a t e n d i n ^ t o .  

Com a  m u d a n ça  d a  d i r e t o r i a  d a  EMPG. " C l e m e n t e  P a s t o  

r e " ,  a e s c o l a  f o i  a b e r t a  p a r a  u s o  d o  b a i r r o  n o s  f i n s -

46



1 1 .  EMPG. "ISABEL VIEIRA FERREIRA"

N e s t a  e s c o l a  n a o  c o n s e g u i m o s  e n t r e v i s t a r  a s  p e s s o a s

d a  c o m u n i d a d e  q u e  p r e p a r a m  a s  a t i v i d a d e s  d o  PROJETO 

FIM-DE-SEMANA. T iv e m o s  d o i s  c o n t a t o s  com uma d e l a s ,  

q u e  t e m  f i l h o s  n a  e s c o l a .  No p r i m e i r o  c o n t a t o ,  como 

h o u v e  d e s e n c o n t r o  e a s  o u t r a s  p e s s o a s  n ã o  c o m o a r e c e  

r a m ,  m a rc am o s  o u t r a  o p o r t u n i d a d e ,  p a r a  a  q u a l  a q u e l a  

mãe s e  e n c a r r e g o u  oe c o n v i d a r  a s  o u t r a s .  Q u ando  v o l t a  

mos â  e s c o l a ,  a  c o o r d e n a d o r a  p e d a g ó g i c a  n o s  e n c o n t r o u  

e  f e z  o  p o s s í v e l  p a r a  n o s  c o n v e n c e r  d e  q u e  q u a l q u e r  

r e u n i ã o  n a  e s c o l a  d e v e r i a  s e r  a p r o v a d a  a n t e s  p e l a  d i  

r e ç ã o ,  j u s t i f i c a n d o - s e  com o  a r g u m e n t o  d e  q u e  a  d i r e  

ç ã o  g a r a n t i r i a  q u e  t o d o s  f i c a s s e m  s a b e n d o .  A mãe com 

q u e  c o n v e r s a m o s  c h e g o u  m u i t o  a t r a s a d a  e  com a r  a p r e e n  

s i v o  e  a f l i t o .  E n t r o u  n a  s a l a  d a  c o o r d e n a d o r a ,  demo 

r o u - s e  a l g u n s  m i n u t o s  e ,  r e t o m a n d o ,  d i s s e - n o s  q u e  

n ã o  s e r i a  p o s s í v e l  f a z e r  a  e n t r e v i s t a .  Sem m a i s  e x p l i  
c a ç õ e s  d e s p e d i u - s e .

S e g u n d o  o s  t é c n i c o s ,  a d i r e t o r a  i  c o n t r á r i a  a o  PROJE 

TO. Tem medo da  p r e s e n ç a  d a  c o m u n i d a d e ,  é  m u i t o  i m p o -  

s i t x v a  G u t i l i z a  com h a b i l i d a d e  o d i s c u r s o  d e m o c r ã t i  

c o .  T r a t a  o s  f u n c i o n á r i o s  e  os. p r o f e s s o r e s  com uma de  

m a r c a ç ã o  n í t i d a  de f u n ç õ e s  a  q u e  d ev em  s e  r e s t r i n g i r ,  

c á  o r d e n s  p o r  e s c r i t o  e  n ã o  p e r m i t e  q u e  o s  f u n c i o n a  

r i o s  e  p r o f e s s o r e s  fo rm em  uma v i s ã o  de  c o n j u n t o  d a  
u n i d a d e .

Q u a n d o  o s  p r o f e s s o r e s  s e  r e u n i r a m  com o s  t é c n i c o s ,  c u e i  

x a r a m - s e  m u i t o  d o  a u t o r i t a r i s m o  d a  d i r e t o r a ,  mas n a s  

d i s c u s s õ e s  s o b r e  a  r e f o r m u l a ç ã o  do  R e g i m e n t o  Comum 

d a s  E s c o l a s  M u n i c i p a i s ,  em q u e  o s  t é c n i c o s  e s t i v e r a m  

p r e s e n t e s ,  a s s i m  como a  d i r e t o r a ,  n ã o  s e  c o l o c a r a r r u

A e n t i d a d e  do  b a i r r o  é  i n a t i v a ,  N ão  h ã  o p ç õ e s  d e  l a  

z e r  e  o s  j o v e n s  e  c r i a n ç a s  c o m p a r e c e r a m  em g r a n d e  n ü  

m e r o  n a  i n s t a l a ç ã o  do  PROJETO.

Eir. r e u n i ã o  com o s  t é c n i c o s ,  o s  a l u n o s  g u e  s ã o  d o  Cen 

t r o  C í v i c o  E s c o l a r  r e i v i n d i c a r a m  a  p r e s e n ç a  da  d i r e t o

—de-semana e a CASA CULTURAL organiza a programaçao.
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r a  n o  p e r í o d o  n o t u r n o  e  g u e  o  p r o f e s s o r  de  e d u c a ç a o  f í  

s i c a  d e s s e  a u l a ,  p o r q u e  e l e  s a i  com a  d i r e t o r a  " p a r a  

f a z e r  t r a b a l h o s  e x t e r n o s " ,  A d i r e t o r a  d i s s e  q u e  i r i a  

a t e n d e r  o s  a l u n o s ,  mas  n ã o  t o m o u  n e n h u m a  p r o v i d ê n c i a ,  

f e c h o u  a s  p o r t a s  d a  e s c o l a  e  p r o i b i u  o s  t é c n i c o s  de 

v i s i t a r e m  a  c o m u n i d a d e ,  o s  m o r a d o r e s ,  s em  a  s u a  o r  

dem.
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E m b o ra  n â o  s e j a  a i n d a  o  m o m e n to  p a r a  a r r i s c a r  

a n á l i s e s  e  c o n c l u s õ e s ,  g o s t a r í a m o s  de  e x p l i c i t a r  a l g u m a s  

o p i n i õ e s  e  i n d a g a ç õ e s  q u e ,  p o r v e n t u r a ,  a d q u i r a m  m a i o r e s  e £  

c l a r e c i m e n t o s  com i n v e s t i g a ç õ e s  f u t u r a s .

A c o n t r i b u i ç ã o  d e  t é c n i c o s  â s  l u t a s  p o p u l a r e s  

p a r e c e - n o s  p o s i t i v a  n a  m a i o r  p a r t e  d a s  v e z e s  e  a  e x p e r i ê n  

. c i a  d o  PROJETO FIM-DE-SEMANA t r a z  f a t o s  q u e  f a v o r e c e m  e s  

s a  p e r s p e c t i v a .  0  s e u  c o n t a t o  com a s  p o p u l a ç õ e s  p e r i f é r i  -  

c a s ,  n o  e n f r e n t a m e n t o  d o s  p r o b l e m a s  r e l a c i o n a d o s  â  e d u c a  

ç ã o  e s c o l a r  q u e  l h e s  é  o f e r e c i d a ,  p e r m i t e  a v a n ç o s  n a  com -  

p r e e n s ã o  d a s  i n a d e q u a ç õ e s  do e n s i n o  p ú b l i c o ,  q u a n d o  o c o r  

r e  a d i f u s ã o  d e  c o n c e i t o s ,  q u e  s ã o  i n c o r p o r a d o s  p e l a  p a r t e  

d a  c l i e n t e l a  m a i s  a t i v a  n a s  e s c o l a s  d o s  b a i r r o s  d i s t a n t e s .  
E s t a  p a s s a  a  a s su m ir  enfcq\:es d i f e r e n t e s  s c b r e  a  o r g a n iz a ç ã o  do t r a b a  

l h o  e s c o l a r ,  s o b r e  o p a p e l  d o s  d i r e t o r e s  e  p r o f e s s o r e s  e 

s o b r e  o p r ó p r i o  c a r á t e r  p ú b l i c o  d o s  e s t a b e l e c i m e n t o s  de e n  

s i n o .

M a l g r a d o  a i n c o n t e s t á v e l  i m p o r t â n c i a  d e s s a  con  

t r i b u i ç ã o ,  a  i m p r e s s ã o  g u e  t e m o s ,  d e  t u d o  o  q u e  o b s e r v a m o s ,  

é  a  d e  q u e  n ã o  s e  p o d e  a t r i b u i r  a  e s s a  i n f l u ê n c i a  d o s  t é c  

n i c o s  ( a o  m e n o s  p o r  e n q u a n t o )  a q u a l i f i c a ç ã o  d e  d e s e n c a d e a  

d o r a  de  m o v i m e n t o s .  F a t o r e s  a i n d a  n ã o  e s c l a r e c i d o s  d e t e r m i ­

nam tam b ém  a p r o f u n d i d a d e  e  a e f i c á c i a  d a  p a r t i c i p a ç ã o  p o  

p u l a r  n a  e s c o l a  p ú b l i c a ,  a s s i m  como tam b ém  t e m  p e s o  a  d i s  

p o s i ç ã o  d e  s e u s  p r o f i s s i o n a i s  em i n c o r p o r a r  a s  r o t i n a s  e s  

c o l a r e s ,  m e c a n i s m o s  q u e  v i a b i l i z e m  a  p r e s e n ç a  d o s  u s u á r i o s  

d o s  s e r v i ç o s  d e  e n s i n o  n a s  v a r i a d a s  d e c i s Õ e s  q u e  l h e s  s ã o  

i n e r e n t e s .  Uma r e f l e x ã o  m a i s  i n t e n s a  s o b r e  e s s e s  a s p e c t o s  

p r e c i s a  s e r  e f e t u a d a ,  p a r a  g u e  p o s s a m o s  e n x e r g a r  com m a i o r  

n i t i d e z  o s  l i m i t e s  e  p o s s i b i l i d a d e s  d a  i n t e r v e n ç ã o  d a s  c a  

m a d a s  p o p u l a r e s  n a  e s c o l a  p ú b l i c a ,  q u e  s e j a  s i g n i f i c a t i v a  

p a r a  i m p u l s i o n a r  a l t e r a ç õ e s  q u e  f a ç a m  c o r r e s p o n d e r ,  c a d a  

v e z  m a i s ,  o t r a b a l h o  e d u c a t i v o  a o s  s e u s  i n t e r e s s e s .  P r i n c £  

p a l m e n t e  p o r q u e ,  h o j e ,  nem o s  t é c n i c o s ,  nem a  p o p u l a ç ã o ,  

p a re c e m i  s e r  j á  p o r t a d o r e s  de  uma a n á l i s e  q u e  l o c a l i z e  com
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m a i o r  p r e c i s ã o  o s  m e i o s  p e l o s  q u a i s  a  e s c o l a  f a z  r e p r o d u  

z i r  a  d i s c r i m i n a ç ã o  e  a  d o m i n a ç ã o ,  em s u a  p r á t i c a  p r o p r i a ­

m e n t e  p e d a g ó g i c a .  A t ê m - s e  b a s i c a m e n t e  a o s  a s p e c t o s  a d m i n i s  

t r a t i v o s ,  e f e t i v a m e n t e  de  m a i o r  v i s i b i l i d a d e .

Uma c a r a c t e r í s t i c a  e s s e n c i a l  d o  PROJETO FIM- 

-DE-SEMANA é  a  s u a  o r i g e m  d e  n a t u r e z a  e s t a t a l .  C o n t r a d i b o  

r i a m e n t e ,  e s p e r a v a - s e  de  s e u s  r e s u l t a d o s  j u s t a m e n t e  a  i n  

t e r f e r ê n c i a  d a  p o p u l a ç ã o  n a  e s c o l a ,  como f a t o r  d e  m e l h o r i a  

d o  e n s i n o .  No f i n a l  d a s  c o n t a s ,  a s s e g u r a r  tam b ém  a  p e r m a  -  

n ê n c i a  n o s  o i t o  a n o s  de e s c o l a r i d a d e  e l e m e n t a r .  E n t r e t a n  

t o ,  e s s a  p r e s e n ç a  p o p u l a r  n a  e s c o l a  a b r e  e s p a ç o  p a r a  uma 

g r a n d e  q u a n t i d a d e  de  r e i v i n d i c a ç õ e s  d i r i g i d a s  a o  E s t a d o ,  

q u e  e s t e  u l t i m o  a t e n d e  d e  m a n e i r a  c o m e d i d a .  S e r i a  p o s s í v e l  

p e n s a r  q u e  p r o j e t o s  como o  FIM-DE-SEMANA t e n h a m  r e a l m e n t e  

f a r t o  e s t í m u l o  e s t a t a l ,  de  modo m.ais d u r a d o u r o ,  i n c l u s i v e ?  

S e r á  q u e  o s  õ r g i o s  p ú b l i c o s ,  e  a e s c o l a  e  um d e l e s ,  n io .  

d i s p õ e m ,  de  m e i o s  p a r a  d o m e s t i c a r  p o r  m u i t o  t e m o c  e s s a  n a r  

t i c i p a ç ã o  p o p u l a r ,  c o n t r o l á - l a  e c o n v i v e r  com e l a  n o s  l i m i  

t e s  a c e i t á v e i s  p a r a  a c o n s e r v a ç ã o  de  s e u  a t u a l  m o d u s  ooe - 
r a n d i ?

0  t r a b a l h o  g u e  o r a  r e l a t a m o s  d i z  r e s p e i t o  a  

uma f a s e  d a  p e s q u i s a  q u e  c o n s i s t e  f u n d a m e n t a l m e n t e  n a  c o l e  

t a  d e  d a d o s .  F u t u r a m e n t e ,  p r e t e n d e m o s  p r o c e d e r  i  s u a  o r g a ­

n i z a ç ã o ,  c l a s s i f i c a ç ã o  e  a n á l i s e .

S e n t i m o s  a l a c u n a  q u e  a  f a l t a  de  t e m p o  o c a s i o  

n o u ,  i m p e d i n d o  a  i n v e s t i g a ç ã o  s o b r e  o  PROJETO FIM-DE-SEMA­

NA n a s  e s c o l a s  da  Z ona  O e s t e  de  S i c  P a u l o ,  t am b ém  o r o o o s t a  

i n i c i a l m e n t e .  D i a n t e  d e s s a  l a c u n a ,  g o s t a r í a m o s  q u e  h o u v e s  

s e  a  c o n t i n u i d a d e  d a  b o l s a ,  p a r a  q u e  a  p e s q u i s a  p o s s a  s e r  
c o m o l e t a d a .
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ESCOLA PERlODO TIPO
PROGRAMAÇÃO

ENVOLV.
ESCOLA

INSTITUIÇÃO DO 
BAIRRO LIDERANÇAS OUTRAS OBS.

EMPG. Jean Mermoz 

EMPG, D.Chiquinha

06/84-1985

06/84-1985

Lazer

Lazer

Eq. Técnica

Eq. Técnica 
Profess.

Escola de Musica/ 
Grupo de Capoeira

D.Maria Teresa 
(Monitora Pintura)

Quadra usada 
por Empresa
"Clientela 
c/alto po 
der aquisi 
t ivo

EMPG. Ary Pareiras 84/85 Lazer Eq. Técnica/ 
APM/CCE

Provável A s s .Favela 
Gr.Capoeira S.Jorge

Magnõlia-Pres.Favela 
Leonor - Vice-Pres. 
Renato/Paulo

EMPG. Enes:Habib 
Carlos Kirillos 85 Lazer Eq. Técnica SAB

EMPG. Antonio Sam 
paio Doriâ 85 Lazer Eq. Técnica (Zé Prefeito) SAB Teca (Lider favela 

Jardim Miriam)

EMPG. Min. Calõge 
ras 85 Lazer APM/CCE Cam. Médias 

P o p ,Favelada

EMPG, Olegãrio 
Mariano 84-85 Lazer/

Cursos
Profes./ 
Alunos

SAB.V.são José 
Igreja

D. Maria 
Pe, Paulo

Comunidade 
jã discutiu

EMPG. Alveres 
Tiradentes 84-85 Lazer/

Curso
E q .Téc./ 
P r o f s ./APM

Igreja
SAB

Pe. Franco

EMPG. Isabel Fer 
reira Vieira 84/85 Cursos/

Lazer
APM/Profs,/ 
Alunos/Func.

SAB

EMPG. João de 
Deus C.Mello 84/85 Cursos/

Lazer
Eq.Téc./Profs. 
Alunos/APM

Igreja P e . Paulo



ESCOLA PERÍODO ■ "" " TM.PU 
PROGRAMAÇÃO

ENVULV.
ESCOLA

TNS’X'li'U IÇÃD 
BAIRRO

' Dü LIDERANÇAS OUTRAS OBS.

EMPG. Carlos 
Andrade Rizzini 84-85 Lazer/

Cursos
Eq.Tec.P r ofs, 
APM/CCE

"Classe
Media"

EMPG. Plácido de 
Castro 84-85 Lazer/ 

Ciicsos/ 
Cul to

APM SAB "Pais de Cias 
se Média"

EMEI. Br. Rio 
Branco 1985 Nao foi 

implantado

EMPG. Manoel C.F, 
Ferraz 84-85 Nâo foi 

imp lançado

EMPG. Afrinio 
Mello Franco 84-85

Reun.p/
Formar
SAB/La-
zer

EMPG, Mário Moura 
de Albuquerque 84-85 Lazer Pro f / E q .Téc/ 

APM/CCE Igreja D.Dora (Lideu Com.) 
Araújo e Marco Polo

EMPG. Antenor 
Nascente 84-85 Lazer Eq.Tec/Func. / 

APM/Profs. SAB D. Filé

EMPG. Joaquim C, 
A. Marques 1985 Igreja usa a 

escola antes 
do P.F.S.

EMPG. Milton A.F. 1985 Lazer/
Albuquerque Encontros

Religiosos

EMPG. Manoel de 
Abreu 84-85 Lazer Prof/Ec| .Téc . / 

APM/CCE SAB Sr. Onofre



ESCOLA

EMPG. Miguel V. 
Ferreira

PERlODO TIPO
PROGRAMAÇÃO

ENVOLV.
ESCOLA

INSTITUIÇÃO
BAIRPO

DO LIDERANÇAS OUTRAS OBS

Cancelou a 
Inscrição

EMPG. Mário 
Marques Oliveira 84-85 Lazer E q .T e c ./Prof s 

APM

EMEI Jd. Nakamura 84-85 SAB/Casa Cultural/ 
Igreja Ortodoxa

Dona Dinah 
Dona Laura

EMPG. Airton 
A. Ribeiro 84-85

EMPG. Palimércio 
de Rezende

EMPG.Jorge Ameri 
cano.

EMPG. Zulmira 
Cav. Faustino

84-85

84-85

84-85

Lazer

L a z e r

Lazer E q ,T é c ./Profs 
Func./APM

SAB. Pq. Ipi 
Centro Comunitário 
SAB. Catanduva 
EC. Millan

SAB. Valo Velho 

CEB.S.J.Batista

SAB. Pq.Regina 
Centro Comunitário 
Ass.Saúde e Cultura 
de Pq. Regina

Sr. Saraiva

Mauro/Sra.J esus 
Belchior e Rosa 
(Pais da APM)

Sr. CüLar

Sr. Pedro (Pres.)

Alberone (Vigia 
da Escola)

Sr. Cícero (Pres.) 
D. Florinda (APM) 
Pe. Mauro

Existe Progr. 
da Escola p£ 
ra os alunos 
durante o ano 
todo o Novo 
Diretor Supr_i 
mi u

"População de 
baixa renda"

A SAB está 
lutando por 
asfalto e 
Iluminação 
na Rua da Es 
cola

EMPG. Gal. de Gaulle 1985 Lazer
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I. SiNTESE DO TRABALHO REALIZADO

A pesquisa ESCOLA PÚBLICA: PROJETOS E PRÄ- 
TICAS COLETIVAS NOS MOVIMENTOS SOCIAIS, cuja intenção é in­
vestigar e analisar os conteúdos dos projetos educativos das 
classes populares urbanas, de sua pratica política nos movi­
mentos sociais e das alternativas que essas classes possam a 
presentar para a superação dos problemas atuais que caracte­
rizam a escola pública, esquematicamente pode ser vista da 
seguinte forma:

1. Radiografia das principais lutas populares ocorridas em 
torno da escola pública, a partir da década de 70 na peri 
feria urbana de Sao Paulo, privilegiando a análise das mo 
bilizações pela permanência e pela melhoria das condições 
de ensino.

Esta radiografia esta sendo traçada com base no levanta­
mento de matérias publicadas na grande imprensa e impren­
sa dos bairros, arquivos das Secretarias Municipal e Esta 
dual de Educação, além de centros de documentação dos mo­
vimentos populares, procurando-se coligir as demandas 
mais freqÜBBtes, situá-las, classificá-las e analisá-las.

2, Investigação em três áreas da periferia da Cidade:

- Do conteúdo das representações populares diante da esco 
la, dando ênfase ã questão da permanência e da qualida­
de do ensino;

-  Da v e r s ã o  p o p u l a r  d Q . ; c o n c e i t o  d e  p a r t i c i p a ç ã o ,  t e n d o  em 
v i s t a  a  d e m o c r a t i z a ç a o  d a  e s c o l a  p ú b l i c a ;

Das práticas coletivas que exprimem as formas como os 
grupos populares estao concebendo a luta pela permanên­
cia e a realização de uma escola mais adequada a seus 
interesses.
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3. Confrontação entre esses projetos e praticas produzidos 
no interior da classe trabalhadora com orientações que o 
Estado, intelectuais, partidos e Igreja têm levado para 
esses setores, tendo em vista sua participação no proces­
so de democratização do ensino público.

Como bolsista de iniciação científica par­
ticipamos da pesquisa em 1985, basicamente procurando contri 
buir para a reconstrução da história dos movimentos por edu­
cação a partir da década de 70, mediante o levantamento e in 
vestigação das comunidades que mantinham programas de inte — 
gração com escolas da rede municipal de ensino.

A Secretaria de Educação do Município, a- 
travês de sua Divisão de Programas e Atividades Especiais, i 
niciou em 1983 a implantação do PROJETO FIM-DE-SEMANA, que 
se constituiu numa experiência de abertura da escola para a 
comunidade e que consideramos relevante para a radiografia 
dos movimentos sociais por educação observadps em Sao Paulo 
jã que um conjunto significativo de informações pode ser le­
vantado com essa experiência de integração, colaborando para 
a reconstituição da trajetória daqueles movimentos.

Um breve histórico e a proposta do PROJETO 
FIM-DE-SEMANA constam de nosso primeiro relatório, no qual 
descrevemos também nosso programa de estudos, o levantamento 
de dados por escola, as entrevistas realizadas com os técni­
cos, a seleção dos bairros e escolas visitadas, bem como as 
visitas, as condições em que ocorreu a investigação e o qua­
dro teõrico que informou a pesquisa. Pormenorizamos também 
as características do PROJETO em cada escola visitada.

Pensando nos limites e possibilidades de u 
ma intervenção das camadas populares na escola publica, que 
seja significativa para impulsionar alterações que façam cor 
responder, cada vez mais, o trabalho educativo aos interes - 
ses daquelas classes, observamos ainda a debilidade da con­
tribuição dos técnicos, uma vez que, nem eles, nem a popula-
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ção, parecem ser jâ portadores de uma análise que localize 
com maior precisão, os meios pelos quais a escola faz repro­
duzir a discriminação e a dominação, em sua prática propria­
mente pedagógica, visto que a atuação dos usuários do ensino 
publico restringe-se basicamente a alguns aspectos adminis­
trativos, efetivamente de maior visibilidade.

Apontamos em nosso relatório anterior que 
a natureza estatal do PROJETO FIM-DE-SEMANA fez emergir con­
tradições, posto que o Estado coloca-se a expectativa de que, 
com seu estímulo, ocorra a interferência da população na es­
cola, enxergando-a como fator de melhoria do ensino. Ao pas­
so que a presença popular na escola abre espaço para uma gran 
de quantidade de reivindicações dirigidas ao Estado, que es 
te último atende de maneira comedida. Perguntamos então:

-  S e r i a  p o s s í v e l  p e n s a r  q u e  p r o j e t o s  como o  FIM-DE-SEMANA t e  

nham r e a l m e n t e  f a r t o  e s t í m u l o  e s t a t a l ,  d e  modo d u r a d o u r o ,  i n  

clusive?

-  S e r á  q u e  o s  ó r g ã o s  p ú b l i c o s ,  e  a  e s c o l a  ê um d e l e s ,  n a o  

d i s p õ e m  d e  m e i o s  p a r a  d o m e s t i c a r  p o r  m u i t o  t e m p o  e s s a  p a r t i ­

c i p a ç ã o  p o p u l a r ,  c o n t r o l á - l a  e  c o n v i v e r  com e l a  n o s  l i m i t e s  

a c e i t á v e i s  p a r a  a  c o n s e r v a ç ã o  d e  s e u  a t u a l  modus  o p e r a n d i ?

Colocamos tambem no relatório mencionado o 
interesse em realizar a proposta inicial de examinar as carae 
terísticas da participação popular, a partir do trabalho da 
Secretaria Municipal de Educação, nos bairros e escolas da 
Zona Oeste da Cidade também, porque a escassez de tempo obri 
gou-nos a circunscrever nossas pretenções apenas ã Zona Sul.

Ocorre que as eleições de novembro de 1985 
alteraram bruscamente a composição da Prefeitura e, por con­
seqüência, a política de sua Secretaria de Educação. Já em 
janeiro de 1986, a quase totalidade dos técnicos que atuavam 
no PROJETO FIM-DE-SEMANA foi demitida e três Setores da Divi 
são de Programas (Setor de Instituições Auxiliares, Setor de 
Educação NÍo-formal e Setor de Educação Ambiental) foram de-
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sativados. O PRJETO FIM-DE-SEMANA foi encerrado.

II. PROPOSTA DE CONTINUIDADE

Esses fatos são jã suficientes para nos o- 
obrigar a uma revisão^do direcionamento de nosso trabalho. 0 
que estamos nos propondo agora ê proceder a um estudo compa*^ 
tivo das propostas de relacionamento entre a rede de escolas 
e a população usuária, de modo a estabelecer parâmetros para 
a interpretação daquilo que pode ser considerado como avanço 
numa política educacional, hoje, precisamente nos . .^aspectos 
de participação popular em decisões nesse âmbito.

Dispomos atualmente de considerável quanti 
dade de material produzido pela Secretaria Municipal de Edu­
cação, especialmente aqueles mais diretamente relacionados 
com Associações de Pais e Mestres, Conselhos de Escola e Cen 
tros Cívicos Escolares (diplomas legais, projetos, textos de 
orientação para escolas, folhetos promocionais, apostilas,re 
latõrios e balancetes enviados pelas escolas aos õrgaos cen­
trais) , que desejamos analisar, buscando elementos que mar­
quem uma diferenciação da última gestão da Secretaria em re­
lação âs anteriores, evidenciando os pontos que de fato se i 
dentifiquem com os interesses das classes populares, Isso se 
deve ao fato da gestão de Guiomar Mello ã frente daquele 5r- 
gão ter inscrito em sua política educacional a preocupação 
com a garantia ao acesso e permanência das classes populares 
na escola, de maneira muito nítida.

Fique claro que uma maior aproximação da 
definição do que sejam os interesses populares sera procura­
da, inclusive com o auxílio das investigações concomitantes 
de nossos colegas e da pesquisadora, Profa. Marilia Pontes 
Sposito, no conjunto do projeto da pesquisa.
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Devemos assinalar que a aprovação do forne­
cimento da bolsa de iniciação científica para este ano, que 
possibilitou a continuação de nossas atividades, somente se 
concretizou em meados de maio deste ano, A falta de uma defi­
nição anterior a esse respeito fez com que este relatório con 
tivesse apenas o trabalho que pudemos realizar ao reunir o ma 
terial disponível, mediante uma seleção prévia dos documentos 
que poderiam ser de alguma relevância para os assuntos que es 
tamos investigando. Assim sendo, o presente relatório trata 
efetivamente de um período muito curto, de aproximadamente um 
mês de atividade.

III. FORMA DE REALIZAÇÃO

Exceto a realização de entrevistas, as de­
mais tarefas propostas serão executadas nas dependências do 
NESE-Nücleo de Estudos de Sociologia da Educação, na Faculda­
de de Educação da USP.

1. Beunião, leitura e seleção do material 
produzido pela Secretaria Municipal de 
Educação, com o levantamento de eventu 
ais lacunas de documentação;

2. Entrevistas com pessoas que ocuparam
postos de direção na Secretaria, parti 
cularmente na Divisão de Progamas e A- 
tividades especiais;

3v Estudo de obras que abordam as rela­
ções entre Estado e movimentos sociais;

4. Análise do material referido, das en­
trevistas e dos dados já reunidos em
nosso primeiro relatório.
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IV. CRITÉRIOS DE SELEÇÃO

A reunião do material ati agora disponível 
e a posterior seleção que efetuamos, ocorreu tendo em vista 
a relevância para a pesquisa e a verificação das lacunas de 
documentação. Basicamente nos preocupamos em encontrar indí­
cios que poderiam nos conduzir a:

- Reconstrução do quadro histórico em que surgem propostas 
do Estado relativas â participação da população na escola;

- Caracterização dos objetivos propostos pelo Estado para e£ 
sa participação;

- identificação dos meios colocados pelo Estado â disposição 
da população, visando a sua participação na escola pública;

- Composição da trajetória das formas de participação popu­
lar nas unidades de ensino, principalmente das Caixas Esco 
lares, Associações de Pais e Mestres e Conselhos de Escola;

- Registro de projetos oficiais que propunham atividades de 
integração escola-comunidade;

- Levantamento dos resultados alcançados pelo Estadp através 
das diversas de normatização e estímulo ã participação;

- Levantamento dos problemas que a participação regulamenta­
da pode ter colocado;

- Caracterização do discurso dos representantes do Estado re 
lativamente ao papel da escola pública, ao papel destinado 
ã comunidade na tarefa educacional e no relacionamento com 
o poder público.
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V. MATERIAL SELECIONADO

1. Estatuto Reformulado das Caixas Auxíliares de Assistência, 
Divisão de Educação e Recreio/Seçao Tecnico-Educacional 
SME - 1968

2- Portaria n9 34/69 de Paulo Zingg, Diretor Substituto do De 
partamento de Educação e Recreio, modificando o Regulemen- 
to das Caixas Auxiliares de Assistência.
SME - 1969

3. Estatuto Padrão das Associações de Pais e Mestres,
SME - 1971

4. Estatuto,Padrão das Associações de Pais e Mestres, fixado 
pela Portaria n9 4.800 de 13,09,71, modificada pela Porta­
ria n9 2.349 de 21,09.72.
SME - 1972

5. Relatório Anual de 1972 - Caixas Auxiliares de Assistência, 
Seção Técnico-Educacional,
SME - 1972

6. Resolução SE n9 15, de 23.09.72, sobre o I Simpósio de APM 
Secretaria da Educação do Estado de São Paulo, Esther de 
Figueiredo Ferraz.

7. 0 papel da APM no processo educativo, palestra de Alzira 
Camargo Lopes, I Simpósio de APM, 1972.

8- Portaria n9 12/74, de 23.01.74, da Diretora do Departamen­
to Municipal de Ensino sobre iniciativas visando angariar 
fundos nas unidades escolares.
SME - 1974

9* Circular n9 2/74, da Chefe da Seçao Técnico-Assistencial, 
elevando o teto das contribuições ãs Caixas Auxiliares de
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Assistência.
SME - 1974

10. Sugestões apresentadas para o melhor funcionamento da g>M, 
Divisão de Orientação Técnica
SME - 1975

11. Instruções sobre a comprovação da aplicação de recursos, 
Associações de Pais e Mestres da Rede Municipal 
Divisão de Orientação Técnica
SME - 1955

12. Pesquisa sobre o funcionamento de APM, amostragem de 10% 
das unidades da Rede Municipal.
Divisão de Orientação Técnica - Secção de Setores Especi­
ais.
SME - 1975

13. Modelo de ficha de cadastramento dos sócios da APM,
DOT / SSE / Setor de Instituições Auxiliares
SME “ 1975

14* SP-HOJE, revista editada pela Secretaria de Imprensa do 
Gabinete do Prefeito. Janeiro/1975.

15. Projeto Dinamização das APM - DOT/SSE/SIA 
SME - 1976

16. Orientações de providências das escolas quanto a assemblêL 
as gerais ordinárias de APM - SSE/SIA
SME - 197 7

1 7 . Relatório de avaliação do Projeto Dinamização da APM,
DOT / SSE / SIA 
SME - 1976
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18. Sugestões de atividades para as seções de Palestras e 
Conferências do Projeto Dinamização da T^M SSE / SIA 
SME - 1976

19. Planos para reuniões do Projeto Dinamização da APM 
SSE / SIA
SME - 1976

20. Circular n9 11/76 (D.O, 30.04.76), do Diretor do Departa 
mento Municipal de Ensino, proibindo rifas e demais ati­
vidades para coleta de recursos que envolvam alunos.
SME - 1976

21. Circular n9 21/76, da Diretora do Depto. de Educação In­
fantil, contendo diretrizes para atividades.
SME - 1976

22. Memorando da Diretora da EMEI Viriato Correa, sobrfe con­
tratação de mãe a ser remunerada com dinheiro da CAA.
SME - 1976

23. Comunicado n9 40/77, de 10.06.77, do Diretor do Departa­
mento Municipal de Ensino sobre iniciativas visando anga 
riar fundos nas unidades de ensino.
SME - 1977

24. Circular n9 07/77, da Diretora do Depto. de Educação In­
fantil sobre a Semana da Alimentação Escolar.
SME - 1977

25. Sümula de decretos/portarías/comunicados/circulares 
Setor de Instituições Auxiliares
SME - a.d.

26. Projeto Interação Pais-Escola, DEPLAN - Setor de Orienta 
ção Educacional.
SME - 1978

27. Material do Setor de Instituições Auxíliares, distribuí­
do aos participantes do curso "Aspectos Pedagógicos e Ad
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do aos participantes do curso "Aspectos Pedagógicos e Ad­
ministrativos da Direção Escolar" - DOT.
SME - 1978

28. Ata da reunião para escolha dos membros da CAA da EMEI E- 
VARISTO DA V e i g a

SME - 1978

29. Subsídios e sugestões para a organização e funcionamento 
daa Associações de Pais e Mestres DME/DOT/SSE/SIA
SME - s.d.

30. Educação e Comunidade 
SME - 1978

31. Síntese da tabulação de relatórios de visita a Centros Cí 
VICOS Escolares. Setor de Instituições Auxiliares
SME - 1979

32. Associação de Pais e Mestres das Escolas Municipais, 
DEPLAN / Setor de Atividades Especiais / SIA
SME - 1980

33. Quadro Geral da situação financeira das APM das unidades 
escolares ímaio/78-abrll/79) - SIA
SME - 1980

34. Quadro Geral da situação financeira das CAA (78 e 79)-SIA 
SME - 1980

35. Planejamentos de Centros Cívicos Escolares da Rede Munici 
pal.
SME - 1981

36. Balancetes das CAA de EMEI - agosto/setembro-1981 
SME - 1981

37. Balancetes das CAA de EMEI - julho/agosto-1981 
SME - 1981
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38. Balancetes das CAA de Emel - maio/junho-1981 
SME - 1981

39. Balancetes das CAA de EMEI - abrll/malo-1981 
SME - 1981

40. Balancetes das CAA de EMEI - janeiro/fevereíre-1981 
SME - 1981

41. Balancetes das CjVA de EMEI - feverelro/março-1981 
SME - 1981

42. Boletim Informativo ENSINO MUNICIPAL - ano 1, n9 2 
SME - 1981

43. Boletim Informativo ENSINO MUNICIPAL - ano 1, n9 3 
SME - 1981

44. Quadro Geral das APM das unidades escolares (1981-1982) 
SME - 1982

45. Planejamentos de Centros Cívicos Escolares 
SME - 1982

46. Relatórios de Centros Cívicos Escolares 
SME - 1982

47. Fichas cadastro de orientadores de CCE 
SME - 1982

48. Boletim Informativo ENSINO MUNICIPAL - ano 2, n9 8 
SME - 1982

49. Fichas cadastro de orientadores de CCE 
SME - 1983

50. Planejamentos de Centros Cívicos Escolares 
SME - 1983
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51. Boletim Informativo, ano 6, n9 48 
SMA - 1983

52. Boletim Informativo APEEEM, n9 5
Associação dos Professores e Especialistas do Ensino Muni 
cipal - 1983

53. Projeto Mutirão, folheto de divulgação 
SME - 1983

54. Papel da APM na integração escola comunidade 
Divisão de Programas e Atividades Especiais - SIA 
SME - 1984

55. APM - para quê?
Divisão de Programas e Atividades Especiais - SIA 
SME - 1984

56. Informes sobre APM, em relação ao Estatuto Padrão
Divisão de Programas e Atividades Especiais - SIA
SME - 1984

57. Atas de Conselhos de Escola - DREM 1 e DREM 3 
SME - 1984

58. Atas de Conselhos de Escola - DREM 4 e DREM 5 
SME - 1984

59. Planos de preservação de escolas - DREM 1 e DREM 2 
SME - 1984

80, Planos de preservação de escolas - DREM 3/DREM 4/DREM 5 
SME - 1984

61. Relatório das atas de Conselhos de Escolas de Educação In
fantil - DREM 1/DREM 3/DREM 4/DREM 5
SME - 1984
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62. Súmula de legislação (1971-1984). Setor de Instituições 
Auxiliares.
SME - 1984

63. Texto para discussão em reunião de APM, tendo em vista a 
organização do I Encontro de APM's da Rede Municipal 
Setor de Instituições Auxiliares
SME - 1985

64. Sobre a nova proposta de Regimento Comum das Escolas Muni 
cipais de Sao Paulo
Setor de Instituições Auxiliares 
SME - 1985

65. Carta da Secretária ao Aluno do Ensino Municipal, sobre o 
Dia Nacional de debate e mobilização pela Educação
SME - 1985

66. Plano Trienal 1985-1967 
SME - 1985

67. Planos de Trabalho para 1986, Divisão de Programas e Ati­
vidades Especiais
SME - 1985

68- EMPG Oscar Pedroso Horta - Roteiro para avaliação da uni­
dade
SME - 1985

69. ESCOLA MUNICIPAL, revista editada pela SME: 
ano 1, nÇ 1 - set/1968
ano 4, n9 4 - dez/1974
ano 8, n9 5 - dez/1975
ano 9, n9 6 - dez/1976
ano 10, n9 7 - dez/1977
ano 11, n9 8 - dez/1978
ano 13, n9 9 - dez/1980
ano 14, n9 10 - dez/1981
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A pesquisa ESCOLA PUBLICA: PROJETOS E PRÃTICA5 COLETIVAS 

NOS MOVIMENTOS SOCIAIS, cuja intenção e investigar e analisar os 

conteúdos dos projetos educativos das classes populares urbanas, 

de sua pratica política nos movimentos sociais e das alternativas 

que essas classes.possam apresentar para a superaçao dos problemas 

atuais que caracterizam a escola pública, esquematicamente pode ser 

vista da seguinte forma:

1. Radiografia das principais lutas populares ocorridas em torno da 

escola publica, a partir da decada de 70 na periferia urbana de 

Sao Paulo, privilegiando a analise das mobilizações pela 

permanência e pela melhoria das condiçoes de ensino.

Esta radiografia esta sendo traçada com base no levantamento de 

matérias publicadas na grande imprensa e imprensa dos bairros,
f*é P

arquivos das Secretarias Municipal e Estadual de Educaçao, alem 

de centros de documentação dos movimentos populares, 

procurando-se coligir as demandas mais freqüentes, situa-las,
p  pclassifica-las e analisa-las.

2, Investigação em tres areas da periferia da Cidade:

- Do conteúdo das representações populares diante da escala, 

dando enfase a questão da permanência e da qualidade do ensino;

- Da versão popular do conceito de participaçao, tendo em vista
4M Pa democratizaçao da escola publica;

- Das praticas coletivas que exprimem as formas como os grupos

I. síntese do trabalho REALIZADO
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populares estao concebendo a luta pela permanência e a ' 

realizaçao de uma escola mais adequada a seus interesses.

3. Confrontação entre esses projetos e praticas produzidos no 

interior da classe trabalhadora com orientações que o Estado, 

intelectuais, partidos e Igreja tem levado para esses setores, 

tendo em vista sua participaçao no processo de democratizaçao 

do ensino publico.

Como bolsista de iniciaçao cientifica da FAPESP, 

participamos da pesquisa em 1985, basicamente procurando contribuir
p A#para a reconstrução da historia dos movimentos por educaçao a

p  ^

partir da decada de 70, mediante o levantamento e investigação das 

comunidades que mantinham programas de integraçao com escolas da 

rede municipal de ensino,

A Secretaria de Educaçao do Municipio, através de sua 

Divisao de Programas e Atividades Especiais, iniciou em 19B3 a 

implantaçao do PROJETO FIM-DE-SEMANA, que se constituiu numa 

Bxperiencia ds abertura da escola para a comunidade e que 

consideramos relevante para a radiografia dos movimentos sociais 

por educaçao observados em Sao Paulo, ja que um conjunta 

significativo de informações pode ser levantado com essa experiencia 

de integraçao, colaborando para a reconstituição da trajetória 

daqueles movimentos.

Um breve historico e a proposta do PROJETO FIM-DE-SEMANA 

constam de nosso primeiro relatorio, no qual descrevemos tambem 

nosso programa de estudos, o levantamento de dados por escola, as 

entrevistas realizadas com os técnicos, a seleção dos bairros e 

escolas visitadas, bem como as visitas, as condiçoes em que ocorreu

02.



a investigaçáa e □ quadro teorico que informou a pesquisa. 

Pormenorizamos tambem as características do PROJETO em cada escola 

visitada.

Pensando nos limites e possibilidades de uma intervenção 

das camadas populares na escola publica, que seja significativa 

para impulsionar alterações que façam^esponder, cada vez mais, o 

trabalho educativo aos interesses daquelas classes, observamos 

ainda a debilidade da açao dos técnicos, uma vez que, nem eles, 

nem a populaçao, parecem ser ja portadores de uma analise que 

localize com maior precisão, os meios pelos quais a escola faz
A# M  ,reproduzir a discriminação e a dominaçao, em sua pratica 

propriamente pedagógica, visto que a atuaçao dos usuários do ensino 

publico restringe-se basicamente a alguns aspectos administrativos, 

efetivamente de maior visibilidade.

Apontamos naquele relatorio que a natureza estatal do 

PROJETD FIM-DE-5EMAÍ\IA fez emergir contradições, posto que o Estado 

coloca-se a perspectiva de que, com seu estímulo, ocorra a 

interferencia da populaçao na escola, enxergando-a como fator de 

melhoria do ensino. Ao passo que a presença popular na escola abre 

espaço para uma grande quantidade de reivindicações dirigidas ao 

Estado, que este ultimo atende de maneira comedida. Perguntamos 

en tao:

- Seria possível pensar que projetos como o FIM-DE-SEMAI\IA tenham 

realmente farto estímulo estatal, de modo duradourg inclusive?

p  P  P  P- Sera que os orgaos públicos, e a escola e um deles, nao dispõem 

de meios para domesticar por muito tempo essa participaçao 

popular, controla-la e conviver com ela nos limites aceitaveis

03.



para a conservação de seu atual modus operandi?

Colocamos tambem no relatorio mencionado o interesse em 

realizar a proposta inicial de examinar as características da 

participaçao popular, a partir do trabalho da Secretaria Municipal 

de Educaçao, nos bairros e escolas da Zona Oeste da Cidade tambem, 

porque a escassez de tempo obrigou-nos a circunscrever nossas 

pretengoes apenas a Zona Sul.

Ocorre que as eleições de novembro de 1985 alteraram 

bruscamente a composição da Prefeitura e, por conseqüência, a 

política de sua Secretaria de Educaçao, Ja em janeiro de 1986, a 

quase totalidade dos técnicos que atuavam no PROJETD FIM-DE-5EMAI\IA 

foi demitida e tres setores da Divisão de Programas (Setor de 

Instituições Auxiliares, Setor de Educaçao Nao-Formal & Setor de 

Educaçao Ambiental) foram desativados, encerrando-se o PROJETO.

Em nosso segundo relatorio observamos que o acima 

exposto obrigou-nos a uma revisão do direcionamento de nosso 

trabalho e nos propusemos, entao, realizar um estudo comparativo 

das propostas de relacionamento entre a rede de escolas e a 

populaçao usuaria, de modo a estabelecer parametros para a 

interpretação daquilo que poderia ser considerado como avanço numa
f

politica educacional, hoje, precisamente nos aspectos de 

participaçao popular.

Dispondo de considerável quantidade de material 

produzido pela Secretaria Municipal de Educaçao, especialmente 

aqueles mais diretamente relacionados com Associações de Pais e 

Mestres, Caixas Escolares e Conselhos de Escola (diplomas legais, 

projetos, textos de orientaçao para escolas, folhetos promocionais
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e balancetes enviadas pelas escolas aos orgaos centrais), 

desejávamos analisa-lo, buscando elementos que marcassem uma 

diferenciação da ultima gestão da Secretaria em relaçao as 

anteriores, evidenciando pontos que se identificassem com os 

interesses das classes populares. Essa proposta de continuidade 

deveu-se ao fato de a gestão de Guiomar Mello na Secretaria ter 

inscrito em sua politica educacional, de maneira muito nítida, a 

preocupação com a garantia do acesso e permanência das classes 

populares na escola.

A prorrogação da concessão da bolsa, que possibilitou 

a continuaçao de nossas atividades, somente se confirmou em meados 

de maio deste ano. A falta de uma definição anterior fez com que 

nosso segundo relatorio contivesse apenas o trabalho que pudemos 

realizar ao reunir o material disponível, mediante uma seleção 

previa dos documentos que poderiam ser relevantes para os assuntos 

que estamos investigando. Fizemos entao, constar de nosso segundo 

relatorio uma relaçao do material selecionado, organizado em ordem 

cronologica, preocupando-nos em procurar indício que nos 

conduzissem a :

- Reconstrução do quadro historico em que surgem propostas do 

Estado relativas a participaçao da populaçao na escola;

- Caracterizaçao dos objetivos propostos pelo Estado para essa 

participação;

- Identificação dos meios colocados pelo Estado a disposição da 

populaçao, visando a sua participaçao na escola pública;

- Composição da trajetória das formas de participaçao popular nas
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unidades de ensino, principalmente das Caixas Escolares, 

Associações de Pais e Mestres e Conselhos de Escola;

- Registro de projetos oficiais que propunham atividades de 

integraçao escola-comunidade;

- Levantamento dos resultados alcançados pelo Estado através das 

diversas formas de normatizaçao e estímulo a participaçao;

- Levantamento dos problemas que a participaçao regulamentada pode 

ter colocado;

- Caracterizaçao do discurso dos representantes do Estado 

relativamente ao papel da escola publica, ao papel destinado a 

comunidade na tarefa educacional e no relacionamento com □ poder 

publico .

Feita a reunião e a leitura seletiva do material, com □

levantamento de lacunas de documentação, adotamos, como forma de
Prealizaçao do trabalho descrito no presente relatorio, o

preenchimento das lacunas referidas e os pontos a seguir;

1. Entrevistas com pessoas que ocuparam postos de 

direção na Secretaria Municipal de Educaçao, 

particularmente na Divisão de Programas e Atividades 

Especiais;

2. Estudo de obras que abordam as relações entre Estado 

e movimentos sociais;

3. Analise do material referido, das entrevistas e dos
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dados ja reunidos em nosso primeiro relatorio.

II. CONDIÇÕES EM QUE OCORREU A INVESTIGAÇÃO

As maiores dificuldades encontradas nesta fase de nosso 

estudo foram a falta de pesquisas que abordassem a evolução 

polica da Capital e a ausência de documentação sobre as atividades 

das instituições auxiliares da escola, no município de Sao Paulo, 

antes de 1970.

rrocuramos enfrenta-las, por um lado, amparando-nos errT >'—  

cujo objeto central nao era a política paulistana e, por outro, 

recorrendo a comparaçao entre a legislaçao que rege as escolas 

estaduais e a que se aplica as municipais,

A SME* sofreu muitas reformas administrativas, realocando

seus quadros, e isso tornou-se um grande obstáculo para encontrar

funcionários antigos, que pudessem informar especificamente sobre o

nosso assunto, 0 que soubemos e que a Secretaria sempre tratou
exercendo

burocraticamente a questão das instituições auxiliares'-"apenas um 

controle formal sobre elas. Os funcionários mais antigos ja haviam 

se aposentado ou se afastaram quando o PMDB assumiu a Prefeitura,

Uma pessoa talvez pudesse informar bastante a respeito, 

ocupando atualmente cargo importante, e Sebastiao Hermes Verniano, 

que esta a frente da 5UPEME - Superintendência Municipal de

Secretaria Municipal de Educaçao de Sao Paulo
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Educaçao. A este órgao estã subordinada a Divisão de Programas e 

Atividades Especiais. Fizemos varios contatos telefónicos e 

marcamos diversas vezes horários para entrevista, mas sempre fomos 

surpreendidos por alguma reunião ou comemoração que exigia sua 

presença, adiando indefinidamente nosso encontro,

Tambem muito atarefada, a Superintendente na gestão 

PMDB, Eny Marisa Maia, agora assessora do vereador' Arnaldo Madeira, 

encontrava-se bastante absorvida pela campanha eleitoral de 1986. 

Para falar sobre as propostas da Secretaria durante a experiencia 

do PROJETO FIM-DE-5EMAI\1A, entrevistamos Vera Bussinger, então 

Diretora da Divisão de Programas, e Mareia Cirne Lima, sua assessora

de maior contato com o PROJETO.

Assinalamos finalmente que o problema da falta de

documentação das atividades dos orgaos públicos e de sua relação
P ^

com o publico se agravou, devido a destruição pura e simples de 

arquivos. Em contato que tivemos com Lizete Arelaro, Chefe da 

Assessoria Técnica da 5ME entre 1983 e 1985, soubemos que essa 

pratica deleteria ja acorria em outros tempos, acentuada pela 

intermitência e quantidade de gestões de secretários, parecendo 

ter sido intencional quando houve a passagem do cargo a Guiomar 

Mello.

Voltamos a Divisão de Programas, na atual yestao do 

Secretaria Paulo Zingg, indicada pelo Prefeito Janio Quadros. Os
. ^  «s. . ^

arquivos ja nao podiam ser consultados, os papeis do Setor de 

Instituições Auxiliares haviam sido empacotados e retirados de la, 

uma vez que o orgao fora extinto, G material deste Setor que 

utilizamos faz parte dos arquivas do NE5E - Nucleo de Estudos de 

Sociologia da Educaçao, da Faculdade de Educaçao da USP.
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0 trabalho que expusemos em nosso primeiro relatorio 

consistiu essencialmente em informações sobre o PROJETO 

FIM-DE-SEMANA, sendo esta uma das propostas mais avançadas que, em 

nossa opinião, foram praticadas pelo poder publico, efetivando-se 

com a explicita finalidade de contribuir com a participaçao da 

populaçao na escola, pondo a disposição seu espaço fisico para 

atividades do interesse de grupos e individuos das comunidades 

locais onde se situam as escolas.

A Divisa-o de Programas , responsável pelo PROJETO 

FIM-DE-SEMANA, tinha como meta geral a integraçao escola-comunidade 

e, buscando articular o PROJETO com as instituições auxiliares 

(APM-Associaçao de Pais e Mestres e CCE-Centro CÍvico Escolar), 

visava recuperar sua legitimidade como orgaos representativos de 

pais, professores e alunas, deixando como suposto que, se tais
P ra ^ p
orgaos funcionassem com todo o seu potencial, nao seria necessário 

um projeto para a integraçao entre a escola e a comunidade (vide 

15 Relatorio/1965). Portanto, □ surgimento desse PROJETD liga-se 

a constataçao da inoperancia ou de um desvirtuamento do papel 

original daquelas instituições.

A fim de melhor compreendermos a genese e o alcance 

desse empreendimento que partiu do Estado, lançamo-nos a uma 

investigação que, ao menos em seus traços mais característicos, 

pudesse retomar a trajetória das propostas oficiais de 

relacionamento entre a rede de escolas e a populaçao usuaria, 

procurando identificar os objetivos e meios colocados pelo Estado 

para a participaçao.

III,. ■PERIODIZAÇÃO
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Recorremos, portanto, ao estudo dos aspectos ligados 

as instituições auxiliares da escola na legislaçao estadual e 

municipal, buscando semelhanças e diferenças, por dois motivos, 

Primeiramente, porque a organizaçao e o funcionamento da rede 

nunicipal de ensino sempre sofreu grande influência do modelo 

seguido pelos orgaos estaduais. Em segundo lugar, porque □ PROJETO 

FIM-DE-SEMANA foi proposto e implementada no ambito da administraçao 

municipal.

Para encontrar melhor o sentido dos documentos legais e 

as. necessidades que visavam atender, tratamos de situa-los, ainda 

que em linhas gerais, no contexto socio-politico em que surgiram e, 

dessa maneira, procedemos a uma periodização que noa auxiliasse a 

analise.

0 primeiro periodo inicia-se em 1956, ano em que a 

Prefeitura de Sao Paulo inaugura sua atuaçao no campo do ensino 

primario, encerrando-se o período em 1964, data em que, com o golpe 

militar, rompe-se nao apenas a ordem constitucional, mas tambem a
 ̂ , t f ~pratica politica populista, típica, considerada como uma relaçao 

de barganha e compromisso^^^ , Consideramos tambem um outro aspecto 

desse período populista, que e o da ampliaçao do poder do Estado 

sobre os organismos da sociedade civil, ja que nos preocupamos 

especialmente em verificar como se originou o controle 

pormenorizado da participaçao na escola, hoje encontrado sobretudo 

na Associaçao de Pais e Mestres, como canal quase exclusivo de 

relacionamento.

Situamos o segundo período no decenio de 1964 a 1974.

Isto porque no decurso desse tempo o Estado sofre grandes 

transformações, seu aparato- hipertrofia-se, multiplicando-se os
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^  P  pescalões intermediários de poder, as repartições publicas de funçao 

controladora e aumentando a distancia entre os circulos decisorios 

e as unidades escolares, mais ainda, entre aqueles e os segmentos 

populares. Ademais, essa epoca assiste a uma agudizaçao do problema 

da escassez de verbas para a educaçao, como de resto para todas as
p

areas chamadas sociais, uma vez que o Estado assume o papel de 

concentrador de recursos para servir de base ao desenvolvimento 

capitalista^^^, o que poderia se refletir na funçao supletiva das 

instituições auxiliares da escola, colaborando na manutençao de 

prédios e equipamentos. Dividimos assim os anos de governo
• ^  . p  Pautoritário porque, embora ele prossiga para alem de 1974, e nesta 

data que sofre significativa inflexão, com a vitoria da oposição 

nas eleições legislativas. Pensamos em detectar alguma repercussão 

dessa mudança das relações de forças ocorrida no plano politico- 

institucional, que marcou nacionalmente o desgaste social e político 

do regime, reafirmado nas eleições subseqüentes ate 1982 quando, 

pela primeira vez depois do golpe militar, a oposição conquista o 

executivo estadual.

0 periodo que vai de 1974 a 1982 e marcado nao so pelas 

derrotas políticas do regime, mas tambem pela reorganizaçao da 

sociedade civil de maneira geral e dos movimentos reivindicatorios 

urbanos, em particular. Assim, o ultimo período que resolvemos 

demarcar, inicia-se em 1982 (mais propriamente em março de 1983, 

com a posse do governador do PMDB), estudado ate 1985, ano em que 

a experiencia do PROJETO FIM-DE-SEMANA termina. Apesar de curto, 

se comparado com os outros, esse período envolve uma situaçao 

especialmente rica, principalmente pela conjunção de um governo
ivestadual consagrado pelas urnas,com uma proposta de democratizaçao 

sustentada por um discurso participacionista, e a presença de um 

movimento social mais desenvolto, diversificado e que muito havia
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contribuído com suas reivindicações para solapar os alicerces do 

regime autotitario.

Cumpre ainda ressaltar, quanto a essa periodização, que, 

tendo sido feita com o objetivo de auxiliar o estudo, nao possui, 

evidentemente, qualquer pretensão de rigor historiográfico e as 

datas que fixamos servem apenas como referencia dos tnomentos que 

podem ser considerados como a passagem para novas situações, com 

características predominantes, mesmo que estas existam 

embrionariamente em periodos anteriores.
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1. 0 Periodo Populista (1956-1964)

Durante a decada de 50 o aumento da populaçao dos centras 

urbanos ocorre em grandes proporçoes. Entre os fatores que mais
•  ^  é ^  .concorreram para isso esta a migraçao interna, que deslocou grandes 

contingentes das zonas rurais para as cidades. 0 municipio de Sao 

Paulo, cujo parque industrial permitia absorsao desses grupos 

populacionais pelo mercado de trabalho, transformou-se em grande 

concentrador de mao-de-obra, ocasionando crescente demanda por 

escola elementar.

"A ampliaçao das matriculas, embora constante, nao foi 

suficiente para absorver todo o contingente de populaçao em idade 

escolar, particularmente ate o início da decada de 50, A
ra ^

aceleraçao do crescimento urbano, decorrente da industrialização 

intensiva da região de Sao Paulo, a partir de 1940, criou serias 

dificuldades em relaçao a oferta de vagas nas escolas elementares 

do Estado"

No Regimento Interno dos Grupos Escolares do Estado de 

Sao Paulo, estabelecido pelo Decreto n5 11, de 24 de fevereiro de 

1956, pelo Secretario Vicente de Paula Lima, a duraçao dos 

trabalhos escolares, nos grupos que funcionavam em um ou dois
f p

periodos, e de quatro horas. Os grupas escolares que funcionavam 

nos tres períodos tinham que realizar seus trabalhos em tres 

horas. Essa variaçao no numero de periodos indica a falta de 

classes para o ensino primário e, como conseqüência, maior 

desgaste do equipamento escolar com mais períodos. Entretanto, as 

instituições auxiliares nao sao ainda vistas como meio de fazer

IV. ANALISE DOS DADOS COMPILADOS
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frente a esse desgaste. Nesse mesmo Regimento, competia ao Diretor 

do Grupo presidir a todas as atividades escolares, a orientaçao do
é '  «Vensino e as relações entre a comunidade escolar e a sociedade. 

Tambem competia a ele "investigar e procurar conhecer e resolver o 

problema do desajustamento de alunos e o da repetencia", assim 

como a criaçao e o desenvolvimento de instituições auxiliares, 

estimulando "por todos os meios ao seu alcance, as relações entre 

a escola e a familia, criando e desenvolvendo instituições que 

facilitem e estreitem essas relações". Note-se que relações com a 

populaçao usuaria da escala sao entendidas e valorizadas como 

relações com a familia e problemas de repetencia nao se remetem ao 

questionamento do ensino, mas ao desajustamento do aluno, enquanto 

indivíduo, Nao se faz alusao nesse Regimento a qualquer contato 

com entidade, organizaçao, grupo ou movimento da comunidade do 

local onde esta instalada a escola.

^  taQuanto as instituições auxiliares, os Grupas Escolares 

deveriam manter obrigatoriamente duas: Caixa e Orfeão Escolar. A 

Caixa deveria ter todo seu movimento dirigido pelo Diretor, "sempre 

de acordo com a Diretoria dessa instituição" . "0 Grupo desenvolvera 

ainda esforços no sentido de manter tambem outras instituições 

escolares e auxiliares",

A importância com que se tratavam essas instituições 

revela-se nos deveres dos professores, inclusive substitutos: 

"Comparecer as reuniões convocadas pelo Diretor, ou por Autoridades 

do ensino, as solenidades e as sessões das instituições escolares e 

auxiliares, mesmo quando realizadas fora de seu período de 

trabalha"; "colaborar com o Diretor em todas as campanhas educativas 

de serviços assistenciais promovidos por iniciativas deste ou das 

autoridades superiores, prestigiando por toda maneira ao seu
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alcance as instituições escolares e auxiliares da escola". 

Parece-nos mesmo que, principalmente por esse último trecho do 

Regimento, as funções desses õrgaos figuram genericamente como 

educacionais e de assistência aos alunos mais pobres.

A açao conjunta da Prefeitura e do Governo Estadual foi 

uma das soluçoes encontradas para atender a s  necessidades escolares 

que, como ja dissemos, cresciam aceleradamente. Para tanto foram 

firmados convênios, assinado o primeiro em 14 de setembro de 1943, 

mas vigorando de fato apenas em 1940^ Através desses convênios, 

o Municipio desenvolveria um programa de construções escolares, 

que seriam ocupadas por grupos escolares criados e geridos pelo 

Estado, nomeando funcionários, para atender a população em idade 

escolar que aumentava. Em 1949 assina-se um segunda convênio, 

visando atender o problema emergente da falta de vagas nas escolas 

primarias. Paralelamente, o Governo do Estado constroi galpões de 

madeira em bairros da periferia, em carater de emergencia.

D aprofundamento da crise do ensino primário da Capital
p ^
e concomitante a intensificação dos movimentos populares e às

disputas entre as lideranças populistas, í fruto desse processo a

criaçao do Ensino Municipal. Os políticos em postas do executivo,

tanto municipal quanto estadual, colhiam dividendos com os

convênios, uma vez que o atendimento da demanda pelo ensina

terminava se remetendo a sua responsabilidade, mediante o

fornecimento de construções pela Prefeitura e a criaçao das

escolas pelo Governo do Estado. Tambem □ legislativo estadual se

beneficiava politicamente dq acordo, uma vez que □ deputado

estadual servia como mediador entre a populaçao e o poder público
(5) ^para a criaçao dos estabelecimentos . Ja os veradores, alheios 

a esse circuito, questionavam os convênios e a lisura na aplicaçao

15.



de seus recursos financeiros^^^

Em novembro de 1954, apos aprovaçao na Assembléia 

Legislativa, o Convênio nao é ratificado pela Câmara Municipal. A 

compatibilidade entre os executivos estadual e municipal, ocupados 

por políticos ademaristas, ja havia sido rompida com a eleição de 

Janio Quadros para a Prefeitura. Este pretende uma açao mais 

efetiva na oferta de escolas primarias mas, ascendendo rapidamente 

em sua carreira, nao termina □ mandato como Prefeito, elegendo-se 

Governador em outubro de 1954, Suas pressões sobre o Prefeito 

ademarista Lino de Matos fazem com que este renuncie em abril de 

1956, assumindo □ Vice-Prefeito Wladimir de Toledo Piza, do PTB.

Segundo Marilia Sposito, Piza deu continuidade aos 

planos de criaçao do ensino elementar municipal, "antevendo os 

ganhos políticos que obteria com a iniciativa". Segundo essa autora: 

"Os debates em torna da viabilidade ou da conveniência desse projeto 

atingiam os setores mais diversos, nao so os orgaos da educaçao 

ligados a Prefeitura ou ao Poder Estadual, como a imprensa, 

educadores e os movimentos de bairros. A formaçao de sistemas de 

ensino mantidos pelos municípios era ideia defendida ha algumas
P ^

décadas por varios intelectuais. Entretanto, educadores da Capital 

e setores da imprensa opositores de Piza criticavam a medida 

denunciando seu carater politico eleitoral. Nessa ocasiao er m 

condenados os interesses presentes na distribuição dos futuros 

cargos de professores e diretores, um grande trunfo para aqueles 

que estariam disputando as próximas eleições municipais marcadas 

para 1957. Os movimentos populares tambem apresentavam tendencias 

divergentes em face da Municipalizaçao do ensino. As organizações 

de bairro, sujeitas as vicissitudes da política populista, tiveram 

sua mobilização determinada pelas correntes políticas em atrito.
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Segundo depoimentos de antigas lideranças, os Comitês Distritais,

criados pela coligaçao Lino-Piza, apoiavam as medidas da Prefeitura,

enquanto as SABs, mais sujeitas a influencia do janismo, apoiavam 

o Governo Sstadual criticando as propostas do Prefeito"^^\

Cm 02 de agosto de 1956, Toledo Piza baixa o Decreto

3,185, criando o Ensino Municipal, Em que pese seu artigo 7-, 

prescrevendo que a "Secretaria de Educaçao e Cultura fará que as 

unidades escolares municipais sejam modelares em suas instalações 

higienico-pedagogicas e no ensino ministrado", as ditas instalações
/V p

permanecerão precarias por muito tempo,

(8)Segunda Tullo Vigevani , a denuncia do Convênio escolar

"teve como conseqüência imediata, conforme documentação da epoca e

depoimentos de funcionários da Secretaria da Educaçao e Cultura e

da Comissão de Construções Escolares no periodo, uma açao da

Prefeitura no sentido da implementação, ate com meios artesanais e
(9)quase caseiros, do ensino primário de parte da municipalidade"

0 Decreto nS 3.185, estabelece ainda,em seu artigo 12, 

que as despesas com sua execução "correrão, a partir do proximo 

exercício, pela conta do 'Fundo do Convênio Escolar' e sub-conta 

'Manutençao e Auxilio ao Ensino Primário'". Mas, nao tendo sido 

renovado o Convênio, as verbas para manutençao do Ensino Municipal 

ficaram reduzidas aos recursos da Prefeitura,

í novamente Marilia Sposito quem afirma: "As tentativas 

de solucionar os problemas de atendimento a populaçao infantil, 

caminhando no sentido de sua universalizaçao, tornaram mais graves
raas condiçoes materiais da rede de ensino, principalmente no que diz 

respeita as suas instalações. Assim, a deficiência de prédios

17



escolares que comportassem as classes de ensino primário —  ha 

muitos anos acompanhando a evolução do sistema de ensino oficial —  

tornara-3S um dos obstáculos mais sérios, impedindo a melhoria das 

condiçoes do ensino oferecido a cole tividade" ̂  ̂.

Uma das características mais marcantes do período
P <v

populista e a ampliaçao do poder do Estado sobre os organismos da
• I I »  ra ^sociedade civil, numa interpenetração de instituições dessas duas 

esferas, mediante os laços de compromisso entre os "caciques" que 

controlavam o aparato estatal e as lideranças dos setores populares, 

em que os deveres do Estado terminam sendo cumpridos a partir de 

aspirações e reivindicações populares, mas figuram como concessão, 

obséquio ,

Acreditamos que uma das facetas dessa ampliaçao da 

ingerencia do Estado e a regulamentaçao e padronizaçao da
ra P

participaçao na escola. Observamos isso muito mais através dos 

diplomas legais emitidos pelos orgaos estaduais, mas pensamos que, 

no ambito do Ensino Municipal, o mesmo espirito foi assumido. "De
p

inicio, o Ensino Municipal prendeu-se ao modelo do Estado em 

estrtura administrativa e funcionamento", afirma a Profa. Maria 

Aparecida Rodrigues Cintra, orientadora pedagógica da rede municipal, 

que fez parte do grupo que criou o serviço de Orientaçao 

Pedagógica, em fevereiro de 1957^^^^. Alem disso, afirma Rosely 

Fischmann que "inicialmente, os quadros administrativos da Secretaria 

de Educaçao e Cultura compunham-se de elementos aposentados na
* ' (12)Rede Estadual, a partir, mesmo, do proprio Secretario"

Atendendo a representação a Chefia do Serviço de 

Instituições Auxiliares da Escola, através da Portaria n2 76, de 

20 de outubro de 1956, o Diretor Geral do Departamento de Educaçao
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da Secretaria Estadual, aprova Estatuto Padrao para todos os 

estabelecimentos de ensino secundário e normal, "tendo em vista a 

conveniência de atualizar e padronizar a regulamentaçao dos Orgaos 

de Cooperaçao Escolar", facultando adequações de acordo com a 

realidade ambiental das diversas regiões do Estado, "uma vez que 

tais modificações nao mutilem o contexto em seu espirito original". 

As instituições do genero deveriam adaptar, com urgência, seus 

estatutos a esse. E todas as escolas deveriam remeter um copia do 

Estatuto do Úrgao de Cooperaçao Escolar a Chefia de Serviço de 

Instituições Auxiliares da Escola, quer fosse ele igual ao padrao, 

adaptado ou modificado. Dar-se-ia a autorizaçao de funcionamento 

somente apos aprovaçao do Estatuto, mediante um certificada 

fornecido pela Chefia.

Dentre as finalidades do orgao de Cooperaçao Escolar
p A  ^

esta a de assistência social e material aos alunos, a constituição 

de um fundo de reserva, no sentido de amparar Instituições de 

outras escolas congeneres da mesma região, mediante emprestimo 

autorizado e regulado pela sua Direção, alem de oferecer sugestões 

a Direção do Estabelecimento sobre todos os assuntos pertinentes a 

vida escolar e servir de mediador entre a escola e a comunidade 

citadina.

Os meios e recursos para atender as finalidades fixadas 

sao as contribuições de alunos, mestres e amigos da escola, 

donativos e subvenções oficiais, rendas de festivais, saraus, 

pelejas esportivas, sessoes de cinema educativa, vendas de 

apostilas e de outras publicações e "todos os proventos conseguidos 

por meios dignos e legais", assim como a exploraçao da Cantina. Mas 

as atividades na escala, com fins de arrecadaçao de fundos, 

dependiam de expressa autorizaçaoda Direção, "ed referendum" do
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Serviço de Instituições Auxiliares da Escola, do Departamento de 

Educaçao .

0 cargo de Presidente do Orgao de Cooperaçao Escolar e 

nato e ocupado pelo Diretor, todos os outros {vice-presidente,
p

secretario, tesoureiro e oito conselheiros) sao preenchidos por 

eleição, com maioria simples de votos, Um membro da Congregaçao ( 1 ) 

do Estabelecimento, por ela escolhido, tinha direito a voz e voto 

na Diretoria do írgao de Cooperaçao,

Todos esses elementos dizem respeito a uma escola 

secundaria destinada as elites e presa ao caminho da universidade, 

como demonstra, por exemplo, a existencia e a importância de uma 

Congregaçao, como ocorre no ensino superior, 0 carater basicc do
✓  ^  fa  p

Orgao de Cooperaçao e assistencial, dando mesmo a impressão da
P

pratica da caridade, como se fosse uma derivaçao do ideário do 

favor, que impregna a política populista.

Sob a justificativa de descentralizar a administraçao do

■ensino, o Diretor Geral do Departamento de Educaçao fixa □ 

Regulamento das Caixas Escolares do Estado de Sao Paulo, através 

da Portaria n? 58, de 27 de setembro de 1957. Nesse Regulamento as 

Caixas sao consideradas Instituições Escolares e Auxiliares da 

Escola, com finalidade específica de "socorrer educandos 

reconhecidamente pobres", com o que for materialmente necessário 

para a sua regular freqüencia as aulas (alimentaçao, material 

escolar, vestuário, medicamentos e oculos). Seus recursos provem 

de donativos e contribuições. Seus orgaos administrativos sao a 

Diretoria, Conselho Fiscal e Protetor e Comissão de Alunos, 0 

presidente e o Diretor da escola ou seu substituto e a Diretoria 

da Caixa e eleita entre professores, pais e pessoas gradas do local.
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Tais características induzem a pensar que fazer parte de 

um orgao como esse e como assumir um posto de honra, conferido 

aqueles cuja magnanimidade deveria ser publicamente reconhecida» 

Evidentemente, a concepção que fundamenta a Caixa Escolar, com a 

generosa função de socorrer os educandos pobres, admite como
p 0̂

necessaria a existencia de educando pobres, admite e leva 

a desigualdade a institucionalização.

0 Conselho Fiscal, por exemplo, e composto de dois ou 

mais professores eleitos, autoridades, como o Prefeito, o 

Presidente da Camara, Juiz de Direito, Promotor Publico, Delegado 

de Policia, funcionários federais, estaduais e municipais e 

pessoas "gradas". Alias, a palavra grada, comporta o significada 

de vontade, bom grado, e tem tambem o sentido de notável, 

importante. Ambos os significados seriam aplicáveis, Esses 

atributos envolvem tambem a Comissão de Alunos. Composta de cinco 

ou mais membros, escolhidos pelo Diretor entre os mais adiantados 

do estabelecimento, sua escolha deveria ter "um sentido de premia".

A interferencia do poder do Estado persiste, com a 

institucionalização e a conseqüente padronizaçao das formas e 

papeis da presença da comunidade que cerca a escola. Nas Disposições 

Gerais do Regulamento afirma-se que os proventos das Caixas 

Escolares se destinam a auxilios e aparelhamento e "nenhuma outra 

organizaçao com finalidade de auxilio material a alunos pode 

existir com outra denominação ou sem subordinar-se a estas normas
p

estatutarias" . E tratavam-se de normas que abrangiam escolas 

primarias, secundarias e normais.
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Nos momentos iniciais do regime autoritário a 

burocracia publica ainda nao parece ser meio que supere a repressão 

aberta, como expediente utilizado para paralizar os movimentos 

sociais. Com o passar do tempo, o aparato estatal multiplica seus 

orgaos, desenvolvendo-se e adquirindo enormes proporçoes, Essas
ra

transformações acompanharam o redirecionamento do Estado para o 

atendimento da expansao economica favoravel aos moncpolios, 

concentrando recursos para isso e trazendo prejuízos para o 

suprimento de equipamentos de consumo coletivo, vitalmente 

necessários as classes trabalhadoras.

A escala, enquanto parte desses equipamentos, tambem se 

torna vitima da desobrigação do Estado e a manutençao do ensino 

publico se agrava com as orientações privatistas e a falta de 

verbas. Sob a vigência da Constituição de 1946, a Uniao deveria 

reservar para os gastos com o ensino pelo menos 10^ da receita de 

impostos. Os estados e municipios deviam vincular a educaçao 20% 

de seus orçamentos.

(13) •'*De acordo com Cunha , da Constituição de 1967, "que
p

o regime autoritário fez o Congresso aprovar, foi retirada a
 ̂ ra p  ^

vinculaçao automatica de verbas para o ensino, no plano da Uniao: 

podia-se gastar 10^, como 155̂ , como 5%. Assim, a participaçao do 

MEC no orçamento da Uniao, que oscilou entre 8,5^ e 1G,6^, no 

período 1960-1965, desabou para a metade desses niveis nos anos 7Ü, 

chegando a 4,3'^ em 1975".

Durante a administraçao do Prefeito Prestes Maia 

(08.04.61 - 07.04.65), déficit de vagas escolares na Capital,

2. G Periodo Autoritário. Primeira Decada (1964-1974)
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entretanto, começou a diminuir e se estabilizar, como efeito das 

açoes que fizeram frente aos momentos mais graves da crise do 

ensino primário da decada de 50. Nao obstante, "Prestes Maia 

efetivamente nao considerou necessaria qualquer implementação da 

açao municipal no ensino primario, reduzindo-se a construção de 

prédios e s c o l a r e s " ^ ^ , uma vez que se preocupava essencialmente
pcom a rede viaria.

A ultima administraçao municipal de 5ao Peulo eleita 

diretamente ocorreu no período de 1965 a 1969, com Jose Vicente 

Faria Lima na Prefeitura. Preocupado com manter uma imagem 

"eficientista", Faria Lima procurou.eliminar os galpões de madeira, 

com a construção de 2500 salas de aula. Para o atendimento a 

infancia o sistema em uso era a construção de creches e a
’ r a

manutençao de convênios com entidades assistenciais para seu 

funcionamento, iniciou-se a construção de 17 crechesS^^^

Todo esse quadro de penúria do atendimento as areas
, ^ P  r a  %  rasociais trara repercussões para o papel destinado as instituições 

auxiliares da escola . Examinando as Normas Regimentais dos 

Estabelecimentos Estaduais de Ensino Secundário e Normal, fixadas 

pelo Decreto nS 47.^04, de 19 de dezembro de 1966, vemos o 

aparecimento da Associaçao de Pais e Mestres, ainda em carater
P  ra

facultativo, como orgao complementar, de natureza consultiva, da 

administraçao do estabelecimento. Incumbia-se o professor de 

participar de suas atividades e □ Diretor do estabelecimento, que 

presidiria todas as atividades escolares e as relações da escola 

com a comunidade, tambem o faria em todas as reuniões do "Conselho 

de Professores, da APM, de funcionários, de alunos e de entidades 

para-escolares".
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Quanto a estrutura da Associaçao, ha uma Assembléia 

Geral, constituida de todos os pais de alunos e professores; o 

Conselho Consultivo, constituido de numero igual de Pais e 

Professores (ate no maximo 30 membros) eleitos em Assembleia Geral 

e a Diretoria, eleita pelo Conselho Consultivo, D Diretor do 

estabelecimento figura como presidente nato dessas tres instancias 

de gestão.

A APM, nesse Regimento, cabe planejar, executar e 

verificar os resultados das atividades anteriormente levadas a 

efeito pelo Orgao de Cooperaçao Escolar, promover a integraçao 

escola-comunidade, auxiliar a Direção da escola na organizaçao de 

campanhas cívicas, assistenciais, culturais e outras. Ha uma 

preocupação com a conjugaçao da açao de pais e professores para a 

sficiencia dos serviços educacionais, percebida pela atribuiçao da 

APM de "colaborar com a escola na investigação das causas e na 

busca de soluçoes para os problemas de rendimento escolar e 

desajuste disciplinar dos educandos".

As escolas que nao dispusessem de APM manteriam um 

Órgao de Cooperaçao Escolar, regido pelas normas expedidas pelo 

Departamento de Educaçao. Alem desses aspectos de controle, pode-se 

verificar a possibilidade aberta para a arrecadaçao de fundos, pela 

existencia dos cargos de tesoureiro e contador na Diretoria da 

Associaçao. Esta ultima funçao assumira grande relevo nos anos 

seguintes.

Data de 03 de junho de 1959, a criaçao do Departamento 

do Ensino Primário na Secretaria de Educaçao e Cultura do 

Municipio de Sao Paulo^ Com a reforma administrativa de 13 de

junho de 1967 , cria-se o Departamento Municipal de Ensino e □
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Departamento de Assistência Escolar, Um dos orgaos constitutivos do

Departamento Municipal de Ensino e a Seçao de Instituições

Auxiliares da Escola. Embora dela nada se diga na Lei, presume-se 

que seu aparecimento acompanha □ modelo da administraçao estadual, 

uma vez que entre as competências do Departamento esta a de 

integraçao da escola "no meio social a que serve",

Com base na Portaria n2 477, de 03 de agosto de 1965, a

Divisão de Educaçao e Recreio da Secretaria do Municipio propõe

mudanças no Estatuto da Caixa Auxiliar de Assistência, em setembro

de 1968, "visando melhor orientaçao, segurança e conhecimento aos

Dirigentes de Parques Infantis e Centros Educacionais", Considera

a CAA uma instituição auxiliar do Parque, na medida em que, prestando

atendimento aos educandos, contribuisse para o exito do trabalho da

Unidade e procurasse "cultivar nas crianças o espírito de

silidariedade humana"-. A administraçao da CAA fica a cargo de uma

diretoria "eleita entre a Dirigente e educadores da Unidade",

Pessoas da comunidade nao poderiam, -assim, ocupar cargo de direção,

nao podendo gerir os recursos que provinham de sua prõpria 
" (18 )colaboraçao . De resto, esse Estatuto e muito semelhante ao 

Regulamento das Caixas Escolare.s do Estado de Sao Paulo (Portaria 

n5 58, de 27 de setembro de 1957), que analisamos acima.

A extinção dos Õrgaos de Cooperaçao Escolar da rede 

estadual e a resolução de que a APM, nos termos do Decreto r\- 47404 

de 19.12.66, seria organizada em todos os estabelecimentos, vem a 

□ correr com a Portaria n^ 105, de 14 de novembro de 1968.. Esta 

estabelece normas para a elaboraçao'dos estatutos da APM nas 

unidades de ensino secundaria e normal oficiais, "tendo em apreço 

que por meio da APM pode-se estabelecer, definitivamente, entre a 

familia e a escola o indispensável vínculo de relações, visando
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• ^  , r aa integraçao das duas instituições no esforço educacional".

Nas Disposições Gerais constantes dos estatutos, o 

artigo 14 fixava que em 1969, somente os estabelecimentos que 

tivessem instituido APM, poderiam aceitar contribuições espontâneas 

do fundo financeiro. Este seria constituido "com a colaboraçao de 

todos", destinandü-se a assistir alunos carentes, bem como aos
p ##

planos tecnico-administrativos do estabelecimento» As contribuições 

facultativas nao excederiam a do salario minimo.

Dois pontos impcrtantes a destacar nessa Portaria n° 105 

sao, primeiro, a incidência na confusão entre comunidade e familia, 

que pode servir para dificultar a visão dos fracassos e problemas 

de escolarizaçao como problemas coletivos. 0 segundo ponto e a 

persistencia da padronizaçao e a proibição as escolas de aceitar 

contribuições, sem a instituição da APM, Faz supor que as unidades 

necessitavam desses recursos, sobretudo se lembrarmos que o fundo 

financeiro destinava-se tambem a assistir aos planos tecnico- 

administrativos,

A padronizaçao e o controle sao reafirmados com o 

Comunicado n2 17, de 22 de março de 1969, do Chefe de Serviço do 

Ensino Secundário e Normal, que baixa as normas estatutarias para 

a APM, com base no artigo 154 do Decreto 47.404 e na Portaria 

105, de 14 de novembro de 1968.

A oficializaçao da exclusividade da APM come orgãode 

cooperaçao escolar se consagra com o Decreto n9 52.608 de Abreu 

Sodre, em 14 de janeiro de 1971. A entidade deveria reunir as 

atividades "de integraçao escola-familia-comunidade". A medida faz,
tana rede estadual, uma diferenciação maior, de maneira que a
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familia nao e mais confundida com a comunidade, no texto legal.

Com esse Decreto, 03  estabelecimentos de ensino basico e 

medio oficiais deveriam estimular a reforma e fusao das entao APMs, 

Caixas Escolares, Orgaos de Cooperaçao Escolar e outras instituições 

similares que congregassem pais, professores e amigos da escola, 

para a criaçao de novas APMs, que seriam reconhecidas oficialmente, 

uma vez organizados sob o Estatuto Padrao anexo ao Decreto.

Dentre os doze tipos de atividades que as A Ms 

desenvolveriam para atingir □ objetivo primordial de "integraçao 

do trinomio familia-escola-comunidade na obra comum da educaçao da 

infancia e da juventude", figurava a de representar as aspirações 

da comunidade e dos pais de alunos junto a direção da escola e, por 

outro lado, realizar campanhas de fõndos destinados a melhorar as
 ̂ ta ^

fcondiçoes de funcionamento do estabelecimento e tambem assistir a 

escola no tocante a conservação do predio, do equipamento, do 

material didático e da limpeza de suas ins~tala çoes»

Outra atividade da APM seria a de programar o uso da 

escola, pela comunidade, nos períodos ociosos de fim-de-semana, 

período noturno e de ferias, "ampliando-se o conceito de Escola, 

como casa de ensino, para centro de atividades comunitárias". Além 

disso, um representante dos pais, na qualidade de observador, 

deveria participar, com direito a voz, sem voto, das reuniões de 

planejamento e avaliaçao da unidade escolar.

Os recursos da APM adviriam de contribuições anuais 

facultativas, de alunos, pais, professores, rendas da Cantina, 

cooperativas e orgaos mantidas pela APM, assim como subvenções 

diversas, festividades e campanhas, doaçoes, juros e dividendos de
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operaçoes financeiras e outras fontes. As contribuições dos socios 

(alunos, pais e professores) seriam fixadas pela Assembleia Geral,
« P Pnos limites de 10 a 20% do salario minimo vigente na região.

Das tres prioridades para aplicaçao dos recursos, a
y #primeira e a de consertos e reformas no predio e no equipamento, a 

segunda, "aquisiçao de material, inclusive didático" e a ultima, 

assistência ao escolar.

Dispoe tambem o estatuto que, sempre que a atividade da 

APM contrariar as suas finalidades ou ferir a legislaçao vigente,
P rapodera haver intervenção da Delegacia de Ensino, mediante

00 rasolicitação da Diretoria da escola ou de membros da Associaçao. No 

prazo de 30 dias da decisão do Diretor Regional de Educaçao, apos 

apurar os fatos, o interventor, "que sera sempre um inspetor de
,  P  ra  •* raensino, promovera eleições para os orgaos diretores da entidade". 

Neste estatuto, o Diretor da escola nao preside necessariamente a 

APM, mas e membro nato do Conselho Deliberativo. Ha tambem uma 

Diretoria Executiva e um Conselho Fiscal.

õ facil observar que a abertura proposta para tamanha 

intervenção da comunidade, em tao diversificados e importantes
^  ra  Paspectos, tem, como contrapartida, o onus da conservação de prédios, 

equipamentos, materiais e limpeza. 0 surgimento dessa proposta nos 

parece plenamente compativel com um Estado que se comporta como 

"agencia de concentração de capital na nova fase de desenvolvimento,
ra 00garantindo, facilitando e subsidiando a manutençao e eleívaçao da 

taxa de l u c r o " " A  pressão no orçamento ja era de tal modo 

intensa que esse crescimento das matrículas no ensino superior 

impedia que se melhorasse o atendimento no ensino primário e 

ginasial que permaneceu praticamente estagnado. Para se ter uma
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• ra ra taideia dessa estagnaçao, a taxa de escolarizaçao da pcpulaçao de 7 a

14 anos no país, virtualmente a que estaria em escolas primarias e 

ginasiais, elevou-se de 66,1% em 1964 para 68,3% em 1970, expansao 

desprezível da atendimento, embora o numero de matrículas crescesse 

bastante em números absolutos " ̂ \

Ainda que, do ponto de vista legal, tenha sido oferecido

um espaço mais amplo de atuaçao para que a populaçao pudesse

exercer influencia sobre os serviços escolares públicos, o clima de

repressgo política nao ensejava avanços nesse sentido. A partir de

1968, o enrijecimento das instituições, o controle do Estado pelos

militares e a supremacia do poder executivo sobre os demais, se

intensificam. 0 instrumento de maior alcance desse processo foi o

Ato Institucional n9 5, assinado pelo PresidentE Gal, Arthur da

Costa e Silva, am 13 de dezembro de 1968. Visava preservar a "ordem,

a segurança, a tra.nqüilidade, o desfsnvolvimento economico e

cultural e a harmonia politica e social do País, comprometidos por
(21)processos subversivos e de guerra revolucionaria" . Concedia 

poderes excepcionais ao Exscutivo Federal para enfrentar qualquer
00 Poposição ou discor ia*

Seguindo na trilha do Decreto de Abreu Sodre, a 

Portaria r\~ 4 *800, de 13 de setembro de 1971, extingue as Caixas 

Auxiliares de Assistência, incorporando seu patrimonio as escalas 

municipais e instituindo a APM, com a outorga de seu Estatuto
ra

Padrao. Assume literalmente todas as atividades da APM definidas 

pelo Estatuto Estadual, com exceção da programaçao do uso da esccila 

pela comunidade nos períodos ociosos, restringindo-os eos fins-de- 

semana e as ferias, nao incluindo o periodo noturno. E no texto da 

Portaria, essa programaçao deveria ser feita "nos estritos limites
ra

da legislaçao vigente".
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00 P IV ^

Nao ha, entretanto, a diferenciação entre familia e 

comunidade, presente no Estatuto estadual. Mas a APM e tambem
P  ̂ P ta p

consagrada como "unicc orgao representativo dos pais, responsáveis 

ou tutores de alunos regularmente matriculados e do corpo docente 

do estabelecimento".

p

Hs maior controle do Diretor da escola no Estatuto 

municipal, A presidência da Diretoria Executiva da APM e confei.’ida 

a ele como cargo nato e, pela grande quantidade de atribuições, 

terminava centralizando as decisões, 0 artigo 38 completa o 

conjunto de restrições: "e vedado a APM interferir nos assuntos 

técnico, administrativos e pedagógicos da escola". Ó feita tambem
p  00

a ressalva da hipótese de intervenção do Departamento de Ensino ou 

do Gabinete do Secretario, "conforme o caso, que em situações
p  00

extremas podera culminar com a dissolução da APM",

Quanto a aplicaçao de recursos da APM das escolas 

municipais, as prioridades do Estatuto Padrao estadual apenas se 

invertem: a) assistência ao escolar; b) aquisiçao de material, 

inclusive didático; c) consertos e reformas no predio e equipamentos

Nota-se que a proibição de interferencia da populaçao 

nos assuntos escclares e acompanhada de uma menor exigencia quanto 

a sua responsabilização pela conservação das condiçoes físicas da 

escola, ao menos no texto legal.

No caminho da ampliaçao da burocracia pública, a Lei n5 

7.693, de 06 de janeiro de 1972, do Prefeito Jose arlos de 

Figueiredo Ferraz, reorganiza o Departamento Municipal de Ensino* 

Este se torne mais complexo, com o aumento da quantidade de orgãos,

A Seçao de Instituições Auxiliares deixa de existir, transformada
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em Seção de Pesquisas, Documentação e Divulgação, subordinada à
ra

Divisão de Planejamento. Cria-se na Divisão Pedagógica a Seçao de 

Setores Cspediais, compreendendo: a) Setor Musical; b) Setor 'de 

Artes Plasticas; c) Setor de Educaçao Fisica; d) Setor de 

Instituições Auxiliares.

Modifica-se, em 21 de setembro de 1972, o Estatuto 

Padrao da APM na escola municipal, tornando mais explícito o 

predominio da Diretoria Executiva e de seu presidente nato, No 

artigo 35, Parágrafo Unico, da Portaria 2.349, lê-se: "A APM 

sera administrada, na forma estatutaria, pelos seus orgaos e 

representada, ativa e passivamente, judicial e extra—judicialmente 

pelo presidente de sua Diretoria Executiva". Nao obstante houvesse 

a possibilidade de o presidente da APM ser um membro da comunidade, 

quem representa e responde pela entidade e o fliretor da Escola.

Nova ampliação do controle estatal se acrescenta, com a 

colocaçao da possibilidade de reforma do estatuto na dependencia da 

aprovaçao do Secretario da Educaçao. E no artigo 42: "A APM ficará 

vinculada ao Setor de Instituições Auxiliares, da Seçao de Setores 

Especiais, da Divisão de Orientação Técnica, do Departamento 

Municipal de Ensino, a quem cabera traçar normas de orientação e 

controle das atividades da entidade".

Os meios e fins, assim propostos a participaçao popular
P 04na escola publica parecem nao ter-empolgado aqueles amplos setores 

a quem se destinavam os precários serviços educacionais. A 

Secretaria Estadual resolve patrocinar.o I Simposio de Associações 

de Pais e Mestres, Na Resolução n^ 15, de 23 de setembro de 1972, 

a Secretaria, Esther de Figueiredo Ferraz, considera a educaçao 

dever dos Poderes Públicos, das empresas, das famílias e
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das comunidades em geral —  observe-se que ela nao trata, ao mesmo 

tempo, a educaçao como direito das familias e comunidades —  

tornando-se "necessário o entrosamento de esforços e recursos para
 ̂ ^ (2 2 )

promove-la e incentiva-la" , Considera tambem o desconhecimento 

das oportunidades de colaboraçao pelas comunidades, principalmente 

quanto a possibilidade de mobilização eficaz de recursos materiais 

e humanos e;n favor da Educaçao", mediante sistemático e adequado 

dialogo entre entidades representativas dos grupos comunitários, 

familiares, das APMs e dos educadores,

Na Resolução n^ 22, de 12 de maio de 1972, Esther Ferraz 

determina a realizaçao do Simposio de 23 a 25 de outubro de 1972. 

Aponta o fato de muitas APMs deixaram de funcionar e outras "vem 

encontrando dificuldades no desempenho de suas funções". Os 

participantes seriam 60 representantes da APM, distribuidos 

igualmente pelas Divisões Administrativas do Estado e pelos 

diferentes graus de ensino; 60 representantes do magistério oficial, 

distribuidos da mesma forma; um representante de cada Departamento 

das Coordenadorias do Ensino Basico e Normal; um representante de 

cada Departamento da Coordsnedoria do Ensino Técnico; 20 

observadores credenciados por orgaos e entidades relacionadas com 

a educaçao a 0 ensino, a critério da Secretaria; um representante 

da Divisão de Assistência Pedagógica; urrj representante de APMs de 

estabelecinento de ensino particular de cada Divisão Administrativa 

do Estado, um representante do Ensino Municipal da Capital; um 

representante de APMs de estabelecimento de ensino Municipal da 

Capital,

ra P 00A execução do Simposio coube a uma comissão de cinco 

membros designados pela Secretaria. Provavelmente houve dificuldades
- * ( 2 3 )de organizaçao, ja que jma nova Resolução transfere a data de
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realizaçao do evento de 23 a 25 de outubro de 1972 para os dias 

25, 26 e 27 do mesmo mes •

Desse evento, dispomos do texto da palestra de Alzira 

Camargo Lopes ( professora orientadora educacional, fundadora e 

presidente nacional das Escolas de Pais do Brasil), "0 Papel das 

APHs no Processa Educativo". Parte do objetivo da APM, fixado no 

Estatuto Padrao ("favorecer a integraçao do trinomio família- 

esicola-comunidade na obra comum da educaçao da infancia e da 

juventude") e dos meios para atingir esse fim —  "inúmeras 

atividades, todas elas contando com a colaboraçao efetiva e ativa 

dos pais e professores". Aponta o fato de que "normalmente nao tem
• I • * ra p raconseguido atingi-los, a nao ser em rarissimas e honrosas exceções".

A enfase que faz do papel de educadores inatos dos pais
p 00

e a base do discurso de sua participaçao na escola, nao havendo 

referencia nenhuma a sua atuaçao organizada na.gestão e 

direcionamento desta, enquanto equipamento de consumo coletivo.

Assim sendo, considera varias fatores que impedem a aproximaçaa de 

membros da comunidade, entre os quais as exigencias da vida 

moderna, o excesso de trabalho profissional ou a introversão 

natural pela falta de treino, propondo, entao, a transmissão aos 

pais de conhecimentos de psico-pedagogia e o seu treinamento 

adequado para uma vivência em grupo, visando a sua conscientização 

sobre a responsabilidade de educadores*

Com esse trabalho, pretende que,junto a escola, os pais 

deixem de ser "negativos, imediatistas e reivindicadores" e junto a 

comunidade, passem "a ser membros atuantes e dinâmicos, nao 

esperando tudo dos poderes públicos, mas procurando resolver por si 

sos problemas que anteriormente eram sempre deixados aqueles orgaos"
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Nesses moldes, visualiza a organizaçao de congressos, seminários, 

cursos, encontros, festas, "tudo isso com a finalidade de permitir 

a todos a oportunidade de crescimento". Nota-se como e feita a 

assepsia das atividades dos grupos comunitários, extirpando seu 

carater reivindicatorio e desobrigando o poder publico do 

cumprimento de seus deveres. G aludido crescimento de todos, 

refere-se a perspectiva individual e se remete a religiosidade e 

aos valores espirituais, ja que "os efeitos desse crescimento- 

humano se fazem sentir na Igreja, pois que cada elemento 

procurara melhorar o seu teor espiritual, procurando desenvolver 

seus conhecimentos espirituais, num esforço interior de atingir uma 

melhor vivência religiosa".

Apesar do direcinamento do Simposio para a legitimação 

da responsabilidade da populaçao na manutençao do ensino, na
p ^

sintese do trabalho dos grupos, consta como sugestão para os planos 

de aplicaçao de recursos, o atendimento prioritário a assistência 

ao escolar, secundariamente ao ensino e finalmente, em carater 

supletiva, a aquisiçao de bens e conser-vaçao de materiais e prédios 

Essa sugestão contraria a hierarquia de prioridades fixada no 

^statuto Padrao das APMs estaduais, da mesma forma que o faz o 

Estatuto das APMs municipais.

Quanto a manutençao e conservação de prédios escolares, 

as sugestões giram em torno de campanhas de conscientização do 

aluno, palestras a comunidade, mas ainda recaem na constituição de 

mutirões de limpeza e conservação. Indicando a manutençao como 

problema presente e, indiretamente, a insuficiência das açoes do 

Estado nesse aspecto.

A educaçao municipal continuava acompanhando os passos
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do Governo Estadual. Mesmo oficialmente extintas nas escolas 

municipais de 1^ grau pela Portaria r 5 4,800 de 13 de setembro de 

1971, as Caixas Auxiliares de Assistência persistiam nos Parques 

Infantis e Centros Juvenis. l\Jo Relatório Anual de 1972 das CAAs, 

feito pela Seçao Tecnico-educacional, constam dados numéricos de 

1342 balancetes recebidos, 652 de cada semestre.

As despesas publicas com educaçao representavam em 1974 

apenas 2,8% do Pf\IB. Os municipios continuavam obrigados a gastar 

20%. Apesar ds em 1971 a Lei n5 5692 ter ampliado a obrigaçao, 

fazendo incidir tambem aquela proporção sobre o Pundo de 

Participaçao dos Municipios, a centralizaçao promovida pelo regime 

autoritário fazia com que uma parcela infima da receito de 

impostos ficasse nos Municípios e Estados^^^^.
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As possibilidades do surpreendente crescimento 

economico, ocorrido entre 1968 e 1974 foram se esgotando, uma vez 

que, em essencia, foi um periodo de recuperação da recessão de 

196 /67. A necessidade de controle do balanço de pagamentos e da 

inflaçao obrigaram a uma desaceleraçao do crescimento, a elevaçao
I . P 00dos preços do petroleo fez com que dobrassem as importações e a

00 ^

recessão mundial iniciada em 1974 reduziu a estrategia de
(25 )crescimento"para fora"

Elevam-se as tensões no sistema de poder, como reflexo

das tensões sociais decorrentes da degradaçao,das condiçoes de

vida das grandes massas expulsas do campo e vivendo na periferia 
* (26)das metropoles , 0 partido oposicionista fortalece-se, apos

sucessivas derrotas. Na apitai de Sao Paulo a ARENA, base de
, P P «to#sustentação politico-partidaria do regime, venceu as eleiçnes de 

1966, 1968 e 1972.

"Mas o proprio desenvolvimento e a modernização do 

capitalismo impulsionados pela política economica da ditadura iriam 

voltar-se contra ela. 0 afluxo de brasileiros de todos os 

quadrantes para Sao Paulo, a urbanizaçao, o crescimento da classe
p

operaria e de outras camadas de trabalhadores urbanos, o progresso

do assalariamento no campo, tudo isso sob um regime que negava a

imensa maioria do povo os menores direitos democráticos e impunha

uma rígida política de arrocho salarial, estao na base de um
00 00processo de politizaçao de Sao Paulo que eclodiu em 1974, em meio

a emergencia dos primeiros sinais de esgotamento do ’milagre'

economico e de quebra da quase unanimidade que caracterizava o
(27)apoio do empresariado paulista ao regime" ,

3. Abertura (1974-1982)
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A vitoria oposicionista significou um repudia explicito 

das classes populares a exploraçao e a precariedade da vida, 

sobretudo nas cidades. A noçao de "espoliaçao urbana", adotada por 

Kowarick, parece-nos muito pertinente; "e a somatoria de extorsoes'
P A

que se opera através da inexistência ou precariedade dos serviços 

□e consumo coletivo que —  conjuntamente com o acesso a terra e a 

moradia —  se apresentam como socialmente necessários aos niveis de

subsistência da classe trabalhadora e que agudizam ainda mais a
-  ~ ( 2 8) dilapidaçao que se realiza no ambito da relaçao de trabalho"

Através da Circular n^ 2/74 da Chefe da Seçao 

Tecnico-Assistencial da Secretaria Municipal, Ruth Cerqueira Alvin, 

eleva-se o teto de contribuições mensais dos pais, de Cr$ 12,00

para Cr$ 20,00, reafirmando-se o carater espontâneo da contrib içao

e lembrando que os fundos das Caixas Auxiliares de Assistência
It ^  ̂  ̂ ^serao sempre aplicaveis as reais necessidades dos educandos, nao 

sendo permitido receber qualquer contribuição extra".

A justificativa dada para a elevaçao do teto referido e

a de que o balancete geral das CAAs do ano de 1973 apresentou uma

arrecadaçao menor do que a despesa, tendo esta incidido, por ordem 

de consumo, em; 1) complementaçao do almoço; 2) eventuais; 3)
 ̂  ̂ * i v

material didático; 4) aquisiçao de medicamentos; 5J aquisiçao de 

uniforme para doaçao aos educandos; 6) condução - transporte da 

unidade,

Considerando a necessidade "de evitar reclamações quanto
%  04
a cobrança de taxas nas unidades escolares" e que a aprovaçao do 

Estatuto Padrao da APM pela Portaria 4,800/71 "deixou claro e
, f  . — • * . *explicito que a contribuição pecuniaria de seus socios e
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facultativa", Therezinha Jardim Galvaa, Diretora do Departamento
(29) ~Municipal de Ensino, resolve proibir terminantemente a imposição

de cobrança de taxas, sob quaisquer pretextos, "inclusive a

contribuição facultativa da APM, por ocasiao da matrícula como

condição para sua efetivaçao" e lembrar que, somente apos a

Assembleia Geral Qrdinaria, programada pelo Estatuto Padrão para o

mes de abril, com a fixaçao da taxa de contribuição, nunca

excedente a 20% do salario minimo vigente, poderão as anuidades

ser solicitadas, "sem contudo haver coaçao de pagamento".

Algum fator estaria subjacente a essa proibição e a essa 

lembrança de um Estatuto ja conhecido pelos diretores das escolas. 

Algo fazia com que as unidades escolares buscassem recolher fundos 

junto a populaçao, inclusive sob coaçao, e julgamos que nao se 

trata simplesmente de excesso ou ma fe dos administradores 

escolares, embora essa possibilidade nao estivesse descartada.

Surge em 1975 , elaborado no Departamento Miunicipal de 

Ensino pelo Setor de Atividades Especiais, o PROJETO DINAMIZAÇÃO 

DAS APMs. Realizou-se previamente uma pesquisa com amostragem de 

10% das escolas da rede, com diferentes níveis socio-economicos.

Na justificativa do PROJETO, afirma-se que a APM "nao veio 

simplesmente substituir a Caixa Escolar, de natureza pecuniaria e 

arrecadadora", sendo ente apenas um de seus aspectos, "pois seu 

trabalho exige integraçao harmónica entre corpo docente, direção 

da escola e pais, visando a formaçao integral do educando". 

Salienta-se tambem que a escola que nao tenha como uma de suas 

principais preocupações a integraçao escola-comunidade 

"provavelmente estara atuando como orgao de desajustamento de seu 

corpo discente".
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n ■ •A pesquisa previa foi proposta com a finalidade de 

constatar "concretamente o funcionamento real das APMs" e levou a 

cinco conclusoes:

1) Desligamento da APM em relaçao aos objetivos 

educacionais da escola

2) Falta de conhecimento e conscientização do direitos e 

deveres dos pais junto a APM

3) Falta de integraçao escola-comunidade

4) Desconhecimento quanto as competências e finalidades 

da APM

5) Falta de racionalizaçao do trabalha e execução das 

atividades que visem a melhoria dos recursos 

financeiros da APM e sua integraçao aos trabalhos da 

escola

Com essas conclusões, o PROjETO DINAMIZAÇÃO DA ^PM 

colocou como objetivos, ate o final de 1976, para 10% da rede de 

escola s :

- integrar comunitariamente pais e elementos da equipe 

escolar, através da APM

- conscientizar pais e elementos da equipe escolar de 

seus direitos e deveres junto a APM

- dar novo enfoque ao aspecto arrecadador da APM, como

39.



04
um meio e nao como um fim

- manter um trabalho de documentação preciso e 

racionalmente distribuído

Um dos "indicadores" utilizados no PROJETO foi a 

tendencia de o presidente da APM (diretor da escola) centralizar 

um grande numero de tarefas, motivado pelo despreoaro dos socios 

da APM para assumir funções", 0 PROJETO se desenvolveu em tres 

fases: 1) treinamento dos diretores das unidades envolvidas; 2) 

assessoramento no planejamento das atividades da APM junto às 

escolas municipais; 3) acompanhamento direto nas unidades escolares 

para verificar o desenvolvimento das atividades. A avaliaçao
• f -V ra
incluia a observaçao da atuaçao de pais e professores, a

computaçao do numero de pais e professores participantes, a 
00

anotaçao das iniciativss tomadas pela APM e dos resultados dos 

trabalhos.

Em texto sem data do Setor de Instituições Auxiliares, 

apenas com a anotaçao "para simposio: 28 a 30/04/8D" ̂ \  □

PROJETO DINAMIZAÇAO DA APM e tratado como uma das muitas tentativas 

que "tem sido empreendidas pelos orgaos competentes, com o 

proposito de orientar a escola —  centro dinamizador da comunidade 

onde se localiza —  sobre procedimentos considerados adequados e 

coerentes para um trabalho intagrador". Quanto ao PROJETO, afirma 

que o"sucesso do trabalho ocorreu sob a coordenação do diretor 

escolar, que como presidente nato, constitui-se no nucleo 

impulsionador de todas as atividades da APM",

Supomos que os objetivos propostos pelo PRDJETO foram, 

na opiniao do proprio orgao que o empreendeu, plenamente alcançados.
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No minimo, em 10% da rede de escolas municipais.

Os reflexos da vitoria da oposição nas eleições de 1974, 

dando maioria ao HDB na Assembleia Legislativa do Estado, podem ser 

evidenciados na Lei n5 792, de 03 de dezembro de 1975, promulgada 

por Leonel Julio, na qualidade de presidente da Assembleia 

A Lei decreta que os estabelecimentos de ensino de 15 e 25 graus 

estimularão a criaçao e manutençao de APMs, com a finalidade de 

auxiliar supletivamente a direção da escola "para que sejam 

atingidos seus objetivos educacionais", Apesar de manter um Estatuto 

Padrao, propoe a elaboraçao de outro por um Grupo de Trabalho 

nomeado pela Secretaria de Educação, obrigando, entretanto, que 

nele constem normas, das quais julgamos ser as mais importantes, 

para os fins deste estudo:

- Diretores e professores da escola nao tomarao parte 

na Diretoria Executiva das APMs; poderão, entretanto, 

participar de suas reuniões, orientando e debatendo, 

fazendo registrar em ata seus pontos de vista, mas
00 fa

nao terao direito a voto;

- Fica isento de contribuir, de qualquer forma, para os 

cofres da APM o socio cuja renda for equivalente ou 

inferior a dois salarios mínimos, conforme prova que
P  00fara com a notificação do Imposto de Renda do 

exercício anterior ou, na falta desta, por qualquer 

meio idoneo, a critério da Diretoria Executiva.

Com o Projeto de Lei n5 72, publicado no D.O.E. em 09 

de abril de 1976, de autoria do Deputado Estadual Nefi Tales (MDB), 

podemos notar que as linhas basicas, ja tradicionalmente adotadas,
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para a participaçao popular na escola, persistem, Ma justificativa 

desse Projeto faz-se mençao ao crescimento descomunal da rede de 

ensino, ficando difícil a Administraçao dar o necessário 

atendimento a todos os prédios escolares do Estado. Transcrevemos 

os paragrafos seguintes:

"ConseqUentemente, varios estabelecimentos de ensino 

tiveram suas atividades quase suspensas, devido ao precário estado 

de conservação de seus prédios, ou por falta de material escolar.

Na busca de soluçoes para problemas dessa natureza, 

muitos pais de alunos, com desprendimento e dedicaçao deliberaram 

criar entidades particulares cujo objetiva principal e o auxilio a 

administraçao da escola.

Altamente elevado e esse objetivo. Visa favorecer a

integraçao do trinomio familia-escola-comunidade, na obra global da 
00 0%

educaçao da infancia e da juventude de nossa terra. Entretanto, o 

numero dessas associações cresce tanto, e de forma tao desordenada, 

que muitas delas chegavam a adotar diretrizes, nao raras vezes, 

conflitantes.

Assim sendo, a instituição das Associações de Pais e 

Mestres nas escolas de 15 e 25 graus, de forma regulamentada, 

regidas por um unico estatuto padrao, simples e objetivo, viria 

atender as aspirações de toda a comunidade, que poderia participar 

e colaborar, de forma dinamica, com o desenvolvimento e 

aprimoramento educacional de nosso Estado",

As unidades escolares publicas continuavam com déficit 

de recursos para manter-sé em funcionamento, como estes nao eram 

fornecidos em quantidade suficiente pelos orgaos públicos, surgiam
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alternativas sempre onerosas para a população. Mas essas 

alternativas eram condenadas tambem pe;los técnicos e instancias da 

burocracia do ensino. Um exemplo e a Circular 11/76 

(D.O.M, de 30 de abril de 1976), do Diretor do Departamento 

Municipal de Ensino, Sylvio Newton de Sa Silva, proibindo 

terminantemente rifas e demais atividades para coleta de recursos 

que envolvessem alunos das' escolas municipais.

A carência de recursos humanos, financeiras e materiais 

era significativa. Em Memorando de 22 de março de 1976, da Diretora 

da EMEI "Viriato Correa" a Diretora do Departamento de Educação 

Infantil, solicitando orientaçao e informando que a EMEI contava 

com apenas uma serviçal, "pois uma pediu licença medica e a outra 

pediu Exoneraçao", solicita autorizaçao para a contrataçao de uma 

mae e sua remuneração com o dinheiro da Caixa de Assistência.

A "integraçao escola-comunidade" tambem atendia a fins 

de propaganda oficial, como se constata pela Circular 07/77, de 

14 de março de 1977, da Diretora do Departamento de Educaçao 

Infantil, destinada as diretoras das unidades, solicitando 

providencias no sentido de comemorar a Semana da Alimentaçao 

Escolar, conforme orientaçao do MEC, Para que a comemoração se 

efetivasse, deveria ser feito um programa, "com o objetivo de 

divulgar a assistência alimentar que e dada ao escolar e sua 

importância para □ desenvolvimento infantil", devendo envolver 

atividades comunitárias tais como reuniões, palestras e exposiçoes 

de trabalhos relativos ao assunto, para pais de educandos e 

líderes da comunidade.

A preocupação com a arrecadaçao fora dos canais da APM 

ou de suas normas regulamentadas foi reiterada diversas vezes.
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No Comunicado nS 40/77, de 10 de junho de 1977, o Diretor do

Departamento Municipal de Ensino comunica aos diretores das

escolas municipais de IS grau, que fica (mais uma vez)

terminantemente proibida tcda e qualquer iniciativa (Festa do

Sorvete, Festa do Refrigerante e similares) bem como toda e

qualquer arrecadaçao que se destinem a angariar fundos para a

realizaçao da festa de formatura dos alunos da 8^ serie,

facultando, todavia, a livre iniciativa a Comissão de Pais ou 
R  ̂ •esponsaveis em dedicar-se a tais atividades, "desde que em nome

p
proprio e fora do recinto escolar".

Mas 0 desinteresse em participar nas escolas, no ambito 

dos canais outorgados pelo Estado, persistia. Em Curso sobire 

Aspectos Pedagógicos e Administrativas da Direção Escolar, 

ministrado em março/abril de 1978, pelo Departamento Municipal de 

Ensino, o Setor de Instituições Auxiliares distribuiu aos 

participantes um texto sobre as instituições auxiliares, onde 

afirma que uma das dificuldades mais patentes "que nossas escolas ,
\  p

vem enfrentando quanto a APM e CCE (Centro Civico Escolar), 

refere-se a arregimentaçao de elementos humanos para participar 

desses orgaos", atribuindo como causa o desconhecimento dos 

objetivos dessas instituições por parte de pais, alunos e 

professores. 0 Setor enviou "em principio de 1977, a todas as 

Unidades Escolares da Rede Municipal de Ensino, subsidios com 

sugestões visando incentivar pais e professores a integrarem a 

APM".

Pelo Decreto n° 12.983, de 15 de dezembro de 1978, do 

Governador Paulo Egydio Martins, estabelece-se o Estatuto Padrao 

das APMs, novamente. 0 teor e basicamente o mesmo do anterior 

(Decreto n5 52.608, de 14 de janeiro de 1971). As modificações que
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0ânos interessam sao:

Artigo 7 5 , § 1 5 - 0  carater facultativo das 

contribuições nao isenta os socios do dever moral de, dentro de 

suas possibilidades, cooperar para a constituição do fundo 

financeiro das Associações.

ArtiÇo 05, Paragrafo Unico - A assistência ao escolar 

sera sempre o setor prioritário de aplicação de recursos, 

excluindo-se aqueles vinculados a convênios.

Com esses elementos, por um lado, dilui-se a obrigaçao 

do Estado na garantia de condiçoes para o aproveitamento das 

oportunidades educacionais, ganhando relevo a contribuição dos
r  ̂ r ^

proprios usuários dos serviços educacionais, como "dever moral" e, 

por outro lado, a anterior prioridade maxima para .a aplicaçao dos 

recursos, que era a de consertas e reformas no predio e 

equipamentos, da lugar, legalmente, a assistência ao escolar, como
p

ja vinha acorrendo na rede municipal desde 1971.

Como 0 diretor da escola nao pode fazer parte da 

Diretoria Executiva e, neste Estatuto, esse orgao se subordina ao 

Conselho Deliberativo, que elege seus membros e emite pareceres 

sobre questões omissas no Estatuto, o Diretor da escola ficou, 

entao, como presidente nato do Conselho, ,assegurando-se a ele um 

grande controle da entidade.

Durante o Governo Paulo Maluf, no período de maio a 

setembro de 1980, foi realizado o 15 Congresso Estadual de APMs, 

com a realizaçao de 14 encontros regionais, envolvendo 3.475 

escolas estaduais, com a participaçao ficando em torno de 500 a 

1.200 pessoas por encontro.
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Das 84 trabalhos para o Congresso, 20 foram publicados 

na íntegra e 64 em síntese, no relatório. A maioria deles faz 

referencia direta ou indireta ao desvirtuamento das funções da APM, 

devido a precariedade das instalações e equipamentos dos 

estabelecimentos, que desvia a entidade da assistência ao escolar, 

dirigindo seus recursos a manutençao dos prédios, muitas vezes 

lidando com a falta de motivaçao da comunidade, insuficiência dos 

recursos fornecidos pela Secretaria Estadual {como os provenientes 

do Convênio CONESP/APM) e excesso de burocracia, alem da inadequação 

düs estatutos .

Parece-nos muito elucidativo o Quadro Geral das APMs das 

Unidades Escolares da Rede Municipal de Ensino {maio/1981 a 

abril/1982), elaborado pelo Setor de Instituições Auxiliares da 

Divisac de Programas e Atividades Especiais em 28 de dezembro de 

1982. Dele extraímos os seguintes dados: Alunos Atendidos: 52%; 

Receita Grdinaria: 53%; Receita .Extraordinaria : 47%; Despesa/ 

Assistecia ao Escolar: 44%; Despesa/Material Didático; 23%; Despesa/ 

Outras: 33%, Nesta ultima rubrica estao incluidos a conservação do 

predio e material de limpeza. Os dados, de maneira geral, indicam a 

importância da APM na substituição das funçÕes do Estado para a 

garantiade permanência de mais da metade dos alunos da rede na 

e scola.

Na apreciaçao do Setor, ressalta-se que, embora o escolar 

tenha recebido a prioridade dos gastos, a porcentagem destinada a 

"outros gastos" permanece alta. Ó apontado um maior entrosamento 

escola-comunidade, como ponto positivo da gestão, devendo-se a isso
* P . %maior numero de eventos. Quanto as dificuldades, "aquelas que 

tiveram maior incidência, a exemplo de anos anteriores: baixo 

nivel socio-economico da comunidade; obstáculos a arrecadaçao de
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fundos; elaboraçao da documentação; falta de conscientização e 

participaçao dos pais".
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0 lema geral da "descentralização e participaçao" 

informou as propostas de governo do PMDB, com Franco Montoro 

chefiando o Executivo Estadual. Sua posse encontrou uma volumosa
f

divida e os "cofres vazias", de maneira que estava facilitado o 

caminho das "soluçoes alternativas", "denominação generica para

iniciativas diversas na solução de problemas comunitários, tendo
f (32)como principal característica ampla participaçao da comunidade".

"Tudo o que puder ser decidido e realizado pelo bairro, 

pelo Municipio, pela região, nao devera ser absorvido pelos orgaos 

superiores da administraçao. A populaçao e quem conhece melhor seus 

problemas especificas. Por isso, deve ser ouvida sempre. Assim,
|_ •  00 Pabriremos caminho para a substituição dos métodos paternalistas e

f  P  r a  00

tecnocraticos pelas soluçoes elaboradas com a participaçao 

organizada da populaçao, de modo que cada cidadao e cada comunidade 

sejam agentes de seu proprio desenvolvimento (...)"'

PROPOSTA MONTORO - 1982^^^^

p  ^ f

Nao apenas um ideal democrático trazia a superfície o 

discursa da participaçao, mas tambem a herança deixada pelo 

governo anterior, de Paulo Salim Maluf. "Essa herança se expressou
p  P  00na violenta redução de verbas nas areas da Saude, Educaçao, 

Segurança, Promoção Social, aliadas ao descalabro da política de
p

investimentos e a o  endividamento desordenado nas empresas publicas,
y ( 33 )ou ao desperdício puro e simples, como foi o caso da Paulipetro"

No primeiro ano da administraçao Montoro, a crise 

economica motivava repercussões sobre os recursos do Estada, 

sentidas inclusive pela queda do ICM "que responde por 96% das

4. A Oposição Na Situaçao' (1983-1985)
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receitas tributarias de Sao Paulo e que ficou reduzido a cerca de 

20% em termos reais". Sendo tambem oposição ao Governo Federal, o 

poder estadual paulista nao contava com seu apoio.

Dificuldades dessa natureza, tao ou ipais graves, 

apresentava a Capital que, devido a legislaçao tributaria, ficava 

com apenas 6,3% do total de impostos gerados por seus habitantes.

0 Prefeito indicado por Montoro, Mario Covas, propunha para sua 

gestão o objetivo de "encurtar a distancia social"^^^^. Quanto a 

assistência ao menor, por exemplo, □ programa de creches da 

Secretaria da Familia e Bem-Estar Social, implantou 146 creches, 

de março de 1983 a maio de 1985 . í\la administraçao anterior

atendia-se apenas 4% dos menores da populaçao paulistana, com 304
U (36) „ . . «creches . No tocante a habitaçao, Prefeitura considerou que "o

^ fa
mutirao e a autoconstruçao revelaram-se alternativas para a

f 7 \
redução do déficit habitacional" e estimulou a participaçao da 

comunidade nos empreendimentos habitacionais e de urbanizaçao,
f 3 fi )"o que reduz custos e aumenta a qualidade dos produtos oferecidos" . 

Crendo que a participaçao comunitária tenha diminuído a distancia 

da Prefeitura com o cidadao, trazendo a populaçao a discussão 

efetiva das dificuldades de seu bairro e a busca de soluçoes, o 

Secretario da Habitaçao, Arnaldo Madeira, afirmava, em 1985: "Ó um 

espaço aberto que consolida-se e garante a comunidade uma 

participaçao autonoma, independente de quem estiver administrando a 

C i d a d e " .

Em 1985, a rede municipal atendia 58% das crianças 

matriculadas na pfe-escola, enquanto a rede estadual absorvia 7% e 

a particular 35%, estimando-se 351 mil crianças de 4 a 6 anos sem 

atendimento nessa area^^^^, Embor 91% da populaçao de 7 a 14 anos 

da Cidade estivesse estudando, ainda havia cerca de 118 mil
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crianças sem ensino basico. Do ensino publico de 15 grau da Capital, 

dois terços eram de responsabilidade do Estado e o restante da 

Prefeitura. l\Jo 2- grau, o Estado absorvia 60% dos alunos, a rede 

municipal 2% e as escolas particulares 38%^'^^^,

A principal prioridade definida pela SME foi a superaçao 

dos cronicos deficits quantitativos, através da construção e 

otimizaçao do espaço físico das escolas, paralelamente a construção 

de "uma nova qualidade para o ensino, o que significa conseguir que 

as crianças aprendam e que, através da diminuição da repetencia e 

evasao, aumente a permanência dos alunos nas escolas"^^^^ Na 

ampliaçao da rede considerou-se as regiões periféricas mais 

populosas e as que concentravam os "38% dos•paulistanos que ganham
r r r (43)ate dois salarios minimos"

Em 1983, a SME assumia abertamente a falta de verbas e 

as "soluçoes alternativas": "Enquanto isso, no Brasil, esta em
«V p

pauta a sucessão do presidente. C para que o Funda Monetário 

Internacional aprove nossos empréstimos, o governo concorda em 

adotar medidas de austeridade que podem vir a reduzir o nivel de 

vida dos trabalhadores em 20%. Aos flagelados pelas enchentes e 

pelas secas, juntam-se os flageladas do desemprego. Na periferia de 

5. Paulo, um em cada cinco chefes de família' esta desempregado. Dez 

mil pessoas dormem embaixo das pontes e sobrevivem do lixo cada vez 

mais pobre da cidade. Restos de feira passam a fazer parte do
p  ^

cardapio de uma maior contingente de nao-consumidores. A 

populaçao consome menos, a arrecadaçao do ICM diminui, as verbas
P

publicas encolhem. E, depois de seis meses na Secretaria 

Municipal de Educaçao, a nova administraçao precisa fazer 

malabarismos para conseguir reformar escolas, aumentar o numero de
P 04salas para os pre-escolares ou dar remuneração condigna aos
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funcionários. Nestas condiçoes, mais do que nunca impoe-se □ desafio 

de perceber os limites postos pela crise. Ao mesiTio tempo em que se 

trava uma luta a longo prazo para eliminar suas causas, a curto 

prazo cuida-se de descobrir as saidas passíveis. Levar em conta a 

realidade de vida dos nossos alunos e seus oais ao traçar 

programas e estabelecer critérios de avaliaçao, ao fazer listas de 

material e exigir taxas de A.P.M, e uma das saídas, 

f tempo de encontrar respostas realistas e criativas aos impasses 

que enfrentamos, t □ caso da utilizaçao das carcaças de onibus 

adaptadas como salas de aula para alunos da pre-escola. Soluçoes 

como estas, ainda que de curto prazo, nao impedem nem prejudicam a 

luta para que a iducaçao seja realmente uma prioridade em nosso 

Pais, Afinal, para uma epoca de crise, soluçoes de crise"^^^^.

De 16 a 29 de junho de 1983, a SME oromoveu um encontro

para levantar propostas das escolas, que reuniu todos os

professores e especialistas da rede, "para iniciar uma revisão

radical da pratica educativa que vinhamos d e s e n v o l v e n d o " \

"0 envolvimento dos pais representantes do Conselho de Escola e

dos demais pais da escola na discussão da proposta nao chegou a

acontecer. A participaçao dos pais representantes do Conselho, na
%

grande maioria das escolas, limitou-se a assinatura do plano, para
^ (46)constar .

- (47)Em debate pelo jornal PAULICEIA EDUCAÇÃO , em 

outubro de 1983, com especialistas, professores, pais e alunos, a 

5ME apresenta sua concepção a respeito da integraçao entre escola e 

comunidade (ver ANEXOS), Neste debate temos as palavras de Lizete 

Arelaro, entao, Chefe da Assessoria Técnica: "Um dos nossos grandes 

problemas em 1983 e tentar por em pratica esta velha conversa de 

integraçao escola-comunidade. Sabemos que a integraçao nao existe
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substancialmente. £ isto se manifesta no fato de termos um sistema 

escolar voltado para a realidade da classe media"^ Afirmando

que existem uma serie de entraves burocráticos que dificultam aos 

pais freqüentarem a escola em horários nao convencionais, Lizete 

diz que, quando os pais conseguem entrar na escola dao liçoes 

surpreendentes e acrescenta: "embora no discurso a gente diga que o 

projeto de uma Escola Popular nao ira nascer das faculdades ou dos 

Gabinetes das Secretarias de Educaçao, na pratica nao permitimos 

que a comunidade participe do que acontece dentro das nossas 

escolas. Este e, para mim, o grande desafio para o qual nao temos 

resposta ainda".

A Secretaria Municipal de Educaçao fez a proposta de 

organizar mutirões de limpeza e conservação das escalas e "deixou 

bem claro que as diretoras tinham plena liberdade ds nao aceitar a 

propcsta"^ "Fez tambem questão de esclarecer que as

Administrações Regionais iriam realizar os reparos nos prédios 

escolares, mesmo sem nenhuma ajuda de pais ou alunos: 'Nao se trata
0é ra 0

de usar a mao-ds-obra da populaçao, 0 serviço sera prestado com ou 

sem a mobilizaçao dos pais'", 0 mutirão ocorreu em 32 escolas da 

Regional Pirituba-Perus. Em 13 delas a comunidade esteve presente,

"em numero que oscilou entre 20 e 60 pessoas", Nas outras
—  ̂5 0 )Regionais o mutirão foi suspenso, sob a justificativa da chuva.

Em outra matéria sobre o PROJETO F I M - D E - S E M A N A ^ ^  

implantada nessa altura em 40 escolas, faz-se um resumo de como ele 

iniciou na EMPG "Dr. Manoel de Abreu". D artigo é escrito pela 

Assistente Pedagógica da Escola e traduz uma entusiasmada 

mobilização, sobretudo de professores e alunos. Assinalando que a 

Escola, pela carência de recursos, serviços públicos e areas de 

lazer do bairro, ja vinha cumprindo o papel de centro socio-
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cultural e de lazer, afirma que ja havia "nego.ciaçoes da direção da 

escola com os líderes dos interessadas em ocupar a escola". E 

finaliza: " Temos a preocupação de nao dar um carater paternalista 

a atividade. Nao trazemos elementos estranhos a comunidade que 

seriem vistos como mais uns 'invasores iluminados', mas sim 

cultivamos os valores nela existentes, para que haja continuidade e 

crescimento organizativo da comunidade".

Relativizando essa imagem trazida pela publicaçao da 

SME, encontramos uma interpretação distinta de um dos "lideres dos 

interessados em ocupar a escola": "Faz uma avaliaçao negativa do 

PROJETG FIM-DE-SEMANA, por julgar que ha imposição 'da propostas por 

parts da diretora da escola e de nao ser organizado de baixo para 

cima. ' A direção coloca e tenta comprometer as pessoas a ssumirem, 

elas vao duas ou tres vezes a reunião e nao ha evolução, torna-se 

uma coisa fechada, restrita as crianças que estudam e nao abrange o 

bairro todo f"  ̂ ^,

Em coluna intitulada " Do papel a realidade: Setor de

Instituições Auxiliares", verifica-sa que a SME explicitamente nao

reconhece legitimidade nas instituições auxiliares, Le-se, por
( 5 3 )exemplo, que "se a APM e o CCE , fossem realmente representativos 

dos pais e dos alunos, seriam os instrumentos ideais para 

favorecer maior participaçao da comunidade na escola. Infelizmente 

a APM e o CCÉ continuam, na maior parte de nossas escolas, sendo 

entidades-fantasmas ... Representar as aspirações da comunidade e 

dos pais de alunos junto a direção da escola; promover por todos os 

meios a integraçao escola-comunidade; auxiliar a escola a atingir 

seus objetivos educacionais: todos esses objetivos da APM
P ^continuam existindo apenas no nundo das ideias. 0 que se ve na 

realidade sao os pais na APM chamados apenas para organizar
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festinhas e paçar taxas".

Esforços localizados constituíam exceção a essa regra, e 

sempre recebiam destaque no jornal da SME, servindo de exemplo. Ó o 

caso da APM da EMPG "Jose Amadei", publicou~se o relata de Maria da 

Conceição, que tomou posse como diretora da entidade em maio de 1984; 

"Ate 1933 a APM da 'Jose Amadei' era uma coisa morta, que so servia 

para fazer festas. Muitos achavam que APM era so para tirar o 

dinheiro do povo, so existia para pedir, pedir, pedir. Ano passado, 

junto com a campanha pelas diretas, veio um desejo de mudar o 

Brasil e isto acabou se refletindo na escala. Resolvemas dar a APM 

um novo sentido a formamos uma chapa com alguns p^isj^salmente 

atuantes. Nossa plataforma de trabalho: erguer o muro que estava no 

chao ha um ano e meio, consertar a ponte que unia o Jardim 

Satelite ao Jardim Centenário —  passagem obrigatória de grande parte 

de nossos alunos —  e conseguir policiamento para a escola.

Discutimos esta proposta numa reunião com mais de 300 pessoas e a 

aceitaçao dos pais foi muito grande.

As vesperas das eleições havia faixas nas ruas (feitas 

de lençóis velhos), cartazes nos bares e padarias. 0 peixeiro foi 

convocada e uma de nos ia em sua carrocinha, usando o alto falante; 

ele vendia o peixe dele e nos, o nosso... Com o moço que vende 

Candida na perua, fizemos o mesmo acerto. Caprichamos na 

propaganda com a ajuda do pessoal do bairro a do nosso fundo de 

campanha, para o qual cada membro da chapa contribuiu com 7 mil 

cruzeiros. Resultado: no dia da eleição a participaçao dos pais foi 

enorme. Basta dizer que das 8 as 18 horas votaram 700 pessoasl 

Ganhamos apertado, mas ganhamos.

Nossa primeira providencia foi organizar uma passeata 

ate o Gabinete do Prefeito para pedir o muro. Rifamos discos de 

Michael Jackson, joias, um leitão e conseguimos tres onibus para
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levar 300 pais ao Gabinete, 0 Prefeito Mario Covas nos disse que

dentro de um mes o muro seria reerguido. Realmente, dentro de um

mes nao so muro, mas também a sala do pré estavam consertados. A 

diretoria da APM mostrou que cumpria suas promessas, Conseguirr-os 

tambem o conserto da ponte e a ronda policial nos horários de 

entrada e saída.

Ano passado, gastamos grande parte do dinheiro que 

arrecadamos com □ bazar comprando vidros, material de limpeza, 

fechaduras. Agora, em 1985, queremos ver seusamos mais a verba de 

1- escalao, que e uma quantia destinada as escolas exatamente para 

este fim. Dessa maneira, poderemos atender mais aos alunos carentes, 

que são cerca de 40% em nossa escola"^^^^,

l\io mesmo numero do jornal ha um anuncio ̂ ^do I

Encontro de APMs, programado para o segundo semestre de 1985, 

considerando que a APM e o Conselho de Escola "podem sar meios 

importantes de participaçao dos pais no trabalho educativo que a 

escola desenvolve com seus filhos", D anuncio cita uma discussão 

organizada pela DREM 5, em que os "participantes concluiram, entre 

outras coisas, que os pais desconhecem as funçces basicas da APM, 

a destinaçao das verbas arrecadadas e nao participam das decisões 

da escola, Estao decididos a mudar esta situaçao o mais rápido 

que der" .

A luta pela construção de escolas nas regiões 

perifericas recebeu □ reconhecimento dessa administraçao, menos 

quanto ao 12 grau, como demonstra o artigo "Acontece a Escola", 

publicado na ultima edição do PAULICÓIA EDUCAÇÃO, no qual esse 

processo e descrito sumariamente, referindo-se aos bairros Jardim 

Tiete, Vila Arorra, Jardim Sarnas, Jardim João XXIIÎ, Vila Inglesa e 

Jardim Camargo Novo. Cita □ depoimento de um dos moradores de
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Vila Inglesa, sobre o surgimento e urbanizaçao do bairro, com o 

concurso das lutas dos moradores. Resume-se o processo: "0 caminho 

e esse. As pessoas se juntam e começam a reivindicar, 0 poder 

publico, com maior ou menor pressa e empenho —  isso depende do 

compromisso que a administraçao tem com o povo —  vai fazendo os 

melhoramentos. No ano de 1983, a maioria dos bairros que citamos ja
f 00possuia pelo menos iluminaçao e esgoto, embora grande parte de suas 

ruas ainda fossem de terraV, A capitalizaçao politica do tema e
f . y  ̂ r IS/nitida, as vesperas da eleição para a Prefeitura: "Todavia, quando 

as comunidades puderam constatar que a Administraçao nao ficava nas 

promessas e tomava mesmo as providencias necessárias, um clima de 

confiança e respeito mútuo foi-se instaurando'.' {..») "Entre 1983 e 

1985, a existencia de uma administraçao sintonizada com as 

aspirações populares garantiu que o barracao da Joao XXIII se 

transformasse num predio com 14 salas, laboratorio, sala de 

leitura, quadra de futebol e palco para teatro; que os alunos da’

Sud Menucci pudessem estudar numa escola que tem ate quadra 

iluminada, cercada de alambrado e com vestiário; que o Jardim Tiete 

ganhasse a escola que sempre quis ter, com bananeiras e pes de 

laranja-lima, em homenagem ao patrono, Jose Mauro de Vasconcelos; 

que as crianças do Jardim Sarnas saissem da rua e entrasse na EMEI 

"Zumbi dos Palmares", cujo nome evoca o espírito de luta de seus 

pais".^^^^ Embora se faça aqui o elogio da luta e da reivindicação, 

o discurso nao prescinde de um certo sabor populista, em que as 

crianças "ganham" a escola que sempre quiseram ter,

Mas com relaçao ao fator central que vinha induzindo ao 

uso da APM como mecanismo que angaria fundos, empregados na 

manutençao das condiçoes fisicas das unidades, as medidas adotadas 

foram varias. Alem dos mutirões realizados em 1984, as verbas de
04 0015 escalao —  destinadas a pequenos serviços de manutençao nas
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escolas —  foram descentralizadas, alocadas nas DREMs, elevadas em 

100% e simplificado o processo para sua obtenção, aplicou-se um 

plano de aquisiçao de material de consumo,permanente e didático 

[cuja situaçao, segundo a Superintendente, estava em estado 

critico), as verbas de 2- escalao (para reformas parciais), antes 

alocadas nas Administrações Regionais, foram transferidas para a 

SUPEME, que criou uma Divisão de Manutençao, prevendo-se para o

exercicio seguinte, alem dos serviços emergenciais em realizaçao,

~ (57)a extensão a manutençao corretiva e, posteriormente preventiva

Acrescia a esse problema, um outro, de ordem 

semelhante: a depredaçao. 5o em 1983, 80 das 500 escolas 

municipais sofreram depredações. Em abril de 1984, 127 escolas 

sofreram reparos, cujos custos atingiram 1 bilhão de cruzeiros. 

Lançou-se, entao, a Campanha "Ninguém Vira Doutor Quebrando a 

Escola", com o apoio do jogador Sócrates, que e medico.

0 PRDJETO FIM-DE-SEMANA foi aproveitado como "um dos 

primeiros passos para que a Comunidade assuma que a escola e sua"^^^! 

Considerando Comunidade os pais de alunos, as pessoas que moram 

nas redondezas e **ate mesmo aquelas que depredam a escola"^^^^. 

Segundo Eny Marisa Maia "Uma das evidencias que o PROJETD 

FIM-DE-SEMANA NA ESCOLA deu certo, e que de 39 escalas que 

participaram dele o ano passado, 37 continuaram. E a estas escolas 

se juntaram 26 outras". Sua declaraçao e colocada no artigo 

"Escolas Invadidas" e seguida de uma serie de declarações de 

membros de comunidades que participaram de atividades do PROJETO 

FIM-DE-SEMANA, que estabelecem relaçao entre estas e a diminuição 

dos atos de vandalismo. 0 jornal aponta uma direção: "Desta vez o 

objetivo e ampliar ainda mais a participaçao de entidades e 

Organizações exteriores a escola e garantir a presença de pessoas
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de tedas as faixas etarias na escola: desde crianças ate idosos. 

Para isso as escolas vao fazer uma grande divulgaçao, usando ate 

mesmo a fanfarra, que vai abrir uma passeata com fantoches de 

massa, confeccionados pelos proprios alunos, percorrera todo □ 

bairro chamando as pessoas para o evento"í^^^

ra PNa rede estadual, em gestões anteriores, ja existia a 

possibilidade de se firmarem convênios CONESP/APM para repasse de 

verbas, cuja aplicaçao seria feita em manutençao, limpeza e 

vigilancia. Na Introdução do Manual da CDNE5P-1984, ja no governo 

PMDB, consagra-se, entretanto, mais uma vez, a transferencia de 

de responsabilidades do Estado a populaçao: "Às APMs e atribuída,
P K

alem da parcela de responsabilidade quanto a assistência aos alunos
04 P ra

e integraçao da familia-escola-comunidade, a colaboraçao entre
ra ra P

outros para auxiliar na manutençao e conservação do predio escolar,
(62)do equipamento e da limpeza de suas instalações"

Na Prefeitura, antes da reformulação do Regimento 

Comum das Escolas, em meados de 19B5, as instituições auxiliares 

foram tratadas como uma entre outras formas de participaçao 

popular, com enfase em seus efeitos sobre a qualidade educativa das 

unidades, sobretudo na concepção da escola municipal como bem
P rapublico, que precisaria ser eficaz na transmissao do saber.

0 texto do Setor de Instituições Auxiliares, "Papel da 

APM na integraçao escola-comunidade", de 1984, traz explicitamente 

a questão do alto indice de reprovaçao ou a "simples desistência da 

freqüencia escolar". Como origens do problema figuram "o carater 

acadêmico das atividades realizadas" e a "carência economica das 

populaçoes, outro fator da evasao escolar".
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"Desse modo, permanecer na escola e aprender um 

instrumental minimo de conhecimento para a vida urbana e o grande 

que as Escolas e a Comunidade deveriam enfrentar num futuro
P ra

proximo. Para a realizaçao dessa tarefa vemos a necessidade de 

chamar a Comunidade para dentro da Escola, possibilitando-lhe uma 

oportun-idade para discutir uma nova qualidade de ensino capaz de 

beneficiar a maioria da clientela escolar". A diferença do discurso
, P ra panterior esta no questionamento da educaçao escolar que e oferecida, 

quando antes esta nao era discutivel e se enfatizava o papel dos 

pais como co-educadores.

"Constata-se que a atuaçao da APM tem provocado muito 

pouco a participaçao dos pais na Escala, restringindo-se aos 

empreendimentos de arrecadaçao de fundos". "A SME, preocupada com 

esta situaçao, prpos o PROJETO FIM-DE- EMANA NA ESCOLA, como 

alternativa para iniciar o processo de envolvimento entre escola' e 

comunidade" ,

Segundo q teXto, o PROJETO veio atender a uma antiga
ra P

reivindicação das comunidades e a proposta inicia-se com carater 

ludico, mas objetiva "despertar a Comunidade para apropriar-se de 

um espaço que lhe pertence", transformando a Escola em "um centro 

aglutinador de pessoas".

"Com a chamada a comunidade busca-se, por um lado, 

descobrir seus interesses pela efetivaçao de atividades que 

reflitam seu modo de existir e, por outro, objetiva-se descobrir os 

recursos humanos e materiais existentes na comunidade que 

permitirão a populaçao local, o encaminhamento de suas atividades 

de lazer".
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Na realidade, essa proposta de lazer comunitário

consistia mais em uma estrategia para "rediscutir □ papel das APMs 

na realizaçao de atividades a nivel interno e externo", sugerindo 

que ela poderia funcionar como elo de ligaçao com a comunidade que
f 04atraisse "a colaboraçao de outras entidades existentes nos bairros 

como SABs, Igreja, etc."

Acrescenta uma concepção bastante diferente da anterior 

quanto a relaçao entre a cultura e a educaçao escolar, Nos 

documentas ao longo da decada de 70, a falta de integraçao escola- 

comunidade, tinha como uma de suas causas, entre outras "carências", 

o "baixo nivel cultural da população a t e n d i d a " ^ ^  . Agora, a APM 

"podera convocar reuniões com a comunidade no sentido de recuperar 

a participaçao, atualmente esvaziada, de seus membros, no sentida 

de resgatar a cultura popular das comunidades submetidas a um longo 

processo de descaracterizaçao".

No texto "APM - Para que?", de 1984, □ Setor de 

Instituições Auxiliares pergunta quando se parou para pensar que o 

melhor atendimento do aluno p assa, necessariamente, por melhores 

condiçoes de vida para os pais e professores e afirma que "so 

podemos conceber esta instituição —  APM —  se ela existir nao para 

sobrecarregar, mas para aliviar a carga de pais e professores".

Comentando o PROJETO' DINAMIZAÇÃO DA APM, de 1976, 

coloca que o resultado obtido foi considerado "satisfatório", mas 

oito anos depois, "onde esta a integraçao escola-comunidade que se 

tinha como 'realizada'?".

Para o Setor de Instituições Auxiliares, os sucessos
P

obtidos na epoca foram passageiros e atribui a falha daquele
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PRDJETO ao seu carater paternalista, pois □ Setor se julgava 

superior a escola □ a comunidade, "ao qual competia 'comunicar' □ 

que deveria ser feito a escola, para que esta trouxesse para o seu 

'nivel' a comunidade", Essa visao teria impedido a compreensão dos 

anseios da comunidade e a proposta para a superaçao envolveria nao 

apenas chamar a comunidade para prestar serviços a escola, "tais 

como mutirões, colaboraçoes em festas", mas oferecendo a 

comunidade um espaço no qual ela desenvolva suas atividades 

espontaneamente e " o reconheça como seu".

Em março de 1985 o 5etor de Instituições Auxiliares

elaborou um texto para a discussão em Reunião de APM, tendo em

vista a Organizaçao do I Encontro de Associlçoes de Pais e Mestres 

da Rede Municipal. 0 Encontro foi proposto mas nao se realizou, 

uma vez que o Setor priorizou um trabalho de acompanhamento das 

unidades escolares como forma de preparaçao de um processo de 

discussões e, principalmente, procurando evitar que o Encontro nao 

envolvesse apenas diretores de escolas e os estreitos circulos de 

pais com eles relacionados.

Esse texto, no entanto, nao foi distribuído porque a 

Direção da Divisão de Programas e Atividades Especiais nao 

considerou conveniente o seu teor.

Inicia ainda ressaltando o papel dos pais como 

educadcres, circunscrevendo a finalidade especifica da educaçao
\ P A

escolar a rapida transferencia de "conhecimentos e meios para 

adquiri-los (ler e escrever, por exemplo)", nao podendo a escola 

alcançar seus objetivos sem levar "em conta a educaçao que os
p

alunos recebem fora dela, particularmente em casa". Dai a 

impcrtancia do relacionamento entre os educadores (pais e
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professores), que se enquadrariam numa das principais finalidades 

da APM: "auxiliar a escola a atingir seus objetivos educacionais" 

(conforme Capitulo I, artigo 15, do Estatuto Padrao),

Ressalta que "colaborar com a escola no tocante a
00 P  ^  P

manutençao do predio e equipamentos disponíveis" e uma das oito 

atribuições da APM, sendo o financiamento da educaçao um dever do 

Estado e um direito do cidadao. Esse preceito democrático estaria 

ainda "longe de nao ser apenas uma frase".

"0 Estado, através dos muitos governos que se 

sucederam, tem insistentemente se desobrigado daquele dever, 

negando as verbas suficientes para que os professores possam 

exercer com dignidade e eficiencia a sua profissão e para a 

manutençao das condiçoes fisicas da escola. Por esse motivo as APMs 

mobilizam a maior parte dos esforços em atividades que geram 

arrecadaçao de fundos, sem □ que, a escola nao tem condiçoes de 

funcionar plenamente,

"No periodo de 19B3/19B4, as APMs da Rede Municipal 

arrecadaram um total de Cr$ 912.26G.222. Essa soma foi empregada
% Ai

em muitas despesas relativas a manutençao das escolas. Certamente 

porque esta verba, e talvez mais, faltou na parte do orçamento
P  ^ fa

publica destinada a educaçao.

"Essa situaçao precisa ser enfrentada e os educadores 

que, num sentida mais amplo, sao a populaçao... devem se organizar 

e lutar para que se cumpra □ principio de que a educaçao e dever 

do Estado e direito do cidadao.

"Da mesma maneira, sem organizaçao e presença da
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populaçao na escola, nao ha como estabelecer aquele contato 

profundo entre pais e professores, que pode contribuir para 

resolver as dificuldades do processo de aprendizagem e reverter o 

trágico quadro do rendimento escolar, que ha mais de quarenta anos 

se caracteriza pela reprovaçao e abandono da escola pela maioria 

dos alunos, principalmente os mais pobres".

A iniciativa que procurou coroar os esforços no sentido 

de mudanças, que o discurso da SME denominava "democratizaçao da 

escola", foi a reformulação do Regimento Comum das Escolas. 0 Grupo 

de Trabalho que elaborou a proposta foi composto por técnicos da 

Secretaria, representantes das entidades profissionais e 

representantes dos profissionais de escolas. No texto de 

apresentaçao da proposta estabelece-se a relaçao entre dois aspectos
ra ra

da democratizaçao pretendida: "sabemos que a democratizaçao externa
ra rada escola subentende necessariamente a democratizaçao das relações 

internas entre educadores, educandos e familias usuarias". E os 

principios que serviram de fundamento foram tres:

1. Distribuir mais o poder dentro da unidade criando espaças 

Isgitimos nos quais professores, alunos e familia, participem
p

efetivamente junto com os diretores, especialistas e secretários, 

das decisões relativas a atuaçao da escola;

2. Criar mecanismos para que educadores e populaçao acompanhem o
ra

□ trabalho escolar, encaminhem propostas, proponham soluçoes, e 

exerçam seu direita de verificar o cumprimento das diretrizes 

traçadas para a açao da escola;

3. Recuperar o compromisso da escola com seus alunos entendidos

estes como cidadaos que tem o direito garantido

constitucionalmente —  acesso e apropriaçao do conhecimento
(64)sistemático do qual a escola e portadora.
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Salientou-se que nenhum Regimento Escolar novo podera 

por si mudar a pratica das pessoas, por isso "e fundamental a 

participaçao na discussão d o Regimento, pois esse processo — mais
. P \ ra faque G produto —  e que leva a reflexão e organizaçao de todos para 

cumprir e fazer cumprir o Regimento". Esse ponto e particularmente 

importante de ser destacado, para que se possa confronta-lo como 

que realmente ocorreu.

Ainda na apresentaçao, afirma-se que a elaboraçao da 

proposta do Grupo de Trabalho considerou:

1. as informações e expectativas dos professores, obtidas nos 

Encontros de Educadores que acontecem em diversos momentos, 

particularmente no Encontro de Janeiro/35;

2. As sugestões encaminhadas pelas escolas;

3. os subsídios encaminhados pelos representantes das entidades —  

APEEM, APE0E5P e ADEPI —  que participaram do Grupo de Trabalho

Previam-se seis fases para o encaminhamento da proposta

FASES/ËPOCA LOCAL PARTICIPANTES

la 23 a 26/7/85 DR£Hs Supervisores e Equipes 
Técnicas das Escolas

2a 29 a 31/7/85 Escolas Professores - Corpo Técnico e 
Administrativo - Operacionais 
Pais e Alunos

3a la quinzena OREMS Representantes de Escolas (3 
a 4 elementos, incluindo 1 ' 
pal)
Equipes das DREM s

4a atê 20/B/85 Retomo das propostas das 5 DREMs (por 
AR) ao Grupo de Trabalho

Sa atê final de 
setembro/85

Elaboração do Projeto e encaminhamento ao 
Conselho Estadual de Educação

6a Vigência do Novo Reglatento em 1986
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A quBstao essencial da forma de gestão da escola foi a 

grande inovaçao. 0 Conselho de Escola, que no Regimento anterior 

era apenas consultivo, teria agora natureza deliberativa e normativa, 

cabendo a ele traçar diretrizes e critérios gerais relativos ao 

planejamento da açao d'a escola, a sua organizaçao e funcionamento 

e a sua relaçao com a populaçao, G rol de suas atribuições e 

extenso, de maneira que esse orgao concentraria o poder na unidade 

de ensino, estabelecendo diretrizes e prioridades locais e metas 

da açao da escola; definindo critérios para aproveitamento de 

recursos humanos, financeiros e instalações; aprovando o Plano 

Escolar, acompanhando cotidianamente sua execução; avaliando 

anualmente os resultados da açao da escola; estabelecendo o 

cronograma anual de trabalho e eventos; definindo critérios para o 

atendimento e acomodaçao da demanda escalar pela unidade, inclusive 

no que diz respeito a periodo de funcinamento, distribuição de 

series e classes por periodo e demais questões que dizem respeita a 

atendimento da demanda; fixando critérios para ocupaçao do predio 

escolar e suas instalações, bem como as condiçoes para a sua 

preservação; zelando para que as suas comunicações sejam divulgadas 

garantindo com isso um fluxo de comunicação permanente; 

realizando eleição para indicaçao da lista triplice para provimento 

de cargos de especialistas, v gos ou em substituição; definindo 

diretrizes concernentes ao processo de adaptaçao, recuperação e 

compensação de ausências dos alunos e formas de avaliaçao; 

analisando, aprovando e acompanhando projetos individuais e 

coletivos a serem implantados na escola; arbitrando sobre impasse 

de natureza administrativa e pedagógica; arbitrando a respeito de 

irregularidades cometidas pelos integrantes da comunidade escolar 

(incluindo pais); propondo alternativas de solução aos problemas 

de natureza pedagógica e administrativa, tanto aqueles detectados
p

pelo proprio Conselho, como os que forem a ele encaminhados pelos
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diferentes elementos da escola; decidindo sobre promoção de alunos,
iV

cuja situaçao tenha ficado pendente; aprovando as propostas de 

aplicaçao dos recursos financeiros da escola, encaminhadas pela 

direção; decidir sobre procedimentos relativos a: criaçao,
r a  r a  04

extinção e regulamentaçao de instituições auxiliares da escola; 

implantaçao de programas especiais na area; desenvolvimento de 

programas de atendimento social e material ao aluno. Enquanto orgao 

normativo, cabe ao Conselho traçar as normas disciplinares —  

direitos e deveres de todos os elementos da comunidade escolar e 

outras normas específicas, dentro dos parametros da legislaçao em 

vigor.

Todo esse poder, antes enfeixado na mao do diretor 

escolar, ou mesmo detido por orgaos centrais, ser-ia repartido entre 

os membros eleitos do Conselho, composto por representantes da area 

docente, da area burocrática, da area familiar, da area tecnico- 

pedagogica, da area diretiva e da area discente. A grande novidade 

estaria na paridade numérica de pais e professores e na presença de 

alunos nessa instancia de decisão. 0 numero total de componentes, 

considerando uma escola media, ficaria: para escolas de 15 grau, de 

30 a 50 elementos; para escolas de educaçao infantil, de 10 a 15 

elementos .

A APM, nessa proposta, foi esvaziada de suas funções, 

adiando-se uma decisão quanto a sua extinção ou continuidade. 

Segundo os principios que nortearam essa modificação, os pais e
A  % fa  ̂ Pprofessores tem direito a livre organizaçao e a escola "garantira 

o espaço politico para a organizaçao de pais e professores",
P

devendo esta estar articulada ao Conselho de Escola: " A APM sera 

mantida no Regimento, porem, com alterações quanto as finalidades, 

objetivos, funcionamento e organizaçao. Os objetivos da APM estarao
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voltados, prioritariamente, ao atendimento ao aluno carente e a 

ampliaçao dos equipamentos escolares. A participaçao dos pais no 

processo educativo e administrativo da escola dar-se-a através do 

Conselho de Escola. 0 Plano Orçamentário da APM deveré estar 

articulado aos objetivos do Plano Escolar a ser aprovado pelo 

Conselho de Escola"^^^^,

A pressa em obter o "produto" da discussão dessa 

proposta e a rapidez e superficialidade do "processo" (observados 

diretamente por nos) deixou a impressão de que a alegada reflexão 

e organizaçao de todos nao constituíram, na pratica, os pontos de 

que mais se cuidou. De maneira que a proposta foi enviada quase na 

integra para aprovaçao do Conselho Estadual de Educaçao, 

desprezando-se os reparos, modificações e discordancias, levantados 

no conjunto das discussões, onde os representantes de comunidades, 

inclusive, desempnharam um papel figurativa, com raras e marginais 

manifestações, muitas deles perfeitamente sintonizados com os 

diretores de unidades que, em muitos casos, os escolhiam 

pessoalmente .

Em documento do Setor de Instituições Auxiliares 

"Sobre a Nova Proposta de Regimento Comum das Escolas Municipais de
ra ^

Sao Paulo", datado de 06 de setembro de 1985, apos um conjunto de 

criticas ao discurso da competência técnica, um dos pilares da
f

politica da SME, comentam-se alguns pontos da Proposta e entre eles 

vemos assinalada a "Manutençao da APM no Regimento Comum":

"A proposta apenas traduz no Regimento o papel que a APM assumiu, 

principalmente por força de um Estado que aprofundou ao extremo a 

sua omissão em termos de recursos financeiros e materiais para as
f

politicas sociais. A APM passou cada vez mais a ser o meio de 

substituir o Estado no suprimento das necessidades de manutençao e
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ampliaçao da rede fisica de escolas, onerando duplamente o cidadao, 

que ja paga impostos. Em nosso entender a manutençao da APM no 

Regimento Comum significa um retrocesso na luta por tornar 

realidade a consigna: Educaçao como dever do Estado e direito do 

cidadao .

"5e 0 Estado cumprir seu papel, qualquer arrecadaçao que ocorra na
p pescola tera um carater informal e eventual, e isso tem vantagens^ 

Primeiramente porque uma arrecadaçao informal facilita a
fa P ^contribuição voluntaria, que sempre foi garantida apenas na lei.

De outra parte, embora isso contrarie os mais aferrados burocratas, 

a ausência de uma instituição que oficialmente arrecada fundos, 

com suas instancias de decisão, permite esclarecer ao contribuinte 

a finalidade da contribuição, no ato do pagamento. Gostariamos de 

acrescentar ainda que as atribuições da APM constantes da proposta 

(atendimento de alunos carentes e ampliaçao do equipamento, escolar) 

so vem reforçar □ seu papel de substituta das obrigaçoes do 

Estado. Seria melhor a supressão da APM do Regimento enfatizando 

apenas os princípios enunciados: 'Os pais e professores tem
s  ra  P  f  ,direito a livre organizaçao. A escola garantira o espaço politico 

para a organizaçao de pais e professores"
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1. Vera Lucia de Lucena Bussinger, Diretora da Divisão 

de Programas e Atividades Especiais, entre 19B4 e 

1985 .

Perguntada sobre como se colocou a questão da 

participaçao popular no ensino publico e especialmente nas unidades 

escolares, durante a gestão em que esteve trabalhando na 5ME, Vera 

Bussinger nos diz que foi a partir da Proposta Montoro, em 1981, 

quando se começou a discutir o problema do Governo do Estado de
ra

Sao Paulo. Havia alguns grupos de estudo, entre eles um de Lazer e o
M  ÚL.

de Educaçao e a interfce desses grupos se dava exatamente na 

reivindicação de abertura de escolas durante o fim-de-semana para 

espaço de lazer. Esta seria a reivindicação primeira da populaçao, 

ja que entrou como um dos pontos prioritários na plataforma do 

PMDB. Um desdobramento disso, quando o PMDB assumiu o Governo, 

ocorreria com uma açao integrada da Secretaria de Esportes,

Paulistur e outras, onde se assumiria a questão do fim-de-semana na 

escola .

Chopin Tavares de Lima, coordenador daqueles grupos de 

estudo, havia proposto um Seminário com as SABs. Segundo a 

entrevistada, essa seria a unica forma de se escutar a sociedade 

civil de maneira organizada e principalmente as camadas populares. 

"Se entendia que a SAB fosse uma representação legítima da 

sociedade civil". No Seminário houve um dia inteiro de estudos, 

aproximadamente em julho de 1982, que indicou pontos "considerados 

prioritários pela populaçao".

Quando Altino Lima, Presidente da Camara Municipal, 

exercia o mandato de Prefeita, alguma atividade de fim-de-semana na

V. ENTREVISTAS
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escola foi iniciada. Articulou-se um "Conselho de Lazer" da 

Paulistur, ficando esta empresa a frente do processo. Convidou o 

jogador Sócrates e varias entidades para fazer uma grande festa na 

escala. 0 jogador imaginava fazer um grande campeonato de futebol, 

principalmente para os alunas, "muito pouca participaçao da 

populaçao mesmo, na escola". Para Vera Lucena, o resultado disso 

foi pessimo porque a escola nao assumia a atividade com os alunos 

"e a coisa andou muito devagar, ou nao andou". Chegou a 

participar em duas reuniões do Conselho da Paulistur, porque 

trabalhava na SEMPLA, que tambem compunha o orgao. Mas este foi 

"desintegrado".

A SME assumiu o PROJETD FIM-DE-SEMANA "pra valer em 84", 

sob sua total responsabilidade. Ja se havia percebido que "se nao 

tivesse gente cuidando mesmo da abertura da escola", o PROJETO nao 

ocorreria, "porque a pcpulaçao nao sabia como fazer e, por outro 

lado, tambem a Secretaria nao tinha confiança suficiente para 

entregar uma unidade na mao da populaçao, ccm brigas entre as SABs, 

com todo o conflito que existia em torno da escola. E aí entao se 

descobriu que a Secretaria tinha um orgao, que era a Divisão de 

Programas e Atividades Especiais, que era um orgao legitimo que 

poderia abrir a escola, ou tentar pelo menos chegar mais perto das 

atividades de lazer". A Secretaria tentou fechar a Divisão, "que 

nao fazia nada, a nao ser festa", mas se descobriu que ela poderia 

empreender essa tarefa, tambem pelas características dos Setores 

que a compunham, principalmente o Setor de Instituições Auxiliares: 

"Se descobriu que tinha uma ponte muito grande com a populaçao 

através das APMs e dos Conselhos de Escola".

Antes dessa descoberta nao se previa nenhum tipo de 

envolvimento com a populaçao, "as diretrizes da Secretaria nao
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passavam pela questão da integraçao da escola com a comunidade e 

muito menos com a participaçao de pais na gestão da escola". Vera

explica que a "preocupação da Secretaria e a questac da campetencia
p

técnica, do envolvimento, do compromisso dos professores com a
ra

educaçao e, principalmente com a melhoria da qualidade do ensino. 

Isso, atacando o ponto de vista formal da escola —  a instrução —  

e nisso nao se previa nenhum tipo de envolvimento com a populaçao".

Quando Vera Bussinger chegou a Divisão de Programas,
pencontrou cerca de 240 funcionários, alguns contratados, outros, 

professores efetivos, comissionados e 50 eram coordenadores de
p

atividades artisticas, um dos cargos melhor remunerados da carreira
p

Havia tambem cerca de 80 instrutores de fanfarra. Reduziu o quadro 

a 190 funcionários e começou a repor pessoal. "Tinha gente 

comissionada na Divisão que nao trabalhava... pessoas 'encostadas' 

na Divisão ocupando cargo de escala e que estavam de licença 

medica e assim uma serie de outros",

"Fui para a Divisão em dezembro de 1983, justamente 

quando se estava tentando com os encarregados de setor e algumès 

pessoas descobrir qual era o papel da Divisão". 0 PR0JE~0 

FIM-DE-SEMANA estava inserido na tentativa de diversificar as 

atividades. "Ele passou de uma festa para uma festinha menor, mas 

ainda tinha aquele carater festivo", pela grande influencia do' 

Setor de Atividades Artísticas, que ocupava a maior quantidade de
p

funcionários e, historicamente, havia predominado nas atividades
P  rado orgao.

A prioridade naquele momento era o "trabalho com a 

comunidade" e □ PRDJETO FIM-DE-SEMANA era um projeto ao lado de 

outros. Entretanto, "o PRDJETO estava sob a responsabilidade da
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Divisão, mas as pessoas nao se responsabilizavam por tocar o PROJETO 

enquanto grupo". Considerando □ quadro do funcionalismo um grave 

problema, adotaram-se dois tipos de açao. Primeiro sensibilizar as 

pessoas. "Tinha pessoas com bom potencial, haviam passado por 

reciclagens". 0 Centro Cultural Sao Paulo montou um curso especial 

para os coordenadores da Divisão, para tentar discutir outras
 ̂ fa

coisas que nao fosse arte na escola. Iniciou-se um processo de 

discussão interna, em que □ Setor de Instituições Auxiliares se 

destacou.

Ao falar da rotina do pessoal junto as escolas. Vera 

passa em revista os setores: "o Setor de Educaçao Fisica fazia os 

campeonatos escolares, exclusivamente. 0 Setor Administrativo 

tocava campanhas do tipo 'Cisne Branco', 'Dia do Soldado', 7 de 

Setembro, excursões. 0 Setor de Instituições Auxiliares conferia 

balancetes das APMs, tres pessoas trabalhavam nesse Setor, faziam 

0 controle das APMs do ponto de vista dos papeis e tinha um 

auxiliar em cada Delegacia de Ensino. 0 Setor de ’Educaçao 

Nao-Formal trabalhava com cursos de corte-costura e cursos em 

convênio com o SENAI. D Setor de Atividades Artísticas trabalha 

com fanfarras, tentando um projeto de teatro".

"0 Setor de Instituições Auxiliares começou a ter uma 

colaboraçao muito grande junto a toda a Divisão. E passou a ser o 

Setor que dava orientações não sõ ao PROJETO FIM-DE-SEMANA, mas a

ra ^
integraçao escola-comunidade. Isso e mais ou menos em março de 

1984, quando as pessoas começaram a assumir mais uma postura
#  racritica em relaçao ao trabalho".

Quando Vera Bussinger assumiu a diretoria da Divisão,
p

quatro técnicas foram contratadas como assessoras e formou-se um
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grupo de direção. "Para fazer um acompanhamento na-s escolas, para 

se ter uma dupla ponte para ver nao so o que semandava, mas também 

□ que estava havendo. Foi importante porque houve a necessidade de 

discutir e entender melhor o que estava sendo realizado".

0 PRDJETO FIM-DE-5EMANA foi rediscutido em julho de 

1984, recebeu novas inscrições, alem das 50 existentes e começou-se 

a trabalhar ativamente por dentro da escola, "o que depois a gente 

vai chamar de 'relações da escola'. A preocupação deixa de ser 

exclusivamente lazer, ocupaçao de tempo livre ou para ocupar a 

escola no fim-de-semana pera evitar depredações (caiu o indice de 

depredaçao nestas escalas cerca de 80%)".

"Em 1985 e que se chegou finalmente ao que se tinha que

ter chegado no começo da gestão, que e a discussão com a escala,

Isso era impossivel de fazer em 83 ou 84, na medida em que as 

pessoas nao tinham preparaçao. Foi necessário que as pessoas se 

instrumentalizassem para poder tocar esse trabalha, entender sua 

importância, saber o que estavam fazenda na escola, soubessem 

entender as relações e a própria rejeição da escola ao receber 

alguem da administraçao publica, interferindo no seu dia-a-dia".

Para Vera, o amadurecimento dos profissionais e da

populaçao, juntamente com a orientaçao da SME, de cobrar o

compromisso dos professores, a reestruturação da carreira e a 

alteraçao administrativa que permitiu a contrataçao de outros 

profissionais, formados em outras areas que nao educaçao artistica, 

deram uma certa "abertura" para a Secretaria, o que facilitou a 

aproximaçao com a populaçao.

"0 Setor de Instituições Auxiliares teve um papel
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importante porque ele começa a discutir o Regimento Escolar ja em 

1984, de forma inscipiente, mas ja começava a tomar corpo... Vale 

a pena ressaltar o trabalho que tirou da inércia o mau costume de 

utilizar a APM como 'Caixa 2'. Aquilo tinha uma serventia para a 

escola, na questão da representa tividade, alem de ser 'Caixa 2'. 

Essa era uma funçao muito mais inerente ao Conselho, tanto e, que 

a Divisão propoe a extinção da APM e propoe que o Conselho de 

Escola assuma as funções da APM, sendo um unico orgao de 

representatividade".

ra P fa
Afirmando que essa questão e avançada para a discussão 

do Regimento, Vera nao cre na sua possibilidade "porque a 

Secretaria nao banca a despesa da escola, ela precisa do subsídio

que as APMs dao",

"A revisão do Regimento das Escolas era uma necessidade
P  f a

porque o que acontece com os regimentos e que eles sao sazonais, 

eles vao atender por tres ou quatro anos a gravidade de determinado
p

periodo. 0 Regimento estava muito defasado da realidade que as
p

escolas estavam vivendo. Um numero bastante grande de alunos, a 

questão da escola funcionar em muitos turnos, principalmente o 

Regimento das EMEIs e da escala de deficientes, estava muito 

defasado. Uma necessidade concreta existia para a revisão do
ra p ra

Regimento. E nessa parte das relações da escola com os orgaos
P  P  0» p  ra  ratécnicos e da escola, orgaos técnicos e populaçao entao, 

praticamente inexistia".

fa"A populaçao tinha uma vontade emergente de participar 

da escola. Na minha pratica de professora deu pra perceber que 

tem sempre um grupo de pais que se aproxima da escola. Isso 

significa nao participar diretamente do projeto educacional, mas
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p  pparticipar do 'elefante branco' que esta la".

"Do ponto de vista da leitura da Secretaria de Educaçao, 

do grupo de direção da Secretaria, havia uma preocupação de 

convidar os pais a virem discutir naquela semana de discussão dos 

subsídios. Era muito ruim porque a batalha que se trava entre a 

populaçao e o saber letrado dos professores e quase desumano, 

principalmente se voce considerar a periferia de Sao Paulo, onde 

estao localizadas as escolas, essa populaçao nao tem pratica de 

discussão e, por outro lado, participar das atividades de lazer, 

vir jogar bola na escala ou fazer bailinho, a populaçao vinha mesmo 

Nos, durante um semestre e meio, conseguimos movimentar cerca de 

40 mil pessoas por fim-de-semana, participando nas escolas dos
 ̂ ravarios projetos da Divisão, do conjunto de todas as atividades 

oferecidas, Isso mostra que toda vez que se conseguir estabelecer
P 0fum dialogo com os pais, eles vem para dentro da escola. A partir 

disso, em pelo menos sete escolas, existia uma discussão ao nivel 

do pedagogico, e □ objetivo, entao, passou a ser, em 35, trazer os 

pais para dentro da escola para discutir a educaçao dos filhos.

Isso era ate um projeta pessoal meu, de ver a populaçao discutindo 

educaçao".

Perguntada sobre se sua maneira de ver se identificava 

com a dos dirigentes da Secretaria, a entrevistada nao responde 

diretamente; "a preocupação da 5ecretaria sempre foi a questão do 

compromisso dos professores, da melhoria da qualidade de ensino. A 

Divisao assumiu uma importância que □ proprio quadro administrativa 

da Secretaria nao previaSi 0 trabalha evoluiu de uma tal forma, que 

ele se impos, quer dizer, a preocupação neste nível veio se impor 

através de uma pressão da Divisão, de algumas escolas e de 

algumas delegacias de ensino, particularmente DREM 5 s DREM 2, que
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Tratando dos resultados do trabalho, Vera aponta a 

organizaçao popular ja existente como fator de sucesso. "Na 

Freguesia do 0 o trabalho foi mais homogeneo, onde nao so o 

FIM-DE-SEMANA, mas os outros projetos da Divisão tambem floreceram, 

proque existe um embrião de organizaçao dessa populaçao nessa 

região. Santo Amaro, Capela do Socorro, ocorreu tambem porque a
•a p P ra

populaçao e toda organizada. Acho que e uma conjunção de forças, e 

voce falitar que essa organizaçao entra dentro da escola".

Convencida de que as APMs devem ser extintas, coloca a 

condição de "que o Estada banque toda a gestão da escola". "A APM, 

hoje oque ela representa? Um orgao arrecadador. Ninguém ve a APM 

como elo de participação. Essa função, se ela existe, ela esta 

muito mais identificada com o Conselho de Escola. Entao sao dois
p  /a ^

orgaos que acabam se confundindo. Na discussão do Regimento essa
r» * • ^ r* 'afoi a posição que a Divisão levou e ela foi uma posição quase que 

de vanguarda em relaçao a discussão que estava sendo levada".

"Na discussão da gestão da escola optou-se por um 

Regimento "de transiçao". Entre um Regimento conservador e um 

Regimento que atendesse as necessidades da escola. Isso em parte, 

porque o poder publico nao bancava todas as funções que a APM 

vinha suprindo e nem, de outro lado, de lidar com a questão do 

'velho' da educaçao dentro das escolas. D que estou chamando de 

'velho' e o ranço dos professores, dos diretores de escola que nao 

abrem mao de certos privilégios dentro da escola. Por exemplo, voce 

ter APM na escola facilita muito (caso de consertos), na medida em 

que a verba de escalao e complicada ds ser manuseada, alem de 

chegar com atraso, tem que ter planejamento muito bem feito na

passaram a dar um certo apoio a Divisão nessa discusao".
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escola. Entao se optou por essa forma intermediaria, mas com maior 

poder, maior extensão de trabalho dentro do Conselho de Escola 

pra se tentar chegar a se entender melhor essas relações que se 

travam, briga de forças que se trava dentro da escola".

Explicando porque a revisão do Regimento ocorreu 

praticamente nos últimos seis meses da gestão, afirma: "primeiro 

porque nao se pensava que fossem os últimos seis meses. Segundo, 

estavamos tentando trabalhar com isso desde 1984 e nao se conseguiu. 

Houve uma lentidão porque o volume de trabalho era muito alto, 

coisas assim como adquirir material, administrar pessoal, concurso
f , . ~  _ A.publico, reestruturação de carreita etc. Se optou pela reestruraçao 

de carreira, que e mais entendido, mas em relaçao ao trabalho com as 

APMs, acho que a gente andou alguma coisa. (...) ,5e tivessemos 

continuado na direção por onde ia o trabalho, fazer o encontro de 

APMs, por exemplo, teriamos conseguido andar mais, porque com os 

novos diretores e o Conselho de Escola reformado pelo Regimento, ele 

daria possibilidade de ter uma gestão mais democrática na escola. A 

escola e muito autoritaria, o peso do pai, □ peso do aluno, ele e 

minimizado pelo proprio massacre que e a funçao docente, isto e, o 

professor e quem manda na escola".

"Teve concretamente dois fatores que contribuíram 

decisivamente para que as coisas nao dessem certo. Primeiro, a 

fragilidade do trabalho, nao so do nosso (incipiente, com erros), 

alem disso faltou tempo, mas por outro lado, o trabalho era muito 

fragil: qualquer ameaça de autoritarismo da diretora recuava o 

trabalho. Qualquer reunião marcada em que o coordenador nao fosse, 

desandava o trabalho. De outro lado, uma resistência profunda dos 

professores, equipe técnica da escola, a mudanças. Os professores 

durante a gestão democrática sentiam-se muito cobrados, ao ponto de
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a maior parte do ensino municipal votar contra o PMD3, votou contra
04 0

a gestao democratica', Mas isso pesou porque a cobrança em cima dos 

professores foi muito alta. Por outro lado, as condiçoes d e ■ 

trabalho na escola, nao sao favoraveis para que □ professor se 

abra a comunidade e se nao houver gente na escola que seja canal de 

ligaçao deste trabalha, ele nao sai sozinho".
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P IV

2. Mareia Cirne Lima, assessora da Diretoria da Divisão 

de Programas e Atividades Especiais, entre 1984 e 

1985.

Sobre o lugar da participaçao popular na politica da 

Secretaria de Educaçao:

"Acho que para nos, trabalhar no sentido de possibilitar 

a participaçao da populaçao na escola, com o objetivo de que o 

relacionamento da escola com a populaçao usuaria fosse cada vez
p ^

mais critico, consciente, mais ativo e que a populaçao funcionasse 

como um fiscal do serviço publico e colaborando tambem no sentido 

de pensar o assunto da escola, essa e uma meta pretenciosa, quer 

dizer, teríamos que trabalhar nessa direção... Esse trabalha 

estava numa Divisão da Secretaria, que tinha sua escala de 

prioridades. Como proposta de uma gestao na SME, nao s a 

participaçao da populaçao na escala que e A QUESTÃO. 0 acesso e a 

permanência, por exemplo, era alguma coisa mais efetiva na 

proposta da SME, e algo que tem mais a ver com a responsabilidade 

primeira do Estado frente a questão educacional e que ainda esta 

longe essa meta. Se os objetivas fundamentais e primeiros da
fa 0S •

educaçao sao: escola publica, gratuita, para todos, na medida em 

que isso tivesse sido efetivamente a tendido,outras questaoes, como 

por exempla, a participaçao popular na escola, poderia, na escala 

de prioridades da Secretaria, ter um outro lugar. Nesse momento, a
fa ,

Divisão se colocou como uin lugar possivel de se tentar
tadesenvolver alguma coisa nesse sentido. Isso nao significava 

necessariamente uma reformulação ou um repensar de toda a Divisão,
ta Pera um preparo, uma revolução na cabeça das pessoas que la 

trabalhavam, das que permaneceram para se adaptar a um novo 

trabalho, que tinha objetivos bem diferentes dos anteriores.
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"Nos objetivos da Divisão, que se colocavam como um apoio

aos objetivos mais gerais da SME, era prioritário abrir canais para

a participaçao da populaçao na escola, garantir que a populaçao 
%

pudesse chegar a escola para dizer alguma coisa e que a escola, do 

mesmo modo, pudesse dizer alguma coisa para a populaçao; que 

houvesse a troca, com atrito ou nao,

I V  P  P

"A relaçao da Divisão com a escola ja e distante, o 

ideal e que os canais existentes fossem viáveis.Na maior parte das 

vezes, as alianças que mais se faziam eram entre os funcionários da 

Divisão e a populaçao, para tentarem entrar na escola. Por um lado, 

a dificuldade da populaçao para entrar na escola, por sentir-se
p  mmenor', a escola representava o saber, uma incógnita. A escola nao 

queria a entrada da Divisão, por ‘ser um corpo estranho a ela, 

representava o poder, as negativas,as dificuldades, os nao 

atendimentos, as impossibilidades e, basicamente, a fiscalizaçao, 

Nesse sentido, a escola se armava em relaçao as pessoas que vinham
I ^  ^  ^  ^  <v  ̂ ^do orgao central e em relaçao a populaçao, porque elas poderiam vir

IV  Pa representar uma fiscalizaçao. Eu me pergunto se, para quem esta 

na escola, a participaçao de outras pessoas significaria
IV

fiscalizaçao do trabalho da escola. Talvez isso fosse uma 

dificuldade de discurso, de codigo. Tenho a impressão de que esta
• a  IV  ^prevenção da escola com relaçao a entrada de pessoas ’estranhas a 

ela', e, em certa medida, um equívoco. Tinha pai que ficava 

incomodando, nao compreende as explicações dadas e, se voce for la 

e resolver sem ter que explicar para ninguém, e mais rapido, mais
peficiente. Tinha isso de dar mais trabalho, mais acumulo; a escola

P  0  P

ja esta sobrecarregada, isso e um fato. Começar a organizar alguma
poutra coisa, o minimo para que ela entre na escola, pra que as 

coisas funcionem. Alguem tem que ficar com a chave, tem que 

devolver a chave, e esse minimo e um trabalho do cao pra quem esta
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"Ficavam funcionando separadamente o orgao ce'ntral, a 

escola e a populaçao.,. IMosso trabalho nao conseguiu manter um 

discurso comum, tem chao para chegar nesse discurso. A escola 

argumentava de uiTia certa forma, a populaçao tinha outra e a Divisão 

tinha uma terceira; voce fala uma coisa, que foi passada de outro 

jeito par o outro, que entendeu outra coisa, entao, voce fala
p ^

abobora e quando chega l a , virou pepino,

"D dialogo que queriamos manter com a escola era a
p  ̂ ra

propria escola, a questão e as proposbas educacionais da SME. 0 que 

queriamos que acontecesse era que a escola e a populaçao discutissem 

juntas as propostas pedagógicas, que estavam sendo levadas. Na 

verdade, as propostas, o como fazer na escola e as prioridades da 

SME tambem nao eram incorporadas na escola, elas tambem tinham um 

alto grau de refratario nesse aspecto. Achavamos que assa era úma 

forma de trabalhar essas questões, alem daquelas que a Secretaria 

trabalhava, via Delegacia Regional de Ensino, via publicações da 

Secretaria, discussões que eram promovidas. Era uma forma de 

reforçar isso, talvez sem o peso de datas marcadas para discutir, 

era uma forma menos dura, talvez a Divisão conseguisse atingir os 

mesmos objetivos tambem se utilizando de formas menos formais, na 

conversa com a populaçao, ela mesma poderia trazer; poderíamos 

trabalhar mais no concreto, em cima de algum fato que estivesse 

ocorrendo na escola. Trazer isso mais para o cotidiano da escola e 

nao ficar nos grandes temas, nas metas que temos que alcançar, mas 

que: 'tenho que resolver o papel higiênico', 'tenho que resolver a

merenda', 'o professor que faltou', quer dizer, como esses grandes 

temas se colocam nestas questões do papel higiênico e do 

professor que faltou? Trazer essa discussão o mais proximo da

esta dentro da escola,
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escola e da populaçao era um objetiva e acho que nao tivemos exito

nisso.

"Participamos de algumas reuniões nas Delegacias de 

Ensino, quando se discutiam as propostas da Secretaria, 

especificamente naquelas em que o trabalho da Divisão poderia 

contribuir de alguma forma» A circulaçao da informação entre os
I . 0 ta ^
diversos orgaos da Secretaria e uma coisa que deve ser implementada;

p
o proprio volume de trabalho e as prioridades que cada um vai se 

colocando dentro da area especifica que esta coordenando, acaba 

dificultando um pouco. Para mim, as vezes era mais importante 

conversar com um funcionário do PROJETO F IM-DE-SEMAí\IA que ir 

atender outro assunto da Secretaria e, as vezes tinhamos que 

conciliar essas coisas. Tanto DEPLAN, SUPEME, Assessoria Técnica, 

estavam abertos para atender os chamados da populaçao, de ir ao 

encontro da populaçao» Tinha uma afinaçao na proposta da SME e no 

desenvolvimento do trabalho. No caso da Divisão, pensamos como 

mecanismos de aproximaçao. ,, foram coisas que pensamos na hora em 

que fomos sentindo os problemas. Primeiro temos a historia da 

Divisao, de como aconteceram essas reformulações internamente, o 

repensar de um trabalho, nossas expectativas, quando confrontadas 

com a realidade, tiveram que sofrer uma larga adequaçao porque,
• • • T p ^inicialmente, tinhamos um raciocinio meio simplista; a populaçao

P 04 ^quer usar a escola, a escola esta fechada, entao, abrimos a escola 

e a populaçao usa. Nao era isso que acontecia.

"Quando eu fui trabalhar na Secretaria, este projeto ja 

estava acontecendo» Pareceu-me que o raciocinio estava meio simples. 

5e se abrisse o portão da escola, com o minimo de incentivo, de
p

estimulo de lideranças que tinham sido postas em contato com a
 ̂ pDivisão por intermedio da escola; era uma tarefa que a escola
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depositava nas maos de alguem da comunidade, que se incumbia de ser 

o 'animador cultural do pedaço'.

"Se pensava a primeira iniciativa de tentar essa 

aproximaçao em torno de uma atividade de recreaçao no fim-de-semana 

Era uma especie de festa que servia de forma para se iniciar algum
P ra

dialogo, esperando que a populaçao preparasse outras coisas para 

outros fins-de-semana, quer dizer, isso era um trajeto dificil, um 

pontapé inicial nao bastaria para aproximar escola e comunidade.

De qualquer maneira, era interessante atender o maior
* r f fnumero de escolas possivel; mas esse numero era muito aquem do 

total das escolas da rede municipal. Ficaram definidos os critérios

para a escolha das escolas participantes do PROJETG FIM-DE-SEMANA,
p   ̂ pe nesse caso, pensavamos que, se a escola se inscreveu, e porque

0é
tem interesse. Mas nao era bem assim, algumas se inscreviam 

temendo que a Superintendente perseguisse a escala ou coisas do
0  t a  P

genero. Isso e uma herança de outras administrações; e do 

re cionamento dos orgaos centrais com as escolas, mais de 70% dos
p

diretores eram nomeados pelo Superintendente, o que, por si so, 

leva a um relacionamento complicado. 0 diretor sente-se na mao do 

Superintendente e, efetivamente, pode estar. Essa politica interna, 

através dos anos, foi-se incorporando, faz parte da mentalidade 

das pessoas.na escolaj 'entao, vamos agradar a S U P E M E t a n t o  que 

chegavamos na escola,e sentiamos algumas pessoas querendo dar uma 

força pra gente. Por exemplo: os coordenadores do FIM-DE-SEMANA 

relatavam isso —  'podem deixar, nos vamos ajuda-los, pode deixar, 

nos vamos fazer aqui uma coisa no fim-de-semana'. Entao, e um pouco 

assim: 'olha, fica sossegado que voce nao vai perder seu emprego 

l a , nos damos um jeito de fazer alguma coisa aqui'. Queriam 

estabelecer outro tipo de cumpliciadade entre as pessoas da escola
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e G C Q o r d e n a d o r .

"0 canal de comunicação com a populaçao demorou mais 

■para acontecer, Na medida em que foi se desenvolvendo o PROJETO 

FIM-DE-SEMANA e que nos fomos tendo □ retorno do trabalha, 

acabamos pensando em estratégias, taticas para entrar mais na 

discussão e pra ver se a gente conquistava as pessoas da escola, 

da comunidade, para a nossa proposta. Entao, por onde se começa?

Se pela direção da escola ou se pela comunidade? Era uma questão 

que vinha do que primeiro foi falado, que se trabalhava com as 

escalas inscritas. Me lembro que o primeiro contato da Divisão com 

a escola foi uma carta, dirigida ao Conselho de Escola, para que se 

manifestasse se queria ou nao participar do PROJETD, pensando, e 

claro, que essa resposta nao seria apenas da escola, □ que, 

posteriormente, constatamos nao ter tido □ menor efeito —  o fato 

de ter mandado esta carta —  porque eles nao se reuniam e ate eu 

encontrei uma mae, de EM próxima, onde a questão do PROJETO tinha 

sido pauta de reunião que ja foi convocada,«.

"Se começássemos procurando SABs, ficar no boteco, ir 

na Igreja, nas organizações do bairro, para entrar junto com as 

pessoas na escola, isso acabava provocando uma desconfiança enorme 

por parte da escola, como se estivessemos armando alguma para eles» 

Ficavamos entre a cruz e a caldeirinha, parque, ou nos nao
f . f  ̂ 0conseguíamos via escola e iamos a comunidade, ou conseguiamos 

conhecer dois ou tres pais, que eram mais amigos da diretora, 

subservientes, inclusive, em relaçao a escola, ou ficavamos no 

dique, sob aquele controle, E ate ultrapassar isso, era uma 

dificuldade. Muitas vezes parecia que uma escola resolvia fazer de 

conta que estava assimilando aquelas pessoas, aquela conversa e 

bastava voce sair que nada acontecia, E os pais e as pessoas que
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tinham começado a participar nao iam ter acesso a direção da escola.

"Quanto ao como a populaçao recebeu o PROJETO, nos 

sempre vamos escutar a fala ou da escola ou da populaçao para □ 

Estado, para a autoridade. E isso ja tem significado. As intenções 

das pessoas nessas falas nem sempre sao as de relatar o que esta 

acontecendo. Muitas vezes era uma fala reivindicatoria ou 

denunciada determinadas açoes ou atitudes da escola, esperando que
P P rm

nos tomássemos alguma providencia. Mas, de qualquer forma, o que 

deu para perceber foi o seguinte: onde a populaçao estava mais 

organizada, primeiro, uma desconfiança (teve lugares onde havia 

Comunidades Eclesiais de Base e □ pessoal procurou participar das
04 04

reuniões e foram praticamente expulsos da rsuniao, tinha-uma 

barreira muito grande. Isso aconteceu no Campo Limpo e as 

coordenadoras tentaram levar as lideranças do bairro para a escola, 

mas foram recebidas com grandes desconfianças),

"Onde nao havia essa organizaçao, primeiro era a 

dificuldade de juntar as pessoas em torno de algum assunto. 0 que
p

sentiamos era que alguns ficavam muito entusiasmados, achando que 

era um clube que ia acontecer na escola, outros, muito desconfiados: 

'o que eu vou ter que fazer?'. Em certa ocasiao, uma senhora 

duvidava, dizendo que a escola estava fechada a tanto tempo, que 

ela nao estava acreditando: 'o que voces querem da gente?'

P  P  ra ta”Nos encaminhavamos nas reuniões questões quanto ao uso 

do espaço físico da escola nos finais de semana, sugerindo algo na 

linha recreativa, procurando ouvir o que as pessoas tinham pra 

dizer, sugerindo e pensando coisas que a propria populaçao pudesse 

organizar. A partir dai e que surgiriam oportunidades para discutir, 

outros assuntos. Basicamente esse era □ inicio do trabalho nas
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escolas, Mas se escutam coisas incrivsis nestas experiencias. Desde 

uma mulher qua te diz que nem interessa o que vai fazer —  *só sair 

da minha casa e sentar aqui pra conversar esta otimo ja, eu quero 

tirar o meu umbigo do tanque, da pia e do marido' —  e tudo isso e 

tema para conversar, as coisas estavam ali, era uma questão de 

aproveitar as oportunidades e as questões que as pessoas traziam, 

que as estavam preocupando e nos poderiamos começar por ai e 

procurar trabalhar do ponto de vista da escola. Resumindo,
f

sentiamos uma insegurança meio generalizada. De quem estava 

organizado, porque achava que era uma instrumentalização do seu 

trabalho e do seu movimento mesmo e porque achava pouco esse
p

negocio de abrir a escola pra jogar bola, E as pessoas que 

desconfiavam porque estava bom demais pra ser verdade, e depois, 

uma grande dificuldade de organizaçao das pessoas para fazer 

alguma coisa .

"Houve alguns momentos em que esses grupos acabaram se 

formando, lideranças se formaram nesse processo, que começava com 

um assunto de uma questão menor, mas que, de repente, voce via
0è

mae convocando reunião da APM para emprestar a vitrola para o 

FIM-DE-SEMANA e usava a vitrola porque a mae conseguia juntar uma 

argumentaçao de que a vitrola era da APM e assim, nao era 

propriedade da escola e sim de todos que usavam a escola. Assim 

como lideranças do bairro tambem se engajarem, perceberem que 

aquele espaço dentro da escola era um espaço possivel para o seu
p

proprio trabalho crescer, pro seu movimento, seu grupo, aumentar. 

Coisas assim aconteceram, mas elas nao sao a regra e tem que ficar
P IV  %claro, e uma porcentagem pequena em relaçao as escolas atendidas, 

Nossa avaliaçao e que a unica coisa que da para generalizar das 

escolas atendidas pelo PROJETO, depois de um ano de um trabalho 

mais conseqüente, mais efetivo, e que elas estavam com o portão
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"Dentro da proposta mais geral da SME, o trabalho que 

foi feito sobre o Regimento —  e ali estao as posiçoss da 

Secretaria a esse respeito —  foi o resultado das discussões que 

ocorreram na rede pra se chegar a uma proposta: o Conselho ser 

deliberativa e nao consultivo. Quanta a APM, uma autonomia dentro 

da escola, que pressupõe uma participaçao efetiva, que as pessoas . 

que fazem parte se sintam fortes, isso nos sabemos qus esta longe 

de acontecer, Podemos discutir numero de pais, numero de 

professores, numera de alunos dentro do Conselho, os cargos, ate 

que cargo pode ser preenchido por pai, ate que cargo pode ser 

preenchido por professor, voce pode tentar democratizar o maximo
f 0épossivel essa estrutura- dessas instituições auxiliares da escola, 

mas para que elas funcionem realmente, voce precisa ter um nivel de
ta

participaçao melnor do que se tem , qualitativamente melhor do que 

se tam,

"A avaliaçao que fazemos leva em conta que precisamos 

das pessoas para a proposta acontecer, nao e so uma estrutura no 

papel que vai fazer com que a escola funcione democraticamente. 

Muito pelo contrario, necessariamente as pessoas sao 

fundamentais para que isso ocorra, 5e o grau de organizaçao das 

pessoas fosse maior, mesmo que nao se tivesse a reformulação do 

Regimento na escola, ela poderia funcionar mais democraticamente, 

uma força maior, una articulaçao maior das forças dentro da escola, 

l\Jos sabemos que nao e uma coisa que determina a outra, mas a que 

era papel da Secretaria, fazia parte das atribuições da Secretaria,
P taera necessário uma reformulação,

"0 que concretamente foi feito para que isso se

aberto no final de semana,
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realizasse? Acho que para acontecer uma gestao mais democrática na 

escola B necessaria que a própria escola passe por um processo de 

discussão, de pensar a si mesma, os diretores, especialistas, junto 

com pais, alunos. Para qualquer coisa desbas acontecer, 

necessariamente tem que haver uma vivência de discussão. Senao fica 

na vontade. 0 trabalho da Divisão, por exemplo, poderia colaborar 

nesse processo. Q qua tentavamos fazer era desen adear um processo 

de discussão dentro da escola. Neste sentido acho que tivemos exito, 

atritado nos varios niveis de relacionamento, mas as discussões 

aconteciam.

"5e pensamos na APM e no que ela poderia ser em termos
P M

de orgao que representasse pais e professores efetivamente dentro 

da escola, nesse particular ela tem no minimo uma interface ou uma 

sobreposição com o Conselho, Ele tambem e uma instituição que poderia 

abrigar uma força deste tipo na escola. Tratarei deste assunto 

priorizando estes dois fatores. Primeiro como sendo orgao de 

representatividade e, segundo, a verba da APM, arrecadando 

dinheiro na escola e, efetivamente, suprindo deficiências do Estado, 

para atender as necessidades da escola. E pra acabar com a funçao 

arrecadadora da APM na escola, ter no Regimento; 'APM nao arrecada 

mais dinheiro dentro da escola, a escola nao vai mais arrecadar 

através da APM e o Estado vai suprir as necessidades', isso ó ser 

um pouco ingênuo, 5e efetivamente o Estado nao da conta, voce 

estara necessariamente gerando a crise, Esta questão e grave, da 

margem a manipulações grandes, porque quem arrecada mais tem mais 

privilegias na escola.

"Sabemos os montantes de arrecadaçao em varias escolas,
IV  p

sao no minimo espantosos e sabemos que o uso desta verba- nem sempre 

foi para as prioridades da escola e que a forma de fazer essa
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arrecadaçao livre e espontanea e algo de duvidoso. Eu ja ouvi mae 

dizer que dava dinheiro para a APM senao o filho não ia comer 

merenda. E tambem ja ouvi mae dizer que a escala nao estava mais 

arrecadando dinheiro de APM e que ela fazia questão que arrecadasse 

*0 qus custa dar mil cruzeiros por mes para a escola?' « Nao era 

so junto a escola que teria problemas quanto a arrecadaçao. Junto 

a populaçao tambem, porque ela ja sabe que o Estado nao da conta»

"No PRDJETO FIM-DE-SEMANA, em algumas escolas se 

montavam barraquinhas e □ dinheiro ia para a APM. Nao queríamos que 

isso acontecesse. Uma pessoa que tinha muita representatividade no 

bairro disse que se nao tivesse arrecadaçao no PROJETG 

FIM-DE-SEMANA ela nao participava mais. Porque tem urr. pragmatismo 

das pessoas que estao envolvidas. Ó um pouco demais pensarmos que 

na cabeça das pessoas que estao participando nessas coisas esta uma 

escola melhor, uma escola mais democratica, um relacionamento 

melhor entre pais e professores, nao e isso, Eles querem resolver 

o dia-a-dia: '□ papel higiênico, se faltar, nos compramos'. A

populaçao se sente mais forte se ela souber que foi ela que 

levantou o dinheiro para comprar o papei higiênico. Acho que 

tambem tem isso, nao podemos fazer raciocínios lineares, a coisa e 

muito complexa.

"Minha opinião pessoal quanto a pressa da aprovaçao do 

Regimento vem justamente do conhecimento de que, por mais que se 

tenha tentado trazer pessoas de varios segmentos da rede e ' 

entidades de classe, e que as pessoas nao sao efetivamente 

representativas dssse conjunto, Ó que por mais que se tivesse uma 

preocupação de ser representativo, ou de se tentar contemplar 

determinados grupos ou pontos de vista naquela discussão, aquela 

nao era uma proposta consensual, Ela nao teria uma aprovaçao maciça
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da rede. Ao mesmo tempo, como se faz? Em nome da representatividade 

voce elabora o Regimento mais reacionário do que o que tinha? Acho 

que nao. Acho que aprovar um regimento que era estruturalmente
•  ̂  ̂ P ramais democratica e melhor. Agora, dai fazemos opçoes, Acho que uma 

discussão mais rapida do Regimento com ccn teudo mais democrático, 

eu fico com essa opçao tambem. 5e nao e a forma melhor disso
p

acontecer, e um projeto que abre espaço para o meu projeto, abre 

espaço para outro trabalho.
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Durante este semestre fizemos duas leituras importantes, 

que discutimos em seminários do NESE-NÚcleo de Estudos de 

Sociologia da Educaçao, da Faculdade de Educaçao da USP,

Malta Campos, Maria Machado - Escola e participaçao 

popular; a luta por educaçao elementar em dois bairros
ta

d_e. Sao Paulo. Tese de doutoramento apresentada ao 

Departamento de Ciências Sociais da Faculdade de 

Filosofia, Letras e Ciências Humanas da Universidade
ta

de Sao Paulo.

0 projeto de pesquisa inicialmente elaborado por Malta 

Campos, no segundo semestre de 1977, fazia parte de um programa de 

investigações do Departamento de Pesquisas Educacionais da 

Fundaçao Carlos Chagas,

Pretendendo estudar exploratoriamente o problema da
0a r

exclusão da escola, da perspectiva das familias, o plano previa um 

"survey" em uma area de Sao Paulo e, numa segunda etapa, estudos 

qualitativos com um pequeno numero de familias. Mas,.com a
ta ra

divulgaçao dos dados do I Censo Escolar da Prefeitura de Sao Paulo, 

no inicia de 1978, o projeto foi reformulado. A autora constatava 

que a maioria das crianças excluidas da escola de 12 grau chegam a 

manter com ela alguma convivência e o processo de exclusão nao 

poderia mais ser considerado como sigo que se passa fera da escola, 

mas como resultado de uma in'.:eraçao com a instituição escolar, 

tanto das crianças como de suas familias.

0 0 taUma noçao mais precisa da identidade da populaçao que
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mais sofre os efeitos da seletividade escolar foi encontrada. Sendo 

tal populaçao formada pelas camadas populares mais empobrecidas da
^ raperiferia da Cidade, a autora inclinou-se a consideração da

fa Aexclusão da esccla como parte do conjunto de carências, 

discriminações s exploraçao a que as camadas populares estao 

sujeitas no contexto urbano.

Preacupada em apreender os aspectos dinâmicos do 

processo de exclusão, modificou a metodologia inicialmente proposta. 

Realizou estudo de caso em dois bairros da Zona Sul de Sao Paulo 

(Pirajussara e Guarapiranga) empregando, entao, metodologia 

participante, o que a permitiu desvendar a historia da luta pelo 

acesso a escola, realizada através de sucessivas mobilizações da
fa

populaçao, aspecto esse relativamente pouco conhecido do problema 

da exclusão da escola.

Reconstituindo essa historia de luta, encontrou uma
ta  Ptentativa organizada de participar na gestao da escola, através da

ra p  p

Asscciaçao de Pais e Mestres, Na analise desses episodios, acorridos
Pinclusive durante a pesquisa, emergiu nitidamente o carater de 

conflito aberto da interaçao mantida entre a escola e a 

populaçao, tornando a historia da luta pela escola o eixo principal 

do trabalho.

Na exploraçao das origens das tentativas de conquista da 

escola por parte das camadas populares, tentando estabelecer 

ligaçces com a questão mais ampla da participaçao popular nas 

diversas esferas da sociedade. Malta verificou que na literatura 

sobre a realidade educacional brasileira sao raros os trabalhos 

que registram a presença das camadas populares e que, na maicria 

das vezes, a escola publica nao e consideada uma agencia de
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"educaçao popular", atrelada que estaria aos interesses do Estado 

capitalista, de modo irremediável,

A propria historia dos movimentos populares contrariaria 

essa posição, acumulando mobilizações, reivindicações s lutas que, 

no entanto, sao pouco registradas nas obras sobre a evolução do 

sistema escalar.

Retomando os principais momentos da historia da expansao 

do ensino basico, considerou □ papel nele desempenhado pela pressão 

popular. Situou tambem os estudos de caso no contexto mais geral 

dos movimentos sociais urbanos, destacando elementos destes que 

apontam suas possibilidades em relaçao as lutas por escola.'

Os obstáculos que a escola coloca para o acesso a 

instrução numa sociedade de classes sao relacionados com a questão 

da participaçao popular. í feita a descrição das condiçoes 

predominantes na expansao da rede escolar da Cidade, marcada pela 

sua distribuição desigual, caracterizando-se a região de Campo 

Limpo, onde foi feito o estudo empirico, de modo a evidenciar que 

as deficie.ncias do atendimento escolar nao se desligam do conjunto 

de carências de infraestrutura urbana e serviços coletivos.

p
A analise de Campos verifica inclusive o papel 

desempenhado pela populaçao organizada na obtenção, manutençao e 

funcionamento das escolas publicas locais, reconstituindo 

detalhadamente a versão popular dessa historia, obtida a partir de 

entrevistas com lideranças dos bairros.

Talvez os aspectos mais interessantes do trabalho da 

Campos sejam os da participaçao ativa ds grupos de moradoras no

/V
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levantamento dos dados, quando dos estudos de caso, onde se pode 

observar a transforniaçao da representação que fazem dos problemas 

relativos a exclusão escolar, ao assumir uma dimensão coletiva, 

com o concurso do conhecimento que elaboravam.

Campos, Rogério Cunha de - A luta dos trabalhadores pela 

escola. Dissertação de Mestrado, Faculdade de Educaçao 

da Universidade Federal de Minas Gerais.

Nesse trabalho de Rogério Campos temos abundantes 

exemplos de mobilizações populares pela conquista de escolas na
^ 04

regiao industrial de Belo Horizonte e Contagem. Identificando o 

periodo final do "milagre economico" o surgimento de condiçoes 

favoraveis a movimentas mais significativos dos trabalhadores, 

estuda as relações concretas que se estabeleciam entre as demandas 

especificas por educaçao e as demais reivindicações locais, assim
fa

como as relações entre os movimentos originados por essas 

reivindicações e os movimentos mais amplos da classe tra alhadora.

De uma abordagem das tendencias gerais do processo 

economico, com suas características a partir dos anos 50 e as 

contradições por ele geradas nas areas metropolitanas das grandes 

cidades brasileiras, Rogério passa ao estudo mais específico desse
04

processo na região industrial de Belo Horizonte e Contagem, 

chamando a atençao para a urbanizaçao a a organizaçao das
iV  0

Associações Comunitárias.

^  A  00Tratando das lutas especificas no ambito da educaçao 

popular, sistematiza as principais demandas, baseando-se em
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registros de um periodico voltado para as lutas populares, JORNAL 

DÛS BAIRROS, onde constam denuncias e reivindicações dos moradores 

da região.

0 JORNAL começou a circular na região industrial em 

setembro de 1976 e foi utilizada como fonte de consulta sobre as
ra

condiçoes de vida coletiva dos trabalhadores e suas lutas.

Um estudo de caso da luta por extensão de serie no bairro
p

operário do Cardoso, em Belo Horizonte, foi realizado com base em 

anotaçoes pessoais, posto que o autor, morador de bairro vizinho e 

professor de 15 grau em escola publica da area, participou de todo 

o processo da reivindicação,

Nas relações qua estabelece entre 3 luta por escala e as 

demais lutas locais, chega a verificar que aquela e alçada a 

condição de um dos problemas principais, tornando-se rnovel do 

processo de organizaçao dos moradores, nao só do Cardoso, como de
P  ̂ 0 p

uma serie da outros bairros. Verificou tambem que o Estado e 

reconhecido, na maioria dos casos, como interlocutor das demandas, 

resultando a progressiva politizaçao e identificação do Estado com 

intéressés antagônicos aos dos trabalhadores a partir dos conflitos 

entre os movimentos e as diversas agencias estatais,

0 estudo daquelas lutas revelou qus nao existe divisão 

estanque entre lutar "primeiro por escola" e futuramente por 

"melhor escola", porque o acesso a escola coloca imediatamente a 

questão da permanência, da necessidade imperiosa das melhorias, 

nao bastando a escala no bairro para que o acesso e a permanência 

sejam garantidos, Com os dados levantados, afirma □ autor que "os 

movimentos por escola aproximam-se dos demais movimentos dos
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trabalhadores e enfrentam os mesmos impasses, que nao terao 

solução teórica, mas pratica: autonomia ou tutela? Reivindicações 

ao Lstado ou solução das carências com recursos proprios?".
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Iniciamos em 1985 com a investigação de aspectos 

exteriores a escola, procurando captar traços da representação 

popular diante dela, mais especificamente quanto a qualidade do 

ensino publico* 0 conteúdo dessa representação foi alcançada por 

via indireta, uma vez que nos acercavamos do tema com a mediaçao 

das atividades em que pessoas das comunidades locais, muitas vezes 

lideranças de certo prestigio entre seus pares, estavam envolvidas.

Os depoimentos colhidos junto a populares e os 

elementos retirados dos relatos dos técnicos que atuavam no PROJETO 

FIM-DE-SEMANA nos mostram que a versão popular do conceito de
• % r4 0éparticipaçao, na perspectiva de democratizaçao da escola, que foi 

sando reconstituída, pode ser considerada com as seguintes 

características:

ta ra
- Embora, via de regra, nao sa penetre em questões 

propriamente pedagógicas, de sala de aula, onde a interaçao 

aducando/educador se da, de maneira positiva ou nao, para a 

assimilaçao e critica dos conhecimentos escolares pelas camadas 

populares, podemos afirmar que e generalizada a insatisfaçao com a 

atituda da escola frenta a populaçao a quem deve prestar seus 

serviços,

- Essa insatisfaçao se nota exatamente pela hostilidade 

que a populaçao ve os profissionais da escola manifestarem,
ta  >sobretudo os diretores escolares, em relaçao a presença de pessoas 

da comunidade no interior das unidades e ao uso que possam fazer de 

seus equipamentos e instalações.
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P P  IV

- Tambem e generalizada a insatisfaçao com as condiçoes 

materiais das unidades escolares, que influenciam negativamente as 

atividades pedagógicas e tocnam desconfortável a presença dos 

alunos nas dependencias das escolas.

- Essa insatisfaçao e acompanhada de ativa participação 

da comunidade em todas as atividades que tornem possivel melhorar 

as condiçoes materiais das escolas (mutirões, consertos, reformas), 

ássim como intensificar o convivio entre os moradores da area 

servida pela escola, sempra visto com muita importância, mas so 

eventualmente considerado tambem como componente de uma boa 

qualidade educativa para as crianças.

-Muito heterogenea e a compreensão da escola como bem
p

publico, na maioria dos casos, a participaçao e entendida como 

ajuda ou apoio e nao como o exercicio de um direito de influenciar 

no direcionamento dado ao uso dos equipamentos e a prestaçao dos 

serviços escolares. Sao isoladas os casos em que ha a consciência, 

de que tal influencia somente e exercida mediante uma interaçao 

conflitiva com as autoridades escolares, que envolva a mobilização 

da comunidade .

0 trabalho que procuramos apresentar neste relatorio 

constituiu-se tambem em uma investiqaçao de aspectos exteriores a 

escola, mas desta vez foi a tentativa de visualizar a orientaçao
p

que os responsáveis pelo oferecimento dos serviços educacionais 

públicos imprimem a participaçao daqueles que devem ser atendidos 

por esses serviços. Ja haviamos partido de uma proposta que 

franqueava a populaçao a participaçao livre nas escolas, em 

atividades definidas de acordo com seus interesses, circunscrita e 

verdade aos fins-de-semana (justamente quando a instituição escolar
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deixa de ser o local de praticas pedagógicas, tornando-se apenas um 

conjunto de equipamentos e instalações), mas cuja perspectiva geral 

(ainda que remota) era a de contar com a presença popular na escola, 

visando a melhoria da qualidade do ensino.

Providenciamos, entao, uma busca das propostas do Estada
p

nessa area, com a finalidade de compreender as possibilidades e 

limites de projetos de origem estatal e, nesse sentido, tentamos 

recompor os traços da historia das iniciativas oficiais.

Verificamos que a sempre debil e insuficiente atuaçao 

do Estado na promoção da universalizaçao das oportunidades 

educacionais, ao lado de profundas desigualdades sociais e da 

reconhecida situaçao de pobreza, motivaram o incentivo a 

participaçao da populaçao na escola. Inicialmente como forma de 

assistência aos alunos mais pobras, de modo a fornecer condiçoes 

para □ aproveitamanto das rarefeitas oport nidades de escolarizaçao 

oferecidas, apelando a solidariedade humana e, obviamente, aos 

bolsos particulares. Posteriormente, a participaçao foi expediente 

utilizado para a manutençao de prédios, instalações e ate 

funcionários das escolas publicas, sem o que seu funcionamento 

seria impossivel.

Procurou-se desde logo institucionalizar a participaçao 

na escola, formuiando-se normas estatutarias e definindo 

competências de controle e supervisão para os administradores 

escolares, cumpridores zelosos da ordem e do respeito a hierarquia 

funcional, embora eventualmente cometessem excessos na promoção da 

"participaçao" e das contribuições financeiras, Orgaos centrais e 

burocráticos, acima das unidades escolares, foram criados e 

desenvolvidos, emanando orientações e normas, sempre indignados com
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um virtual "desinteresse" de pais de baixa renda e "baixo nível 

cultural" peia educaçao de seus filhos.

Finalmente, o discurso participacionista dos governos 

estadual e municipal que sucederam as gestões articuladas ao regime
p ra

autoritário, nao conseguiu fazer-se acompanhar de açoas eficazes 

que se desvencilhassem dos vicios das administrações passadas, 

manifestados tanto nos altos postos do aparato estatal como em cada 

unidade escolar, menos elegantemente nestas ultimas.

A reunião dos dados, empreendida ao longo de nossa
p   ̂ ^

pratica de pesquisa, compos um panorama, ainda incompleto e 

impressionista, ensejando uma investigação empirica da interaçao 

entre as camadas populares e a escola publica, nas relações que tem 

lugar no interior dessa instituição (reuniões de APM, Conselho de 

Fscola, reuniões de pais com professores,..}, demandando 

necessariamente um esforço analitico, que possa sustentar assertivas 

mais categóricas sobre os assuntos ate aqui abordados. Acreditamos, 

todavia, que os estudos de Mestrado, que iniciaremos em 1987, 

possan fornecer o instrumental que ora nos falta para percorrer 

esse caminho ,
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